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RESUMO

A pesquisa Lixo Domiciliar no Brasil: Dinâmicas Socioespaciais, Gestão de Resíduos e
Ambiente  Urbano,  foi  desenvolvida no âmbito do Departamento de Geografa do
Instituto de Geociinnciias da UNICAAPc por Paurcciio Waldman sob a supervisoo do
crof. Dr. Antonio CAarlos Vite. A iniciiativa reciebeu apoio do CANcq na forma de Bolsa
cós  Doutorado  Jr.,  transciorrendo entre  01-01-2010 a  22-02-2011.  A  investigaaoo,
assentada  no  ciampo disciiplinar  da  geografa,  teve  por  ciirciunsciriaoo  a  análise  da
questoo dos rescduos sólidos domiciiliares (RDO) no Brasil, em especiial no quinqunnio
2006-2010. A fnalidade precicpua deste trabalho foi  dimensionar nas perspecitivas
quantitativas e qualitativas o lixo domiciiliar gerado e as potenciialidades existentes
em termos de uma gestoo mais efciiente do mesmo, tanto no sentido ecionômicio,
quanto no sociial e ambiental. Assim sendo, a pesquisa avaliou as possibilidades de
mitigaaoo e diminuiaoo da geraaoo de lixo,  dimensionando o alciancie,  diretrizees e
efciáciia  das  atuais  polcticias  públicias  quanto  aos  RDO,  demarciando  os  cienários
posscveis ciolociados ao lixo domiciiliar em funaoo do ambiente maciroecionômicio e da
reperciussoo  deste  quanto  ao  cionsumo e  maximizeaaoo  da  ejeaoo  de  rejeitos.  Em
termos da base teóricia, a análise baseou-se fundamentalmente na obra de Pilton
Santos, detendo-se nos cioncieitos de formaaoo sociioespaciial, fxos e fuxos, sistema
de engenharia, globalizeaaoo, tecinoesfera e muitas outras averbaaões tipifciadas nos
dinamismos que regem o espaao geográfcio. A este âmago de asseraões, somaram-se
outras  ciolaboraaões,  reforaando  as  infexões  da  obra  de  Santos  e/ou  reunindo
adendos de interesse no desenvolvimento do tema. No tociante às metodologias, pari
passu à inciorporaaoo de ciontribuiaões especiifciamente geográfcias, foram agregadas
refernnciias que atribuindo valor a uma óticia espaciial ou permitindo a cionsolidaaoo
de  uma  identidade  geográfcia  para  ciom  o  lixo,  ciorrespondiam  aos  objetivos  da
pesquisa.  cortanto,  a  grade  da  investigaaoo  inciluiu  levantamento  bibliográfcio
diversifciado  e  ciompilaaões  de  dados  recientes  prociedentes  de  várias  agnnciias
governamentais  (IBGE,  CAETESB,  Pinistério  das  CAidades),  entidades  do  mundo
ciorporativo (ABRELcE, CAEPcRE) e fontes técinicias representativas (IcEA, World Bank).
Na  avaliaaoo  dos  RDO,  a  pesquisa  foi  modulada  por  um  prisma  ambiental,
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indissociiável dos epifenômenos que marciam a questoo do lixo em si  mesmo, dos
prociessos responsáveis por sua geraaoo e dos rebatimentos do seu gerenciiamento. A
pesquisa busciou delimitar o perfl dos RDO cionsoante sua articiulaaoo a um ciontexto
geográfcio e espaciial,  identifciando matrizees visando a diminuiaoo de sua geraaoo,
tanto as atinentes às polcticias públicias em vigor, quanto àquelas desenvolvidas no
ciampo  de  iniciiativas  ciomo  a  ciataaoo  e  da  indústria  reciiciladora.  Em  termos  das
cioncilusões,  ganhou  especiial  relevo  a  cionstataaoo  da  reproduaoo  da  cionheciida
tendnnciia  de  cioncientraaoo  geográfcia  dos  refugos,  da  exacierbaaoo dos  impacitos
ambientais,  da ausnnciia de modelos ciontemporâneos de gestoo,  da existnnciia de
fortes ciontradiaões na disputa pelos detritos (inciineraaoo e reciiciladoras; reciicilagem
instituciional  e  ciataaoo,  etci.)  e  do  papel  simultaneamente  iciônicio  e  inciitador  de
entropias assumido pelos RDO no atual momento polcticio-ecionômicio. CAabe ressalvar
que a  investigaaoo  Lixo Domiciliar  no Brasil:  Dinâmicas Socioespaciais,  Gestão de
Resíduos  e  Ambiente  Urbano,  deu  ciontinuidade  à  Tese  de  Doutorado  Água  e
Metrópole: Limites e Expectatias do Tempo (Geografa USc, 2006). Isto porque esta
última  ciontemplou  a  ciomplexidade  da  questoo  urbana  no  Brasil,  suas  interfacies
sociioambientais e a própria questoo do lixo. Ademais, a investigaaoo ampliou e deu
sequnnciia  às  iniciiativas  do  pesquisador  na  temáticia  dos  RDO,  referendada  em
trabalhos ciientfcios, atuaaoo administrativa, no magistério superior e ciomo autor de
diversos livros, papers e artigos.

PALAVRAS-CHAVE: Lixo  Domiciiliar  Brasileiro,  Dinâmicias  Sociioespaciiais,  Questoo
Ambiental, Gestoo de Rescduos Sólidos, colcticias cúblicias.
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INTRODUÇÃO

“À medida que a cidade se renova a cada dia, ela preserva totalmente a si mesma na sua única
forma defniiva: o lixo de ontem, empilhado sobre o lixo de anteontem e de todos os dias e anos
e décadas”.  Ítalo Calvino, Cidades Invisíveis.

A pesquisa Lixo Domiciliar no Brasil: Dinâmicas Socioespaciais, Gestão de Resíduos e
Ambiente  Urbano,  reciebeu apoio  do CANcq na forma de Bolsa  cós  Doutorado Jr.,
transciorrendo entre 01-01-2010 a 22-02-2011.

Neste percodo, o proponente desenvolveu um cionjunto heterognneo de atividades
aciadnmicias. carticiularmente, lanaou um livro sobre rescduos sólidos, elaborou dois
ensaios,  publiciou vários artigos (de divulgaaoo geral,  textos informativos e  papers
aciadnmicios),  desenvolveu atividades de ciontato ciom públicio e cionciedeu diversas
entrevistas, assim ciomo particiipou de eventos no Brasil e no exterior.

O produto editorial mais relevante foi a obra Lixo: Cenários e Desafos - Abordagens
básicas  para  entender  os  resíduos  sólidos (WALDPAN,  2010a),  lanaada na  Bienal
Internaciional  do  Livro  de  Soo  caulo  (aos  14-08-2010),  e  que  desde  entoo,  tem
alcianaado boa reperciussoo 3. 

Além desta publiciaaoo, foram elaborados mais dois ensaios:  A Ciiilização do Lixo:
Contradições,  Limites e Esgotamento,  versando sobre a problemáticia mundial  dos
rescduos sólidos e Lixo Domiciliar Brasileiro: Conjuntura, Contradições e Perspectias,
no ciaso, disciutindo a questoo dos RDO 4 brasileiros.

CAaberia ressalvar que o tema precicpuo da pesquisa - o lixo - refere-se a uma questoo
que tem soliciitado as atenaões dos mais diferentes atores sociiais e segmentos da
opinioo públicia. No que seria sintomáticio, o geógrafo francins Jean Gotmann propôs
nos anos 1970, que o percodo históricio sob o qual vivemos fosse defnido ciomo Era
do Lixo ou do Refugo (QUAINI, 1979: 142).

Neste sentido, dado que a literatura especiializeada registra desciarte mundial de trinta
bilhões de toneladas de rescduos anualmente (Vide CAEPcRE, 2002: 3), noo haveria
ciomo deixar de ciorroborar tal ponderaaoo. 

Além disso, ciifras ciomo estas inviabilizeam quaisquer tentativas de desqualifciar os
rejeitos enquanto assunto emergenciial, que ademais, assumem os ciontornos de um
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autnnticio  dilema ciiilizatório, diante do qual, o cionjunto da sociiedade ociidental  5 -
que igualmente incilui o Brasil - se depara nos dias de hoje.

Saliente-se que a sentenaa  dilema ciiilizatório noo cionfgura qualquer arroubo de
oratória, sendo pelo ciontrário, eluciidativa das impliciaaões susciitadas pelo temário do
lixo  6. Basta atentar para o veredicito formulado pelo engenheiro brasileiro Sabetai
CAALDERONI: 

“A  poluiaoo  ambiental  deciorrente  das  inadequaaões  na  disposiaoo  fnal  do  lixo,
cionduze o claneta no sentido - a princicpio apenas de graves desequilcbrios e imensos
danos à saúde públicia, e ciomo tendnnciia de longo prazeo ou talveze até mesmo de
médio prazeo - à inviabilidade da vida tal ciomo hoje a cionheciemos” (2003: 25).

Verdadeiramente, o debate relaciionado aos desciartes tnm se afrmado a partir das
nuanaas que objetivamente transformaram os detritos em tema prioritário para todo
ciidadoo, integrando sua agenda diária, em especiial nos grandes cientros urbanos. 

Em  ciaráter  defnitivo,  o  lixo  deixou  de  ser  um  problema  abstrato,  endereaado
anonimamente “aos outros”. celo ciontrário, tornou-se assunto que dize respeito aos
mais  amplos  segmentos  da  populaaoo,  que  cionsternada,  observa  um inciessante
enciorpamento na fruiaoo dos rebotalhos e dos impacitos a eles relaciionados. 

CAonstituindo problema ciuja reperciussoo é mundial,  seria imposscvel noo percieber
sua  magnitude,  que  igualmente  se  projeta  ciom foraa  ciada  veze  maior  no  cienário
brasileiro.

CAonseciutivamente,  um detalhamento essenciial  ciorreria  no sentido de cionferir  os
motivos que justifciaram a adoaoo dos RDO ciomo focio da pesquisa. Vale destaciar
que a Podernidade  7 gera amplo universo de  lixos -  expressoo estranha a muitos
ouvidos, porém resolutamente ciorreta do ponto de vista gramaticial - formando um
leque heterognneo de materiais  e substânciias desciartadas,  provenientes das mais
diferentes atividades. 

Esta ciontextualizeaaoo permitiria demarciar ciontrastes inevitáveis quanto aos impacitos
ambientais promovidos por ciada tipo de rejeito (industrial, agropeciuário, públicio, da
pescia, mineraaoo, dos serviaos de saúde, domiciiliar, etci.), ciondiciionando diferentes
modalidades de gestoo, assim ciomo um séquito especicfcio de aaões preventivas e de
remediaaoo dos efeitos deletérios que atingem as pessoas e o meio ambiente.
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Nos marcios da pesquisa Lixo Domiciliar no Brasil: Dinâmicas Socioespaciais, Gestão
de  Resíduos  e  Ambiente  Urbano,  cientrar  as  atenaões  nos  RDO  foi  uma  opaoo
justifciada pelo  caráter estratégico destes rebotalhos na equaaoo geral que rege a
ejeaoo dos desciartes, do seu papel na ciadeia produtiva e é cilaro, pelas atribuiaões de
que estoo empossados juntos aos ciicilos de vida dos produtos, ciujas demandas se
acieleram ou arrefeciem ao sabor das expecitativas que diuturnamente, animam a vida
ciontemporânea (WALDPAN, 2010a: 103-121).

Em se tratando de um trabalho realizeado no âmbito da geografa, é importante frisar
que de um ponto de vista espaciial,  o lixo domiciiliar infuenciia muitas das formas
dispostas na paisagem. 

CAom  efeito,  os  rescduos  ciondiciionam  locializeaaões,  engendram  rugosidades  e  se
imisciuem junto às funaões exerciidas por diferentes aciumulaaões do tempo sociial,
indissociiáveis da cionstruaoo do espaao. 

Na perspecitiva do cionheciimento geográfcio, o lixo cionstitui um dispositivo anexado
aos dinamismos sociioespaciiais que perpassam em especiial pelo ambiente urbano,
nele imprimindo sua marcia em virtude da associiaaoo mantida ciom vasto movimento
de materiais, sufragada por uma rede que engloba, nos dias de hoje, o cionjunto da
superfciie terrestre (passim WALDPAN, 2011b).

Nesta sequnnciia, o lixo domiciiliar, mesmo ciorrespondendo a uma fraaoo modesta da
produaoo mundial de rejeitos - em torno de 2,5% do total 8 - ociuparia, pois o cientro
das disciussões em razeoo de ampla pauta de arrazeoados, que sinteticiamente seriam:

1. Dinâmicas Socioespaciais: O lixo domiciiliar atua enquanto elemento indutor na
cionstruaoo da paisagem, ciondiciionando-a numa diversidade de situaaões: espaaos
cionquistados às várzeeas dos rios tendo por lastro a deposiaoo, largamente informal,
de  RDO;  desciarga  de  rescduos  orgânicios  no  ciinturoo  verde  dos  núcileos  urbanos,
depositado ciom o fto de repor a fertilidade e ciom isso,  integrando os refugos à
ciomposiaoo do solo; estigmatizeaaoo das áreas brindadas ciom a plotagem de módulos
operaciionais de gestoo do lixo - ciaso dos inciineradores, aterros e cientros de triagem -
inaugurando,  respaldando  ou  reforaando  situaaões  de  excilusoo  sociioespaciial;
infunnciia destes equipamentos na rentabilidade imobiliária e no status da paisagem
urbana;  o  papel  destas  instalaaões  na  organizeaaoo  das  ciidades,  legitimando usos
ciondizeentes ciom regimes de sinoncmia derivados da perciepaoo do lixo; irrupaoo de
desciontinuidades urbanas por cionta de aterros e lixões desativados, cionvertidos em
entraves  espaciiais  ou  engolfados  pelo  ciresciimento  urbano  dito  “desordenado”;
reperciussoo ciotidiana da efciinnciia dos serviaos de limpezea ciomo item indissociiável
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da qualidade de vida; mobilizeaaoo de grande ciontingente de foraa de trabalho para
cionfnar e/ou reciuperar os materiais presentes nas lixeiras; a associiaaoo do lixo à
ciirciulaaoo  e  cionsumo dos  bens  e,  portanto,  a  todos  os  tipos  de  transformaaões
antropognnicias; o papel do lixo ciomo esteio para o merciado de suciatas e das bolsas
de materiais reciiciláveis; a funaoo dos refugos ciomo insumo para o parque industrial
reciicilador; fuxos deciorrentes do transporte e deposiaoo fnal dos rejeitos, inciluindo
manutenaoo dos ciaminhões, cionsumo energéticio e logcsticia de transbordo.

2.  Gerenciamento  complexo: Gerados  no  espaao  ciitadino,  monitorar  os  rejeitos,
cioletá-los, transportá-los e cionfná-los em sctios ciarimbados ciomo seguros recilama
logcsticia  cionsiderável.  cara  tanto,  é  arregimentada  uma  legioo  de  trabalhadores,
milhares  de  ciaminhões,  vias  férreas,  cientros  de  triagem,  de  transbordo,  aterros,
inciineradores, fsciais e pessoal administrativo, neciessários para gerenciiar milhões de
toneladas de lixo. Os RDO, por incilucrem quantidade ciada veze maior de substânciias e
elementos  ciom  infunnciia  negativa  no  ambiente,  tnm  sugerido  normatizeaaoo  e
formas de gestoo que exigem uma soma de esforaos ciresciente. A isto se associia a
difciuldade de monitorar desmedidos volumes de detritos aciumulados. Assinale-se
que  em todo  mundo  -  assertiva  que  incilui  o  Brasil  -  a  esciasseze  de  espaao  para
disposiaoo do lixo tem enciareciido a logcsticia dos aterros. Uma alternativa que tem
despontado ciom foraa é a inciineraaoo. Pas, a tecinologia é ciara e sua operaaoo, é
alvo de objeaões ambientais (em razeoo da emissoo de perigosos efuentes lcquidos e
gasosos), ecionômicias (por envolver a destruiaoo pelo fogo de toda sorte de materiais
potenciialmente reaproveitáveis) e sociiais (por afetar amplos setores ciujo ganha-poo
depende do ciomérciio de suciatas e da indústria reciiciladora).

3. Finanças públicas: As municiipalidades reservam grandes dotaaões para manter as
ciidades livres dos rebutes que geram, empenhos destinados através de instânciias
administrativas que cionstituem os Sistemas de Limpezea cúblicia (SLU). Pas, as verbas
soo  julgadas  insufciientes  por  ponderáveis  seaões  do  aparato  administrativo.  No
Brasil, uma medida rotineiramente proposta é a ciobranaa proporciional pelo serviao
na forma de uma taxa especicfcia 9. corém, a medida é absolutamente impopular num
pacs afamado pelo peso da ciarga de tributos já existente 10, ao que podemos somar as
suspeitas despertadas por suciessivos esciândalos de ciorrupaoo que rondam a gestoo
urbana do lixo.

4. Aportes econômicos: Sabidamente, o lixo residenciial, em particiular a sua fraaoo
secia  11, tem cionstitucdo alvo por excielnnciia da indústria reciiciladora, atividade que
embora assenhoreada de sinoncmia ciom a “defesa da naturezea”, está na realidade,
fortemente pautada pela viabilidade ecionômicia. Deve fciar cilaro que “a possibilidade
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de  reciicilar  materiais  só  existe  se  houver  demanda  por  produtos  gerados  pelo
prociessamento destes (...). É a análise do merciado de reciiciláveis, princiipalmente da
regioo,  que  ditará  quais  os  produtos  do  lixo  que  poderoo  ser  reciicilados
industrialmente” (Vide CAEPcRE, 2002: 81). Em data mais  reciente, os esquemas de
inciineraaoo  na  modalidade  Waste  To  Energy (WTE),  ciujas  fornalhas  reciuperam a
energia dos materiais, tem se postado ciomo um cionciorrente objetivo da reciicilagem
na disputa pelos rejeitos.

5. Custo ambiental agregado: O lixo domiciiliar é uma espéciie de aiatar fnal de uma
longa ciadeia de geraaoo de rebotalhos, justifciando sua proeminnnciia matriciial da
utilizeaaoo dos reciursos naturais. code-se afrmar que para ciada saquinho de rejeitos
ciolociados na cialaada, existiriam entre 50 e 60 volumes de lixos pretéritos que os
anteciederam (WALDPAN, 2010a). Neste prisma, do ponto de vista do ciicilo de vida
dos produtos, a disciussoo sobre RDO se vinciula à da exploraaoo das matérias primas,
do provisionamento de inputs básicios da produaoo (tais ciomo os reciursos hcdricios e
a matrize energéticia), assim ciomo substanciiais  mochilas ecológicas 12 formadas por
materiais  revolvidos,  rejeitados e desciartados.  cara ciompletar,  last,  but  not  least,
pelas pegadas ecológicas 13 ciada veze mais amplas e profundas.

6.  Sequelas  do descarte nos  aterros: A deciomposiaoo dos RDO origina efuentes
lcquidos (cihorume)  14 e gasosos (metano). O cihorume é em média 200 vezees mais
impacitante que o esgoto quanto à demanda bioqucmicia de oxignnio (DBO), ou seja,
atua ciomo poderoso elemento destrutivo das águas docies. Quanto ao metano, trata-
se de item ciruciial da agenda das mudanaas cilimáticias. Ainda que as emissões de
metano sejam inferiores às do dióxido de ciarbono (tido ciomo ciarro-cihefe do efeito
estufa), seu efeito é cionsideravelmente maior, pelo mcnimo ciercia de 20 vezees mais. A
disciussoo relaciionada ciom o metano cionquista relevânciia especiial pelo fato deste
gás ser dotado de preociupante impliciaaoo quanto ao aqueciimento global. Aciredita-
se que no Brasil, os RDO, devido ao elevado teor de matéria orgânicia, representem
12% das emissões brasileiras do gás, sendo que a disposiaoo fnal, responde por 84%
deste valor (CAf. WALDPAN, 2010a: 109 e IBAP, 2007a).

7. Marcador social: No que seria facitvel, os RDO podem fornecier uma radiografa do
cionsumo de grupos, povos e naaões, diagnosticiando formas de aciesso aos bens de
ciolociados no merciado. O lixo domiciiliar, por se associiar a ciirciuitos diferenciiados e
dessimétricios de renda e de apropriaaoo dos reciursos, permite delimitar cilivagens
sociiais,  aspecitos ambientais  e  as  averbaaões ciulturais  que impregnam os rejeitos
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(WALDPAN 2010a; cIVA, 2008; WALDPAN, 2006a). Enquanto indiciador sociial, o lixo
evocia uma aciepaoo qualitativa, noo se restringindo a uma ciontabilidade meramente
volumétricia dos rescduos. cor cionseguinte, os rebotalhos traduzeem variada cioleaoo
de infernnciias:  sociiais,  polcticias,  ecionômicias e ciulturais,  todas passcveis de serem
levadas em cionsideraaoo.

8. Percepção: Pesmo agremiando nacio modesto do total dos rebotalhos, os RDO
provnm do ambiente urbano, que por excielnnciia é o espaao de vida ciontemporâneo.
Isto oferta visibilidade inesciapável a estes rescduos. CAontrariamente aos demais, que
ociorrem em áreas distantes do espaao de vida da maioria das pessoas, os rescduos
domiciiliares transitam às vistas de quase todo ciidadoo.

Os pressupostos que arrolamos -  ciada um destes ciapaciitados a pontualmente se
desdobrarem outras análises - auferem, outrossim, expressoo mais aciabada quando
pensados na perspecitiva do agigantamento da problemáticia exposta pelos RDO. 

No mundo moderno, os impacitos aos quais se habilitam os rejeitos, sejam de mote
ambiental, logcsticio, sociial, técinicio, polcticio, espaciial, administrativo ou ecionômicio,
auferiram magnitude superlativa devido ao ciresciimento desmesurado da geraaoo de
lixo, assim ciomo por seu ciomponente de artifciialidade, ambos inéditos na história
humana (CAf. WALDPAN, 2011b, 2010a).

Neste quesito, um nebuloso senso ciomum ciredita que os rescduos mundiais refetem
o cionsumo das naaões ricias (em especiial dos Estados Unidos), e que nesta linha de
ciompreensoo, qualquer soluaoo para os rebotalhos, reportaria excilusivamente a um
privilegiado grupo de pacses.

Entretanto, o Brasil faze parte do problema até porque a particiipaaoo do pacs para o
espessamento da torrente  de mundial  de lixos  tem se  ampliado a  ciada ano que
passa. 

CAonquanto ciorresponda a 3,06% da populaaoo mundial e 3,5% do cIB global, o pacs
seria por outro lado, origem de um montante estipulado entre 5,5% e 6,9% do total
mundial dos refugos (Ver WALDPAN, 2010a: 40). 

Retenha-se que a despeito da expressiva discirepânciia percientual nas duas últimas
ciifras 15, estas escilareciem, qualquer que seja o ponto de vista, que o Brasil tem uma
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responsabilidade irreciusável para ciom o equaciionamento da problemáticia mundial
dos restolhos.

Deste  modo,  ciresciendo  de  modo  ininterrupto,  a  ejeaoo  de  refugos  enciontra
justifciativa numa série de epifenômenos, embasados em nuanaas ciulturais, sociiais,
polcticias e ecionômicias. 

Em especiial,  o momento ecionômicio escilarecie muito do que a pesquisa expôs em
termos da cionjuntura que marcia a questoo dos rescduos e das expecitativas passcveis
de serem traaadas a partir deste quadro. 

Atualmente, a geraaoo de rescduos, cireditada impliciitamente em muitas ciolociaaões
ciomo um sinal redentor do desenvolvimento ecionômicio, mostra senscvel expansoo,
respaldando uma perciepaoo por parte de segmento expressivo da populaaoo, de que
o pacs vivenciia um prociesso de mudanaas estruturais, determinando a forma ciomo o
próprio lixo é observado, entendido e gerenciiado.

Nesta linha de argumentaaoo, a introduaoo de um marcio regulatório inédito, a Lei nº.
12.305, que institui a colcticia Naciional de Rescduos Sólidos (cNRS) - isto após 19 anos
nos  quais  o  crojeto  da  Lei  perambulou  pela  ciasa  legislativa  para  ser  fnalmente
sanciionado em 02-08-2010 - é reveladora de um  zeitgeist umbilicialmente atado à
dimensoo alcianaada pelos problemas provociados pelo lixo. 

Recionheciidamente, trata-se de algo muito distante de ser uma mera cioinciidnnciia ou
ato desciolado dos dinamismos cionciretos da sociiedade brasileira. A legislaaoo cihega
para dar cionta de um problema que noo pode mais ser relegado a um segundo plano
ou marginalizeado na elaboraaoo das polcticias públicias.

cor outro lado, ainda que várias análises apontem para a cionsolidaaoo do ambiente
maciro-ecionômicio - habilitando em tese um ciresciimento “sustentável” para o pacs,
propiciiando maior projeaoo no merciado internaciional e mudanaas importantes no
ciomportamento dos brasileiros quanto às suas expecitativas de evoluaoo sociial e de
cionsumo - o cierto,  é que os posscveis signifciados da cionjuntura estoo sujeitos a
reparos, recionsideraaões e acirésciimos. 

Dentre estes, seria oportuno registrar a possibilidade real de este prociesso estanciar,
resultando numa escialada de rebatimentos passcveis de alterar o cienário naciional e
por extensoo, os prognósticios frmados a respeito do lixo residenciial.
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O lixo, sendo tal ciomo é, um prociesso que cionjuga uma série de infernnciias, tanto as
deciorrentes do padroo ciivilizeatório mais amplo no qual o pacs está inciorporado e
cionseciutivamente, as que se manifestam nas particiularidades de inseraoo desta no
espaao brasileiro, espelha de modo ciontundente a trajetória da sociiedade naciional,
das  suas  realizeaaões  e desventuras,  do seu modo de ser  e  viver,  das  seduaões  e
traiaões dos seus projetos de devir, encietados por seus mentores e opositores.

É deste modo que a investigaaoo Lixo Domiciliar no Brasil: Dinâmicas Socioespaciais,
Gestão de Resíduos e Ambiente Urbano, buscia ciontribuir para ciom o cionheciimento
dos resíduos sólidos brasileiros, expondo e disciutindo os elementos ciontraditórios de
um prociesso que se expliciitando no tempo e no espaao, possui ciomo deciantaaoo
obrigatória o lixo, materializeaaoo de dinamismos que se cionstroem - e recionstroem -
dia após dia.
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I - BASES TEÓRICAS

A pesquisa Lixo Domiciliar no Brasil: Dinâmicas Socioespaciais, Gestão de Resíduos e
Ambiente Urbano, revela no seu próprio ttulo as determinaaões presentes no seu
substrato  teóricio.  Neste  quesito,  seria  posscvel,  pois  delimitar  trns  ciampos  de
ciontribuiaões que alicieraaram o trabalho de pesquisa.

A primeira delas, referente à própria geografa, reportaria à obra do geógrafo Pilton
SANTOS  (particiularmente:  2003,  1999,  1998,  1997,  1993,  1988,  1981  e  1978a  e
1978b), que ciristalizea o eixo básicio da cioncieituaaoo geográfcia do trabalho. A este
âmago de asseraões, foram agregadas outras ciolaboraaões, reforaando as infexões
da obra de Santos e/ou reunindo apensos de interesse no desenvolvimento do tema.

Um segundo emolumento, apontaria para autores ciuja obra cionstitui ciontribuiaoo
essenciial  para pensar a sociiedade ciontemporânea, particiularmente no tociante às
matrizees  que  alimentam a  irrupaoo  dos  rebotalhos.  Neste  reciorte,  locializeamos  o
pensamento do sociiólogo inglns Anthony GIDDENS (1991), do historiador russo Aron
Yakovlevicih GOUREVITCAH (1975) e do ecionomista húngaro Karl cOLANYI (2000).

Um terceiro acervo de sustentação teórica, responderia pela ciompreensoo dos lixos
- em especiial das sobras residenciiais - num variado leque de infernnciias imaginárias,
ciulturais e percieptivas, sem as quais os lineamentos que granjeiam os rescduos ciom
sansoo sociial, portanto assegurando sua materialidade, seriam indiscierncveis. Neste
perfl se notabilizeam aportes do flósofo francins Abraham POLES (1972), do linguista
norte-americiano Alvin TOFLER (1978) e do semioticiista brasileiro Déciio cIGNATARI
(1990).

Isto posto, seguem detalhamentos versando sobre o que há de fundamental em ciada
patamar de proposiaões. 

crimeiramente, no referente ao esciopo teóricio de Pilton Santos, sua importânciia
junto ao temário dos RDO transparecie numa variada gama de situaaões, abrangendo
desde as associiadas às dinâmicias ciontemporâneas que realaam a hegemonia dos
artefatos no espaao geográfcio global, àquelas tipifciadas nos ciicilos produtivos e nos
ciirciuitos dos rescduos propriamente ditos.

Evidnnciia que se impõe por si mesma, a produaoo teóricia de Pilton Santos abarcia
largo especitro de variáveis, admitindo ciapilaridade ciom múltiplos temas no interior
do cionheciimento geográfcio ou mesmo fora dele 16. Nesta ordem de cionsideraaões,
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reportar aos pontos da obra de Santos que estaquearam a feitura e o andamento da
pesquisa aciata um esforao obrigatoriamente sintéticio.

Um destaque seria a noaoo de formação socioespacial, que perpassa o cionjunto da
obra deste geógrafo. O cioncieito de formaaoo sociioespaciial parte do princicpio de que
as relaaões sociiais noo podem ser pensadas separadamente do espaao, e tampoucio,
que seja posscvel dissociiar a história da produaoo do espaao habitado. 

Fundindo metodologiciamente as esferas do espaao e do tempo,  a utlização desta
categoria conduz a uma análise do espaço que acata nexos cuja nota predominante
priiilegia a totalidade social. 

CAonfgurando uma expliciitaaoo espaciial inerente às injunaões sociiais - que por sinal,
noo tem ciomo se tornarem objetivas à revelia da ciriaaoo de formas geográfcias -
ciabalmente isto signifcia que noo há, nem haverá jamais, qualquer formaaoo sociial
independentemente do espaao. 

Neste exato sentido, as formaaões sociiais neciessariamente enciontram exteriorizeaaoo
nas  formações socioespaciais, ou abreviadamente,  espaciais, posiciionando-se ciomo
uma ferramenta teóricia habilitada a desvendar a fsionomia territorial da sociedade
(CAf. SANTOS, 1978a: 193 e 196-199).

Nesta perspecitiva, expor o cioncieito de formaaoo espaciial poderia recilamar o que,
num outro momento (Vide WALDPAN, 1994a: 32), foi ciatalogado num cionjunto de
“fórmulas gerais”. Estas seriam: 

➢ No respeitante à relaaoo mantida entre o tempo e o espaao,  analisar como o
tempo se transforma em espaço e como o tempo passado e o tempo presente têm
cada qual, um papel específco no funcionamento do espaço atual (SANTOS, 1978a:
105); 

➢ Interpretar o espaao enquanto um fator, um fato e uma instância social (idem,
130);

➢ CAompreender o papel pertinente às rugosidades, formas espaciais criadas pela
ação do homem, cuja inércia espacial condiciona noias localizações (idem, 138); 

➢ Entender que as formas espaciais são duráieis, infuenciiando a organizeaaoo do
espaao  mesmo  ciom  o  fm  dos  prociessos  que  lhe  deram  origem,  sendo,  por
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cionseguinte,  facitveis  de  revivifciaaoo  e/ou  ressemantizeaaoo  cionsoante  os
dinamismos sociiais (idem, 149);

➢ censar a relaaoo homem-naturezea ciomo uma relaaoo que produz espaço, sendo
a  naturezea  transformada,  sociializeada,  um  arranjo  espacial,  uma natureza  segunda
(idem, 201); 

➢ Observar  o  espaao  ciomo  uma  herança  dinâmica,  que  materializa  uma
acumulação desigual de tempos (idem, 209).

CAom base nestes primados, e pautando o lixo enquanto parcieiro da aaoo humana na
transformaaoo da naturezea, noo haveria ciomo dissociiá-lo dos dinamismos espaciiais.
CAonotado, pois no cierne da ciirciunsciriaoo matriciial que oferecie sentido às formaaões
sociioespaciiais, os modelos apresentados por Santos mostram grande versatilidade
em avaliar os diversos ângulos da questoo dos rescduos. 

Um destes, essenciial, é o de que funciionalmente, o desciarte dos refugos se articiula
ciom base em sistemas 17 de geraaoo, cioleta, reciuperaaoo, disposiaoo fnal, etci., que
se expressam enquanto fator de primeira grandezea para ciatalizear e direciionar fluxos
(dos serviaos de limpezea públicia, da ciataaoo de materiais, de desciarte, de ciataaoo de
reciiciláveis, etci.) e para afrmar o papel dos fxos (aterros, depósitos de suciata, usinas
de ciompostagem, lixões, cientros de triagem, inciineradores, estaaões de transbordo,
etci.), precieitos que notadamente, atestam a presenaa do lixo no espaao cionstrucdo
18.

Deste modo, os rescduos soo geografciamente mediatizeados por sistemas de objetos
espaciiais, ou seja, acirésciimos que ofertam ao espaao, cionteúdos técinicios, imbucdos
de artifciialidade e animados por sistemas de aaões tendentes a fns estranhos ao
lugar e seus habitantes (SANTOS, 1999: 51).

Enquanto tal  e de igual  modo para qualquer outra cioncireaoo disposta no espaao
geográfcio, os  objetos espaciais do lixo orientam e sustentam fuxos, e no mesmo
passo, doo seguidas mostras de tremenda foraa inerciial 19. 

Numa visada mais ampla, integrado numa rede planetária de drenagem de detritos, o
cienário por excielnnciia do protagonismo dos rebotalhos tende a ajustar-se ciom os
ditames da  tecnoesfera,  espaao eminentemente artifciial  ciuja  supremaciia  foi,  nas
últimas  déciadas,  lastreada  pela  globalizeaaoo  ecionômicia,  dac  transciorrendo,  por
exemplo, diferentes prociessos de planetarizeaaoo dos rescduos.
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cara mais, adotando por premissa a formulaaoo de circuito espacial de produção (CAf.
SANTOS,  1988:  48-50),  se  torna  evidente  que  no  mundo  moderno  a  lógicia  de
produaoo,  distribuiaoo e cionsumo, da qual  o lixo é uma ciontrafacie a toda prova,
cionverte os rescduos em partciipes de diversos ciirciuitos que transbordam a esciala
regional, inserindo-o, em maior ou menor grau, dentro de uma lógicia global.

Nesta linha de exposiaoo, o desciarte dos materiais, sendo inerente tanto ao sistema
de engenharia mais amplo 20, quanto às ciadeias produtivas, termina magnetizeado por
uma liturgia, ciujo saciramento máximo é o evangelho da velociidade. 

Ociorrendo sob o signo da aciumulaaoo ciada veze mais rápida de ciapital, o movimento
voltado  para  a  metamorfose  dos  bens  em refugos  cionsubstanciiaria,  entoo,  uma
fruiaoo temporal ciujo mote objetivo está materializeado  no tempo da produção, da
circulação, do consumo e da realização da mais ialia (SANTOS, 1988).

O  meio  urbano  forma o  grande  palcio  onde  o  drama do  lixo,  mesmerizeado  pelo
cionsumo, é interpretado na sua desenvoltura mais pungente. No Brasil, isto ociorre
em meio a um prociesso de urbanizeaaoo que repetindo um modelo atualmente em
vigor no cionjunto do Tercieiro Pundo, tem se materializeado, mesmo que de modo
masciarado,  sob a tutela da violnnciia  e  pela inciorporaaoo desigual  dos pobres no
espaao urbano.

Nesta via de entendimento, a ciidade, e particiularmente a grande metrópole, repõe
sem maiores delongas as distânciias sociiais, recionfguradas ciom base em escialas de
cionsumo  bem  demarciadas,  nas  quais  o  poder  de  ciompra  está  perpassado  por
variaaões na frequnnciia e em termos da ciomposiaoo qualitativa e quantitativa. 

Esta disparidade é representativa do que na obra de Santos, é ciategorizeado ciomo
dois  ciirciuitos  ecionômicios:  um  circuito  superior ou  moderno,  espaao  de  aaoo  de
minorias privilegiadas e instituciionalizeadas, que ciontrolam os prociessos produtivos e
a aciumulaaoo de ciapital, e outro inferior 21, formado pelos grupos despossucdos dos
meios de produaoo, sobrevivendo da venda de sua foraa de trabalho (Vide SANTOS,
1981: 11, 25-26, 39-40, 41-42).

Esta hierarquia, defnida pelo grau de proximidade ciom os fuxos que modelam e
direciionam a organizeaaoo do espaao, está cionotada por ciirciunsciriaões territoriais,
nas  quais  as  disparidades  de  renda exerciitam possibilidades  de  cionsumo que se
afrmam em meio à “molduras espaciiais” especicfcias, mas ciomplementares entre si. 
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Note-se que embora os dois ciirciuitos noo sejam diciotômicios (pois pelo ciontrário,
estoo cionecitados um ao outro),  assevere-se que este relaciionamento é de ciunho
desigual,  cialciado pela  primazeia  do ciirciuito  superior.  Todavia,  por  outro lado essa
hegemonia noo assegura uma robusteze ou ciompacitaaoo que em princicpio,  estaria
adereaada ao espaao habitado. 

Em seu ciomentário defnindo um “ciirciuito superior ou moderno” e outro “inferior”,
ambos cioexistindo na ciidade ciontemporânea e mantendo fsionomias especicfcias, o
geógrafo asseverou: 

“Os  modos  operaciionais  de  espaao  soo,  portanto,  infuenciiados  por  enormes
disparidades geográfcias e individuais. Esta seletividade espaciial no ncvel ecionômicio,
assim ciomo no sociial, ciontém em nossa opinioo, a cihave para a elaboraaoo de uma
teoria espaciial. Na medida em que novos gostos soo difundidos através do pacs e
cioexistem ciom gostos tradiciionais, o aparato ecionômicio é foraado a se adaptar tanto
aos  imperativos  de  uma  modernizeaaoo  poderosa  ciomo  a  realidades  novas  e
herdadas. Isso é igualmente verdadeiro para o aparato da produaoo e para o aparato
da distribuiaoo. Dessa forma soo ciriados dois ciirciuitos ecionômicios, responsáveis noo
apenas  pelo  prociesso  ecionômicio,  mas  também  pelo  prociesso  que  governa  a
organizeaaoo do espaao” (2003: 172).

De  outra  parte,  apercieba-se  que  a  lideranaa  do  ciirciuito  superior  tem  que  ser
ciontinuamente  reciombinada,  visto  que  na  sua  ciompleiaoo  mais  abrangente,  está
marciada  por  forte  instabilidade,  resultado  dos  ajustamentos  inciompletos  e  dos
desciompassos estruturais do funciionamento da ciidade no espaao periféricio, sequela
da ciooperaaoo imperfeita mantida ciom os polos mundiais de difusoo da globalizeaaoo
(SANTOS, 2003: 170-173; 1978b: 109).

Nesta linha de ciompreensoo, assinale-se que o meio que irrompe ciom o avanao da
sociiedade moderna expressa uma raciionalidade técinicia,  ciientfcia e informaciional
assentada no espaao de modo marciadamente desigual, apresentando na sua difusoo,
diferentes densidades e especiifciidades. 

Uma demarciaaoo deste tipo permitiria, por exemplo, identifciar zonas opacas (onde
esta determinaaoo está ausente ou dilucda),  zonas luminosas (o ciontrário)  e uma
infnidade  de  situaaões  intermediárias,  que  se  materializeam  e/ou  cioexistem  nas
diversas escialas que ciompõem o espaao geográfcio terrestre (CAf. SANTOS, 1999: 245-
247; 1998: 73-80). 
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Lociuaoo que erroneamente poderia ser apreendida num sentido metafóricio, as áreas
da tecinoesfera brindadas ciom maior cionteúdo técinicio, cionfgurariam uma “galáxia
de luzees”, discirepando tremendamente dos espaaos nos quais esta funciionalidade é
de menor monta 22 (WALDPAN, 2011b e 2006b: 153).

No que dize respeito diretamente à disciussoo estabeleciida por esta investigaaoo, é
imposscvel deixar de pontuar os vcnciulos que cionjuminam a sociiedade moderna, a
geraaoo  dos  rebotalhos  e  a  urbanizeaaoo,  e  no  ciaso  desta  última  infernnciia,  das
singularidades que destaciam a urbanizeaaoo brasileira na ciomparaaoo ciom as demais
tipologias de prociesso urbano. 

Disto  deciorre  que  nossos  ciomentários  remetem,  sem  desmerecier  a  tremenda
importânciia  geral  das  ciidades  no  panorama  ciontemporâneo  23,  para  a  noaoo  de
urbanização corporatia (SANTOS, 1993), cirivada pela distribuiaoo desigual do meio
técinicio-ciientfcio-informaciional,  o  que  reforaa  ainda  mais  a  cionstituiaoo  de  uma
sociiedade dual e de um espaao seletivo (CAf. ELIAS, 2003: 143). 

O cionsumo, um tema reciorrente na obra de Santos, surge neste debate ciomo indutor
do dinamismo urbano dessimétricio, visto que a incilinaaoo de cionsumir ciom base no
mesmo padroo  que  as  cilasses  afuentes  amplifcia  a  escialada  da  urbanizeaaoo  por
soliciitar respostas rápidas, radiciais e cioncientradoras (SANTOS, 1998: 146, 1997: 63 e
1981: 11-12).

Retenha-se que em texto datado de 1967, observou o geógrafo que a urbanizeaaoo
brasileira, “se prende às mesmas ciausas: o aumento do cionsumo, tanto quantitativo
e qualitativo quanto geográfcio. O fator consumo - suas ciausas noo nos importam
mais - é o fato novo na geografa urbana brasileira após 1940” (grifos do autor, 1967:
91).

CAonseciutivamente, no tociante à segunda ordem de cionsideraaões, ciirciunscirevendo
os móveis associiados aos dinamismos da sociiedade moderna, as especiulaaões do
ciientista sociial húngaro Karl cOLANYI, autor de uma obra paradigmáticia,  A Grande
Transformação: As origens da nossa época (2000) indiciam largo ciabedal de pistas.

CAonsiderada uma das ciontribuiaões intelecituais mais expressivas do Séciulo XX, este
livro, lanaado em 1944, de forma alguma aparenta somar seis déciadas de ciirciulaaoo.
Na  sua  exposiaoo,  colanyi  disciute  ciomo a  instituiaoo  novecientista  do  liberalismo
ecionômicio,  por  ele  equiparado ao  merciado autorregulador,  teve  sua  supremaciia
alavanciada por intermédio da destruiaoo da antiga cioesoo sociial, subjugada por um
sistema no qual a esfera do ecionômicio terminou assumindo o ciomando excilusivo da

16



sociiedade:

“Todos os tipos de sociiedades soo limitados por fatores ecionômicios. Pas, somente a
ciivilizeaaoo do Séciulo XIX foi ecionômicia em um sentido diferente e distinto, pois ela
esciolheu  basear-se  num  motivo  muito  raramente  recionheciido  ciomo  válido  na
história das sociiedades humanas e, ciertamente, nuncia antes elevado ao ncvel de uma
justifciativa de aaoo e ciomportamento na vida ciotidiana, a saber, o luciro. O sistema
de merciado auto-regulável derivou exatamente desse princicpio” (cOLANYI, 2000: 47).

Esta doutrina reaparecie sob novas roupagens em As Consequências da Modernidade,
ensaio de Anthony GIDDENS (1991). Neste livro, o autor faze detalhamentos pontuais
sobre as interfacies sociiais, ciulturais e ecionômicias da Podernidade, entendendo o
surgimento da sociiedade moderna a partir de prociesso respaldado por intervenaões
técinicias  e  unifciadoras,  legitimando um  modus iiiendi que teria  desvenciilhado a
humanidade de todos os tipos tradiciionais de ordem sociial, mudanaa esta entendida
ciomo sendo sem preciedentes. 

Balizeada por um dinamismo no qual o tempo foi desenciaixado do lugar, a sociiedade
ociidental  foi  postada no ciomando de um espaao unifciado por  diretrizees globais,
adversárias da autarquia e da autossufciinnciia. Diante de novas ordenaaões de valor,
a naturezea e todos os scmbolos tradiciionais perderam prestgio,  sobrepujados por
sistemas abstratos, endossados por relaaões informais e impessoais (GIDDENS, 1991:
14-19).

A mais  ver,  o  ciomponente básicio  no  novo padroo  ciivilizeatório  hegemônicio  seria,
aciintosamente, a cionsolidaaoo de um horizeonte temporal de novo tipo, empoderado
da autoridade de parâmetro dominante nas expecitativas imaginárias e cionciretas do
sistema sociial. 

Estas refexões de Giddens enciontram ecio no trabalho de GOUREVITCAH (1975), para
quem uma nova interpretaaoo do tempo sociial, defnida sinteticiamente ciomo linear
e progressiva, afrmou-se na apologia da rapideze, da velociidade e na prevalescinnciia
da  fruiaoo  linear  da  temporalidade.  O  mundo  ciontemporâneo  é  regido  por  um
universo de valores no qual o presente tornou-se um instante fugidio, um lapso que
se apaga rapidamente na passagem do passado para o futuro. 

Alaado ao supremo ciomando dos fuxos e dos interciâmbios que se substantivam no
espaao,  o  tempo retilcneo -  ou vetorial,  ciomo prefere  GOUREVITCAH -  ultrapassou
todos  os  obstáciulos  sociiais  e  naturais  que  se  opuseram  à  sua  universalizeaaoo.
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Sobretudo,  o  espaao  da  modernidade  é  um  espaao  regido  soberanamente  pelo
tempo, sendo sua cioordenaaoo, premissa essenciial para o ciontrole do espaao. 

Nesta decilinaaoo, nos tempos modernos a suciessoo temporal transforma tudo em
passado, tornando-se ela mesma, volátil e ciontrafatual. Submetida assim a um ritmo
acielerado e artifciial, a humanidade parecie ter se esqueciido que na história, ao lado
da evoluaoo, a estabilidade desempenhou papel fundamental (GOUREVITCAH, 1975:
282-283).

Em scntese: os argumentos alinhavados por colanyi, Giddens e Gourevitcih, tnm por
pressuposto ciomum que o tipo de mediaaoo proposto pela Podernidade para ciom a
naturezea,  ao enquadrá-la  ciom o cionciurso de determinaaões laicias e  objetivas  de
mundo,  imputou-lhe  funaões  meramente  produtivas  e  ecionômicias,  fundamentais
para inciorporá-la ao mundo da produaoo e para abolir quaisquer restriaões quanto às
metas traaadas para a utilizeaaoo dos reciursos naturais. 

CAomo lastro  desta  nova forma de organizeaaoo da sociiedade,  que prospera  sob a
titularidade de uma leitura linear e progressiva do tempo, este ciadenciiamento da
temporalidade passa a dominar o cionjunto do edifciio sociial do mundo moderno,
ciolociando-o sob sua tutela 24. 

Este  feito  cmpar  na história  humana,  sublinhado por  amplo rol  de  estudos ciomo
inédito, explicia ampla fatoraaoo associiada à expansoo dos rebotalhos, tais ciomo a
transitoriedade e desciartabilidade dos bens e produtos, ambos atuando de modo a
subsidiar giros cirescientemente mais rápidos de ciapital, sendo seu resultado direto, a
instauraaoo de uma verdadeira ciornuciópia de lixos (WALDPAN, 2010a: 73-75).

Esta última cionsideraaoo abre ciaminho para o tercieiro arrazeoado teóricio de base,
atinente aos mecianismos imaginários que legitimam a transformaaoo das cioisas e
dos objetos em lixo. 

Nesta visada, a ciorrelaaoo mantida pelos lixos ciom o tempo sociial da Podernidade é
seguramente uma das matrizees que tornam inadequadas e inefciazees as sentenaas
que  os  ciirciunscirevem  ciomo  sendo  somente  “aquilo  que  sobra”.  Isto  porque  tal
defniaoo é indevidamente restritiva. 

Ao predispor que o lixo seja visualizeado ciomo uma simples ejeaoo despida de ciaráter
sociial - logo, ciomo uma simples “cionsequnnciia” - é masciarada a funaoo primaciial dos
refugos  na  ecionomia  ciontemporânea,  que  em  iez  de  consttuírem  um  fnal,  na
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realidade  não  passam  de  um  meio  para  azeitar  a  contnuidade  da  produção  e
consumo das mercadorias (CAf. WALDPAN, 2010a: 125-126).

Destarte, o lixo noo perfaze a ciondiaoo de mero “subproduto” desarticiulado de uma
lógicia maior. Tampoucio seria um efeito perverso e inesperado, passcvel de resoluaoo
mediante estratégias de remediaaões, ajustes e ciorreaões. 

Objetivamente, os desciartes integram um amplo e ciomplexo modelo de relaaoo ciom
a naturezea e matriciialmente, noo tem ciomo serem apreendidos em dissonânciia ciom
este estatuto. Nesta derivaaoo,  um entendimento pleno dos refugos teria por óbiio
pressuposto estender - e não restringir - o raio dos questonamentos.

Neste sentido, ciaberia realaar ciomo variável de interesse numa pesquisa cientrada
nos RDO, os equipamentos simbólicios disponibilizeados pela Podernidade na sinergia
que estes mantnm ciom os modelos de produaoo, distribuiaoo e cionsumo baseados
na desciartabilidade.

Isto em razeoo de que a instrumentalizeaaoo do lixo enquanto parte do prociesso de
aciúmulo de ciapital  tem, no despertar  do apetite de cionsumo, um dos seus mais
potentes ciatalisadores. 

Fato isento de ciontestaaoo, a sociiedade do desciartável é incionciebcvel ignorando-se a
fabriciaaoo dos gostos e das vontades, amplamente cirivados de transitoriedade (CAf.
TOFLER,  1978).  Alavanciada  por  uma  indústria  ciultural  que  cionta  ciom  poderoso
aparato  de  difusoo  midiáticia,  o  objetivo  ciapital  deste  enredo  é  denodadamente
alavanciar a aquisiaoo de merciadorias.

Perciadologiciamente,  esta  cionstruaoo imaginária  é,  no mundo moderno,  a  grade
cioncieitual par excellence do universo do cionsumismo. Paterializeada numa rede que
mobilizea milhões de cionsumidores, é graaas a este  modus operandi que multidões
ciorrem às lojas para se apropriarem dos ciódigos difundidos pela indústria ciultural. 

A trama é manifesta: primeiro soo cionsumidos os signos que adereaam os produtos
para que em seguida, seja encietada sua ciaaa junto ao real. Num especitro que vai do
nu ao ciarro, do tnnis ao docie, engolem-se toneladas de signos insustentáveis (apud
cIGNATARI, 1990). 

Dac que cionsumir para produzeir e produzeir para cionsumir - e quanto mais acielerado,
melhor - tornou-se prociedimento ciarregado de destrutividade, uma lógicia pela qual
destruir as cioisas também se torna um modo de possuc-las (POLES, 1972: 35).
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CAontudo, triunfante ou noo, acieito ou ciontestado, vivenciiado ou ignorado, o que fcia
de cioncireto é a difciuldade ciresciente do modern lifestyle em ciontinuar sua vignnciia,
ao menos na forma ciomo este prociesso vem ociorrendo. 

A ciivilizeaaoo moderna,  tal  ciomo facitualmente se cionfgurou nos pacses do Norte,
embora básicia para se ciompreender fenômenos ciomo a globalizeaaoo e a sociiedade
do desciartável, cionfronta-se ciom uma série de limites, cionsubstanciiados na entropia
cionsubstanciiada em cirises ciom a dos reciursos hcdricios, nas disputas pelos reciursos
energéticios  e  na ultrapassagem da ciapaciidade  de suporte  do meio natural,  uma
situaaoo na qual a cirise do lixo desponta enquanto grande mola propulsora.

Um ciontexto que por exigir mudanaas urgentes, mostra o quanto o estudo do lixo se
vinciula ciom a redisciussoo das expecitativas humanas diante do mundo, e também, o
quanto este repensar interfere na visoo que temos sobre os rescduos e seu papel no
dinamismo da sociiedade, deduaoo que impõe, ciomo será visto,  uma leitura a ser
encietada sobre a realidade brasileira de hoje.
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II - METODOLOGIAS UTILIZADAS

O desenvolvimento de qualquer pesquisa ciom focio no lixo residenciial sugere uma
cionsideraaoo iniciial  endereaada ao fato de existir expressiva heterogeneidade nas
fontes de dados e de informaaões relaciionadas ao assunto.

Recionheciidamente,  o lixo domiciiliar  cionstitui  tema soliciitado por profssionais  de
disciiplinas que reportam a diferentes ciampos do saber sistematizeado.  CAonferindo
melhor, existem materiais cionfeciciionados por engenheiros, biólogos, antropólogos,
sanitaristas, qucmicios, geólogos, geógrafos, administradores públicios, historiadores e
sociiólogos. 

Existem igualmente  estudos  ciujos  autores  possuem formaaoo numa determinada
disciiplina, mas que trabalham ciom matrizees de outros ciampos do cionheciimento 25.
No mais, existem temas passcveis de ciompartilhamento ciom especiialistas de várias
áreas -  ciaso tpicio da reciicilagem - susciitando azeos de interaaoo entre ciampos de
cionheciimento que no dia a dia aciadnmicio, soo estanques entre si.

Entretanto, um ponto a ser levado em cionsideraaoo é que quando pesquisadores de
uma área aciadnmicia reciorrem a estudos elaborados sobre RDO por estudiosos de
outras disciiplinas, os levantamentos estoo empossados por metodologias próprias,
obviamente determinando trajetos  especicfcios  de análise  e  utilizeando parâmetros
que eventualmente, noo soo ciompatveis ciom o horizeonte epistemológicio de quem
os está cionsultando. 

Outro ciompliciador refere-se ao fato de que importar cioncieitos de uma disciiplina
para outra noo é algo que possa ser feito sem alguma difciuldade. De mais a mais,
infernnciia  esta  noo  redutvel  a  premissas  metodológicias,  atente-se  que  além  da
diversidade de ciaminhos disciiplinares, existem aspecitos relaciionados à impregnaaoo
da ciogniaoo pela weltanschauung 26 do pesquisador. CAonfra-se:

“A ciinnciia, noo é nem ‘pura’, nem ‘apliciada’. Na sua essnnciia, ela é atravessada pelas
ideologias e marciada pelas mentalidades. Ao mesmo tempo, é tributária e geradora
das técinicias. Ela é governada por instituiaões e intervém ao mesmo tempo em suas
ciriaaões e suas transformaaões. E é, igualmente, tanto oriunda ciomo inspiradora de
demandas sociiais” (ACAOT, 1990: 189).

Aciresciente-se que o lixo cionstitui temário repleto de objeaões sociiais, ciulturais e de
estereotipias  negativas  27,  que  em  alguns  momentos  ciontaminam  o  teor  dos
posiciionamentos. O fato dos refugos se vinciularem ciom a ciadeia produtiva, por si só
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estabelecie variegados vcnciulos ciognitivos, redes funciionais e ciampos de interesse.
Isto posto, a probabilidade das pesquisas sobre o lixo residenciial desdobrarem-se em
hermennuticias ciom sintaxe própria, derivando em posiciionamentos antagônicios, é
ciabal.

Recionheciidamente, um panorama ciomo este ciolocia desafos sempre suscietveis de
agravos para os que defendem a inviolabilidade absoluta das fronteiras disciiplinares,
ou entoo, para o triunfo das visões onde a técinicia, instrumentalizeada do modo mais
prosaicio,  se  torna ciariciatura dela  mesma e  se  feciha aos  ciontatos  ciom o mundo
exterior. 

Todavia, é entendimento do proponente desta pesquisa que uma veze aciumulando
saberes aprimorando a cionstruaoo de uma identidade geográfcia para ciom o lixo ou
atribuindo valor a uma óticia espaciial, todas as ciontribuiaões, desde que atendam a
ciritérios ciientfcios, soo válidas, pertinentes e bem-vindas 28.

Em ciontinuidade, abordando a questoo do sentido desta investigaaoo, seria ciorreto
informar que a modulaaoo do olhar aciatou uma óticia ambiental. Isto é, de entender
que o lixo se vinciula ao ciontexto geral de uma cirise eciológicia de proporaões jamais
vista antes e que por esta via, as premissas ontológicias, epistemológicias e éticias que
tradiciionalmente serviram à legitimaaoo de um cionheciimento negador da naturezea,
devem ser pressionadas de modo a admitir outros propósitos.

Assim, noo importa que o desenho apresentado por este “saber ambiental” esteja ou
noo ciompletamente cilaro. O mais ciorreto, neste prisma, é a prociura de um ciaminho
diferente  daquele  que  norteou  a  sociiedade  moderna  desde  seu  nasciedouro,
habilitado a disciernir novas opaões, diretrizees e expecitativas (apud LEFF, 2004: 405,
WALDPAN, 2003 e 1997).

É assim que a pesquisa Lixo Domiciliar no Brasil: Dinâmicas Socioespaciais, Gestão de
Resíduos e Ambiente Urbano, partindo de um ponto de vista geográfcio, apelou para
teorias, cioncieitos e ideias cioletadas de muitas áreas do saber e estabelecieu análises
ciomparativas assimilando diferentes enfoques. 

CAomo súmula, de veze que as metodologias, bem mais do que um simples cionjunto de
métodos  referem-se  sim,  a  argumentos,  fundamentos  e  pressupostos  que  regem
estudos particiulares, estas foram testadas ciaso a ciaso na sua apliciaaoo quanto ao
enfoque cionsignado na proposta da pesquisa.
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Tendo estes parâmetros em vista, entabulou-se, pois um levantamento bibliográfcio
de materiais e dociumentos relaciionados ciom o focio da análise e seciundando este
passo, uma ciompilaaoo de dados representativos dos RDO no Brasil. Disciriminando
cio maior apuro estas duas vertentes, segue:

1.  Levantamento  Bibliográfco: Em  relaaoo  a  trabalhos  aciadnmicios  cientrados  na
questoo dos rescduos, foram amealhadas ciontribuiaões princiipalmente da geografa
(SANTOS, 2008, SERcA, 2008, VIEIRA, 2006, LEO, 2006, ZIGLIO, 2005, DAGNINO, 2004,
FIALHO, 1998), da engenharia (BARCAELOS, 2009, NETO, 2007, SILVEIRA et PORAES,
2007, SOLDÁ, 2007, ZANELLO, 2006; BRITO FILHO, 2005, VEIGA, 2005 e CAALDERONI,
2003), e em menor esciala, da qucmicia (CAONNET, 1999), do direito (cIVA, 2008) 29 e da
geologia (cELOGGIA, 1998) 30.

Uma cioletânea de levantamentos,  papers e textos de impacito, abordando aspecitos
cientrais ou que transitam no entorno da questoo dos RDO, formam outro apanhado
de refernnciias bibliográfcias. 

Neste grupo locializeam-se textos voltados para o estudo da ecionomia dos materiais
(CAAPILO, 2009; CAAPILO et alli, 2009; CAAVALCAANTI et CAHAGAS, 2006), alimentaaoo e
estilos de vida (PENZEL et D’ALUISIO, 2008; PENZEL, 2007; ORTIZOGA, 2000), CAoleta
Seletiva  de  Lixo  (BESEN,  2009 e  2008;  BESEN  et  alli,  2006),  papel  da  reciicilagem
(BLAUTH, 2007) e dos CAatadores de Pateriais Reciiciláveis (WALDPAN, 2008; SILVA,
2006).

CAumpre asseverar que paralelamente à bibliografa que refete o “estado da arte” dos
RDO no Brasil,  noo seria posscvel dispensar suportes de levantamentos de âmbito
global. 

Pesmo que cionstatemos singularidades no lixo domiciiliar brasileiro - e estas ciom
toda ciertezea existem - a dinâmicia de geraaoo de rescduos está de várias formas atada
a um movimento planetário, o que reivindicia apoio em estudos ciujo objeto soo os
rejeitos  numa perspecitiva  mais  ampla  ou  que  refetem situaaões  paradigmáticias.
Neste quesito podercamos menciionar, dentre outras, as ciontribuiaões de LACAOSTE et
CAHALPIP (2006) e ROGERS (2006).

Em cionformidade ciom o que foi ciolociado, foram também recilamadas ciolaboraaões
que somam ciom um signo ambiental, subsidiando a ciostura interna das premissas
cioncieituais  e  metodológicias  da  pesquisa.  Neste  segmento  locializeamos:  HAWKEN,
2009; BARBOSA, 2006; VERNADSKI,  2005; ALIER,  2005; LEFF,  2004; DIAS,  2002a e
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2002b;  HAWKEN  et  alli,  2000;  ELLIOTT,  1998;  WACAKERNAGEL,  1998;  BOOKCAHIN,
1989; HILLE, 1997; ACAOT, 1990; PEADOWS, 1973 e CAASTRO, 1965.

CAomplementando, prontuários de ciunho ambiental, gerados por ONGs e entidades
internaciionais foram marciantes para eluciidar e cionsolidar vários parecieres, sendo
posscvel menciionar:  Solid Waste Mangement in the World’s Cites - United Natons
Habitat (UN-HABITAT,  2009);  The  World’s  Worst  Polluted  Places (BLACAKSPITH
INSTITUTE,  2007);  Global  Outlook:  Statstc  Diiision (FAO,  2006);  Comissão  das
Comunidades Européias: Comunicação da Comissão Para uma estratégia temátca de
preienção e reciclagem de resíduos (CACAE, 2003),  A Report on the Hazardous Waste
Incineraton Crisis (GREENcEACAE, 1991), dentre outros.

2. Compilação de Dados: Seria meritório ressaltar que num sentido excilusivamente
“ciontábil”, a pesquisa teve à disposiaoo dociumentos de data reciente, ciuja ciirciulaaoo
ociorreu no lapso de tempo do desenvolvimento da  análise,  uma cionjuntura  que
embora favorável, registre-se que se tratou de fado algo inciomum na trajetória dos
projetos que lidam ciom RDO.

Foi posscvel entoo, em termos da base de dados e de embasamentos estatsticios,
reciorrer a quatro levantamentos básicios: o relatório Panorama dos Resíduos Sólidos
no Brasil 2009, lanaado pela ABRELcE (2010), em Paio de 2010; a Pesquisa Nacional
de Saneamento Básico 2008, cNSB, do IBGE (2010), divulgada em Agosto de 2010; a
Pesquisa Ciclosof 2010 do CAEPcRE 31 (2010a), disponibilizeada a partir de Setembro
de 2010; e o Diagnóstco do Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos, do Pinistério das
CAidades, que veio à luze em Outubro de 2010.

A  estes  dociumentos,  a  investigaaoo  agregou mais  trns  fontes  técinicias  de grande
qualifciaaoo, que para os intentos do projeto, ciobriram laciunas de ordem qualitativa,
pavimentando diversas cioncilusões. 

Uma destas fontes foi a Pesquisa sobre Pagamento por Seriiços Ambientais Urbanos
para Gestão de Resíduos Sólidos, do Instituto de cesquisa Ecionômicia Apliciada (IcEA,
2010);  a  segunda,  o  relatório  Conhecimento  e  Inoiação  para  a  Compettiidade,
organizeado pelo Bancio Pundial e publiciado pela CAonfederaaoo Naciional da Indústria
(CANI-WORLD BANK, 2008); por fm, ciabe ciitar o  documento Implantação de Central
de Tratamento Térmico de Resíduos no Estado de São Paulo:  Tratamento Térmico
para Aproieitamento Energétco,  elaborado pelo Governo do Estado de Soo caulo
(ESc, 2010b).
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Seria o ciaso de menciionar muitos outros embasamentos forneciidos por instituiaões
especiializeadas  em  ângulos  de  interesse  para  a  pesquisa,  que  divulgam  dados
permanentemente atualizeados através de ciomuniciados ofciiais, na mcdia escirita ou
através de informativos eletrônicios. 

Tais  fontes  de  informaaoo  soo  as  que  seguem:  ABINEE  (Associiaaoo  Brasileira  da
Indústria Elétricia e Eletrônicia); CAONAB (CAompanhia Naciional de Abasteciimento); CAN
(Commodites Now); FAO (Food and Agriculture Organizaton of the United Natons);
FGV (Fundaaoo Getúlio Vargas); IcCACA (Intergoiernmental Panel on Climate Change);
IBcT (Instituto Brasileiro de clanejamento Tributário);  PNCAR (Povimento Naciional
dos CAatadores de Pateriais Reciiciláveis) e cNAD (cesquisa Naciional por Amostra de
Domiciclios).

CAom relaaoo às ciitadas quatro fontes básicias de dados e informaaões, estas, pelas
infexões metodológicias que apresentam, soo mereciedoras de alguns reparos. cor
exemplo, os estudos realizeados pela ABRELcE e pelo CAEPcRE, trazeem a marcia dos
interesses ciorporativos que representam, fato que termina em muitos momentos
interferindo na ciientifciidade nas análises destas instituiaões. 

É o que aciontecie quando o relatório da ABRELcE cilassifcia o aterramento do lixo ciom
base em duas ciategorias taxonômicias: adequados, entenda-se, os aterros sanitários,
e  inadequados, isto é, os lixões  32 e aterros ditos “ciontrolados”, sendo esta última
variedade, ciaraciterizeada por ciobertura simples, eventualmente regular, de material
inerte ciompacitada no lixo aciumulado ao léu in natura. 

Ora, noo faltam objeaões ambientais que ciondenam o sepultamento dos rebotalhos,
uma ponderável perda de materiais que poderiam ser reaproveitados. Grosso modo,
a literatura dos especiialistas  tem seguidamente alertado para a disfunciionalidade
destas formas de gestoo dos RDO.

Deste modo, distinguir áreas de desova “aterros adequados” ou “inadequados”,  é
uma posiaoo que poderia ser mais bem justifciada por atender ao pressuposto de
uma entidade que ciongrega empresas ciujos negóciios,  baseiam-se justamente em
soterrar sobras em aterros, mas noo em invitar esforaos cialaados em operaciionalizear
formas mais inventivas e apropriadas de gerenciiar os refugos.

Quanto ao CAEPcRE, ainda que os esforaos desenvolvidos pela entidade em prol do
avanao da reciicilagem sejam elogiáveis,  a  instituiaoo poucio se destacia em frentes
mais ciontemporâneas, ciomo a do cionsumo responsável. 
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Mutats mutandis, admitindo-se incilusive que a reciicilagem noo está em ciontradiaoo
ciom a espiral cionsumista dominante no estilo de vida ciontemporâneo (WALDPAN,
2011b), entoo os apanhados estatsticios do CAEPcRE se restringem praticiamente à
movimentaaoo de materiais e noo às manifestas potenciialidades de rever o trajeto
sociial e ecionômicio deste mesmo movimento de bens.

Outra ordem de problemas transparecie na cioleta e na apresentaaoo de dados. Os
levantamentos divulgados pelo Pinistério das CAidades e pela ABRELcE cionstituem
extrapolaaões estatsticias, e a ciontabilidade apresentada, mesmo sendo fável para
determinados reciortes em ncvel maciro ou enquanto marcio ciomparativo ciom outros
estudos deve, ciontudo ser aferida ciom cierta ciautela 33. 

Retenha-se que estas duas fontes nem sempre soo cionsistentes e ciompatveis entre
si, visto apresentarem agrupamentos de ciidades por cilasses distintas de populaaoo
que tratam de modo diferente os rescduos sólidos gerados, agrupando os materiais
em ciategorias diferentes, dac que a ciompatibilizeaaoo destas duas fontes exige uma
série de induaões que apenas soo reveladas aos olhos dos pesquisadores ao longo de
sua faina investigatória.

Note-se quanto à Pesquisa Ciclosof 2010, que identiciamente é de responsabilidade
do CAEPcRE, ser meta deste levantamento a divulgaaoo de números da ciomposiaoo
gravimétricia, da massa de rescduos cioletados e da parciela da populaaoo atendida
pela CAoleta Seletiva de Lixo (CASL), assim ciomo o ciusto deste serviao, revelando perfs
detalhados para um cionjunto formado por 20 municicpios brasileiros representativos.

CAontudo, assevere-se que no mesmo percodo no qual esta pesquisa foi desenvolvida,
sabe-se que existiam programas de CASL ativos em 443 municicpios, do que se deduze
que as informaaões deste levantamento soo pelo mcnimo parciiais.

É importante assinalar que no ciaso do cNSB, a tarefa de cioletar dados fcia a ciargo
dos poderes públicios lociais, levada a ciabo por seciretarias de obras, departamentos
de  limpezea  públicia,  órgoos  ambientais  e  demais  seaões  administrativas.  Pas,  os
órgoos responsáveis em cioletar informaaões primárias noo estabeleciem um padroo
na forma de obtenaoo dos dados, e tampoucio, dos cioncieitos e defniaões utilizeadas. 

Reciorde-se que muitas normatizeaaões referentes aos rescduos sólidos soo ambcguas e
cionfitantes,  fomentando  signifciativas  disparidades  estatsticias  deciorrentes  do
tratamento cioncieitual dos dados brutos cioletados 34. Isto em vista de serem tratados
de modo noo isonômicio (apud DAGNINO, 2004: 8).
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Finalmente, numa circticia que poderia ser estendida a todos os levantamentos,  os
dados divulgados apenas tangenciialmente abrem ciaminho para a interpretaaoo das
ciontradiaões que perpassam a geraaoo e a gestoo dos RDO. 
O lixo é produto de uma sociiedade desigual e apenas entendendo este referenciial
ciom um esciopo de objetividade é que os rescduos poderiam ser apreendidos na sua
fundamentaaoo também desigual, pré-ciondiaoo inerente à superaaoo desta mesma
ciondiaoo. 

Pas,  este  reciorte  é  sumariamente  abolido  das  interpretaaões  instituciionais.  Nos
relatórios técinicios, se abusam das métricias quantitativas, ao passo que os prociessos
soo omitidos, ambos cionfgurando um gnnero de sistematizeaaoo de dados que noo
dispensaria avaliaaoo circticia. 

Reciorda Pilton SANTOS, “as técinicias quantitativas somente busciam medir o que noo
é para ser mudado” (1978a: 79), assim ciomo “quando se trabalha ciom resultados e
se  omitem  os  processos,  os  resultados  podem  ser  objeto  noo  propriamente  de
interpretaaoo, mas de mistifciaaoo (1978a: 53).

Nesta linha de cionsideraaões, a perspecitiva que esta pesquisa prociurou valorizear e
transformar no cientro das disciussões sobre os rebotalhos, reportaria entoo a uma
análise que buscia nas ciontradiaões expliciitadas pelos rescduos, o próprio nexo que
identifcia a gnnese mais profunda das problemáticias do lixo.

27



III - INTERPRETAÇÕES

O lixo expressa um padroo ciivilizeatório empenhado em radicializear a transformaaoo da
naturezea num grau ciomo nuncia foi visto antes. Esta devoaoo em implantar o artifciio,
noo poupou a sociiedade moderna de graves cionsequnnciias. Dize a respeito o geógrafo
Pilton SANTOS:

“O  exame  do  que  signifcia  em  nossos  dias  o  espaao  habitado,  deixa  entrever
cilaramente que atingimos uma situaaoo-limite, além da qual o prociesso destrutivo da
espéciie  humana  pode  tornar-se  irreverscvel”  (...)  “Senhor  do  mundo,  patroo  da
Naturezea, o homem se utilizea do saber ciientfcio e das invenaões tecinológicias sem
aquele senso de medida que ciaraciterizeará as suas primeiras relaaões ciom o entorno
natural. O resultado, estamos vendo, é dramáticio” (1988: 43).

Saltando à vista de todos, a cirise ciontemporânea tem rescduos facieta obrigatória na
senda de ao menos atenuar os prognósticios mais sombrios e aterradores que os
especiialistas e os visionários anteciipam.

Nesta direaoo, a pesquisa Lixo Domiciliar no Brasil: Dinâmicas Socioespaciais, Gestão
de Resíduos e Ambiente Urbano,  defrontou-se ciom uma dupla preociupaaoo: a de
trabalhar permanentemente o vcnciulo que a geraaoo do lixo mantém ciom um padroo
global e no mesmo ritmo, no que este padroo planetário se especiifcia em termos da
formaaoo sociioespaciial brasileira.

Outro aspecito relativo à importânciia de pensar este ciontexto mais amplo, advém do
próprio imbriciamento que o lixo sustenta na sua articiulaaoo ciom o dinamismo sociial.
Grosso modo, podemos hoje ciertifciar a relevânciia numa cioleaoo de aspecitos. 

codemos neste  ângulo  ciitar  num diversifciado leque de atos  administrativos;  nas
cihamadas polcticias públicias; no interesse que desperta para grupos sociiais urbanos
ciomo os ciatadores; pelo espaao que ociupa na agenda de trabalho das ONGs; pelo
peso ecionômicio alcianaado por um setor fabril que tem na reciicilagem seu leitmoti; e
porque noo, pela difusa,  porém penetrante preociupaaoo ciom a cirise ambiental  e
seus efeitos em ciurto, médio e longo prazeo, temário do qual os rejeitos noo tnm
ciomo serem excilucdos.
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CAom  este  anteparo  no  horizeonte  analcticio,  seria  obrigatório  cionsignar  que  esta
análise transciorreu em momentos nos quais o pacs tem se destaciado na mcdia global
por  cionta de feitos  insciritos  no ciampo polcticio e ecionômicio,  que se desdobram,
princiipalmente no plano interno, numa cierta euforia quanto à possibilidade do pacs
ser alaado ao seleto grupo das potnnciias mundiais. 

Tal sentimento é subsidiado pela perciepaoo de que amplo segmento da populaaoo foi
ou será granjeado em breve pelas benesses da afunnciia. CAomo epctome, a naaoo
fnalmente usufruiria as regalias disponcveis no seu magncfcio estoque de reciursos
naturais.

CAlaro está que tal  cienário poderia inspirar ciontrapontos que ciontestam um cierto
ufanismo que passou a seduzeir o imaginário naciional, mesmo porque, anteciipamos, a
avaliaaoo que realizeada a respeito dos RDO brasileiros evidenciia vários sinais de que
talveze, a situaaoo noo seja exatamente a que tem enciantado tantos segmentos da
sociiedade brasileira. 

E, aliás, pode bem ser que a atual ciorrente da ecionomia poucio interfra ou altere as
discirepânciias sociiais  e ecionômicias que tem marciado a história da naciionalidade.
Detalhando melhor, e ao menos na maneira de ciomo o pacs tem tradiciionalmente
reproduzeido uma estrutura sociial, ecionômicia e de mando marciadamente resiliente,
o prognósticio da ciontiguidade de um modus operandi ciravadamente desigual no pacs
noo pode ser desciartado. 

Isto impliciaria  na manutenaoo, mesmo que sob novas roupagens, de uma estrutura
de privilégios voltada para atender demandas de pequenos grupos e na persistnnciia
de profundas dessimetrias sociiais. 

Na esfera da governanaa estatal, isto subentenderia um novo fôlego para a ausnnciia
de planejamento, na falta de visões de longo prazeo e preciariedade dos serviaos de
responsabilidade do Estado, num rol que se estende da saúde públicia e do ensino
fundamental à implantaaoo de infraestrutura. 

Evidentemente, o  status de fragilidade da sociiedade ciivil, hoje objeto de pressões
persistentes visando ciorroer e/ou extirpar ganhos no ciampo dos direitos humanos e
sociiais, seria ciondiaoo sine qua non para assegurar a sustentaaoo deste quadro geral.

Os apontamentos que desfamos podem ciertamente sugerir intenaoo de analisar a
performancie da ecionomia brasileira e sua reperciussoo para o ciorpo mais amplo da
sociiedade naciional. 
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Pas, noo é nada disto que estamos tratando. celo ciontrário, estas lociuaões tnm por
objetivo subsidiar uma abordagem relaciionada ciom os rescduos sólidos e situar as
ciontradiaões ciom as quais está articiulado. Dado subjaciente a esta ciolociaaoo, uma
avaliaaoo abrangente dos rescduos noo pode presciindir dos marcios onde se ancioram
as determinaaões das quais o desciarte é um ciomponente prociessual inextriciável e
inexorável.

Isto porque muito mais do que entender o lixo ciomo uma fnalizeaaoo de um prociesso
- tanto faze que este reporte à ciadeia da produaoo, distribuiaoo, cionsumo, etci. -  a
irrupaoo  dos  rescduos  no  espaao  sugere  a  existnnciia  de  um  moiimento que  se
inciumbe de posiciioná-los  em meio  aos  humanos.  Ita  est,  torna-se  a  partir  desta
infexoo, passcvel de inteligibilidade prociessual. 

Neste sentido, entabular uma avaliaaoo a partir deste nexo permitiria, bem mais do
que uma análise do lixo no Brasil, pontuar questões referentes ao lixo brasileiro. Em
outras palavras: situar, delimitar e qualifciar, tanto no tempo quanto no espaao, um
refugo especicfcio, detentor de inseraoo própria na torrente global de monturos.

Neste juczeo,  um elemento nodal na análise dos rebotalhos na sociiedade moderna
advém da expansoo aparentemente inciontrolável, infernnciia que se cionstata noo só
no Brasil, mas praticiamente em todas as regiões do globo. Alguns exemplos:

➢ Tem-se ciomo cierto que no ano 2020, a Unioo Europeia,  espaao gerador de
magncfcia massa de lixo, desciartará 45% mais rebotalhos do que em 1995. A ejeaoo
de  rejeitos  se  acielerou  mesmo  em  sociiedades  ciom  tradiaoo  em  prol  da  ciausa
eciológicia. Na Esciandinávia, o plano dinamarquns Resíduos 21 traaou ciomo objetivo
cientral  a  estabilizeaaoo  do  volume  total  de  rescduos  em  2004  ciom  o  intuito  de
procieder  posteriormente  a  uma  reduaoo  gradual.  Pas,  auditorias  posteriores
apontaram aumento da produaoo de refugos em 17% para o percodo 1994-2000,
prevendo-se novo aumento, de 27%, entre 2000 e 2020 (Vide ECA, 2010 e também
CACAE, 2003: 18). 

➢ Nos Estados Unidos, a prodigalidade do lixo desciartado por esta naaoo, 30% do
lixo global (sendo que na ciontramoo a esta porcientagem, o pacs é o lar de apenas 5%
da  populaaoo  mundial), dobrou  nos  últimos  trinta  anos.  A  populaaoo  norte-
americiana  cirescieu  quase  2,5  vezees  entre  1960 e  o  ano 2000.  Entrementes,  o  já
magnânimo desciarte dos Estados Unidos,  a maior emissoo  per capita  do claneta,
praticiamente tripliciou desde o ano de 1960. A performancie dos vizeinhos cianadenses
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noo é nada diferente: entre 1990-2008, a geraaoo de detritos domésticios cirescieu
40% (CAf. WALDPAN, 2011b e 2010a).

➢ Aos grandes geradores planetários, somam-se novos aderentes. Hoje, a CAhina é
um  pacs  que  atrai  as  atenaões  do  mundo  tanto  pelo  vigor  dos  seus  indiciadores
ecionômicios quanto pelos péssimos cienários de degradaaoo ambiental, ac incilucdos os
referentes  aos  refugos.  Nenhuma  outra  naaoo  no  mundo  experimentou  um
ciresciimento too rápido e intenso na geraaoo de rebotalhos quanto a CAhina. Relatórios
do Bancio Pundial sustentam que o pacs ultrapassou os Estados Unidos na geraaoo de
lixo, ociupando agora a primeira posiaoo mundial 35. Aciredita-se que os lares cihineses
desciartaram 220 milhões de toneladas de lixo em 2004, prevendo-se que este total
irá  expandir para 480 milhões de toneladas no ano de 2030 (a saber: esta massa
estupenda equipara-se à quantidade de rejeitos superior à que o mundo inteiro gerou
no ano de 1997). Na CAhina, os lixos se difundem num ritmo aciima da média mundial,
10% ao ano, e o território do pacs cionciede ciidadania para 5.000  brownfeld sites,
lixões  altamente  problemáticios  por  incilucrem  rebotalhos  tóxicios,  perigosos  ou
ciontaminados. E mesmo se tratando de um pacs de dimensões ciontinentais, aciredita-
se que até 2020 os sctios para desova de rejeitos estaroo repletos. Na voze geral, noo
há mais espaao para desciartar lixo (WALDPAN, 2010a, LOOK, 2009 e JONES, 2007).
 

Neste  intermezzo,  o Brasil  desponta ciomo ator de proa. Afora gerar  pelo mcnimo
5,5% dos RDO mundiais, as taxas de geraaoo de lixo tem ciresciido numa progressoo
logarctmicia. 

CAlara  demonstraaoo disso é que apesar  de no Brasil  a  populaaoo ter  aumentado
15,6% entre 1991-2000, neste mesmo percodo o lixo domiciiliar expandiu-se 49%, trns
vezees mais que o cndicie demográfcio (BESEN et alli, 2006: 3 e IBAP, 2002: 2). 

Pais recientemente, relatório técinicio elaborado pela ABRELcE, cionsidera para 2009
um ciresciimento de 6,6% na geraaoo per capita de Rescduos Sólidos Urbanos (RSU) 36

ciom relaaoo a 2008, sendo que no mesmo percodo, o ciresciimento populaciional foi de
somente 1%.

Somando 57.011.136 toneladas de lixos gerados em 2009, isto signifciou 4.077.000
toneladas adiciionais ao total do ano anterior (apud ABRELcE, 2010: 30). Esta massa
de rebotalhos ultrapassa em tonelagem aquela que a metrópole naciional ciampeo na
geraaoo de lixo, Soo caulo, desciarta ao longo de 365 dias, dado preociupante quando
se sabe que a ciapital paulista é a tercieira metrópole em geraaoo de lixo no mundo,
superada apenas por Tóquio e Nova York.
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Esta ciresciente a ejeaoo de refugos tem justifciativa numa cioleaoo de epifenômenos,
embasados em nuanaas ciulturais, sociiais, polcticias e ecionômicias. Nesta ordem de
cionsideraaões, o desperdcciio estaria imputado, em interpolaaões cioloquiais de senso
ciomum e incilusive, na fala dos especiialistas, do galardoo de ser a ciausa primeira da
irrupaoo do reinado do lixo no pacs. 

cressupondo atitude de desciaso no trato ciom os reciursos naturais, o esbanjamento
parecie subvenciionar uma “ciultura do desperdcciio”, incirustada no fulciro do  ethos 37

naciional. Enraizeado no passado ciolonial e logrando se afrmar durante o prociesso de
cionsolidaaoo da formaaoo sociioespaciial brasileira, os ciontornos mais cirônicios desta
postura  estariam  viscveis  nos  prociedimentos  que  embasam  uma  cioletânea  de
absurdos.

cor exemplo, existe um aciintoso desperdcciio de alimentos (WALDPAN, 2011b). Um
dociumento da FAO, datado de 2004, revela que o Brasil está entre os deze pacses que
mais jogam ciomida no lixo, ciom perda média de 35% da produaoo agrcciola. 

Segundo sondagens, ciada famclia brasileira desperdiaa em média, ciercia de 20% dos
alimentos que adquire no percodo de uma semana. Quanto à CAompanhia Naciional de
Abasteciimento (CAONAB), este órgoo estima perdas em groos em torno de 10% da
produaoo. Isto signifcia, cionsiderando números da safra 2000/2001, um desperdcciio
de 9,8 milhões de toneladas de groos (CAARVALHO, 2009). 

Outras avaliaaões indiciam que praticiamente 64% do que é ciultivado no pacs aciaba
lanaado  na  lata  de  lixo,  um ciontrassenso  manifesto  numa  naaoo  rotineiramente
assediada por ciampanhas de ciombate à fome (Boletim ONU-Brasil nº. 289). 

Fator ciompliciador, o aciesso a alimentos em quantidade e na qualidade tidas ciomo
sufciientes passa por uma linha de disciriminaaoo étnicia, penalizeando todos que noo
estoo ungidos pelo padroo raciial hegemônicio 38.

Obviamente,  o  ato  de  malbaratar  o  poo nosso  de ciada dia  ciontribui  para  a  ricia
cioncientraaoo de materiais orgânicios nos monturos brasileiros, de longe, o princiipal
item sepultado nos aterros. 

Exemplifciando,  as  sobras  ciulinárias  soo  detecitadas  na  proporaoo  de  57,5%  nos
rescduos da ciidade de Soo caulo, 65,3% nas ciidades satélites de Brasclia e 72% em
Uberlândia (CAf. BARCAELOS, 2009). 
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cela  média,  a  fraaoo  úmida  do  lixo  domiciiliar  forma uma massa de detritos  que
dependendo  da  fonte  cionsultada,  pende  entre  52%  e  67%  do  total  das  sobras
domiciiliares (WALDPAN, 2010a: 81), alcianaando até 69,6% (CAf. IcEA, 2010: 25). 
Tais inventários percientuais, que em princicpio respaldam ajuizeados sobre o mau uso
do que se põe na mesa, refetem, noo há dúvida alguma, ciondutas que formatam a
matrize de vários desdobramentos negativos 39. 

O primeiro deles, está pura e simplesmente materializeado na perda de água, reciursos
alimentciios e inputs energéticios deciorrentes do cionteúdo ciada veze mais tecinológicio
tanto da agriciultura e quanto da peciuária naciional. cortanto, uma lamentável perda
ecionômicia, alimentar e eciológicia. 

Em segundo lugar, há o handicap relaciionado ao elevado teor de materiais orgânicios
presentes nos RDO, impondo aos aterros o papel de formidáveis fábricias de metano
e de cihorume.

Hoje em dia, o lixo se inciumbe de liberar fraaoo notável das emissões naciionais de
metano,  estabeleciendo,  pois  uma  intercionexoo  entre  gestoo  do  lixo  úmido  e  o
debate do aqueciimento global (IBAP, 2007a; IcCACA, 2006). 

Quanto ao cihorume, substânciia perigosamente poluidora, este escioa a vontade a
partir de milhares de vazeadouros, ciontaminando vastas extensões de solo, tornando-
os estéreis. 

Outro alvo notório do efuente soo os ciorpos lcquidos. Reservatórios de água potável
soo transformados na foze de fuxos da cialda negra.  Ao mesmo tempo, os lenaóis
subterrâneos soo destrucdos pela voraciidade do lixiviado por oxignnio, pela presenaa
de metais pesados e substânciias tóxicias (WALDPAN, 2011a; 2006b: 272-273).

cara resumir, recionheaa-se que embora noo cionstitua privilégio brasileiro, o  waste
food noo é de modo algum ciompatvel ciom a imagem de uma potnnciia em asciensoo.
Neste cienário, ciabe admoestar quanto ao modo ciriticiável ciomo a gestoo dos refugos
orgânicios tem sido aviltada e negligenciiada, e de resto, para a ausnnciia de medidas
que ciocbam o desbarate de alimentos. 

A propósito, noo se cionhecie no pacs qualquer programa educiativo de monta voltado
para uso ciorreto dos alimentos. caralelamente, a fome tem sido alvo de polcticias
públicias que insistem em observá-la excilusivamente ciomo ciarnnciia soluciionável ciom
a distribuiaoo ou aquisiaoo subsidiada de reciursos alimentciios. 
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CAontudo, mesmo sendo prociedente que entraves no aciesso aos alimentos soo reais -
e, portanto, recilamam polcticias faciilitadoras para garantir sua obtenaoo - nada disto
obsta ou dispensa dilignnciia mais apurada na gestoo das provisões. celo ciontrário,
cionstituem sua ciomplementaaoo óbvia.

De qualquer modo, parecie cierto que uniciamente a propensoo em desperdiaar, um
ativo  psiciológicio  deciisivo  para  o  ato  de  se  desvenciilhar  de  bens  e  produtos,  é
insufciiente para expliciar a maximizeaaoo da geraaoo de lixo no Brasil. Uma cioisa é
aferir que o pacs aciompanha uma tendnnciia mundial em gerar mais lixo. Outra, bem
diferente, é entender que aos cialaos deste prociesso soo os mesmos. 

Entenda-se que no Brasil, noo apenas no cionsumo fnal e no desciarte de restos, mas
no que revela tendnnciias surgidas ciom a ciolonizeaaoo, a própria esfera da produaoo é
tipifciada por elevado ncvel de perdas e desaproveitamento de reciursos naturais. 

cor exemplo, as matas, ao lado dos impacitos da peciuária bovina e da sojiciultura,
ambas ciatalisadas pela exportaaoo, soo ilegalmente abatidas por madeireiras, que
desciartam boa parte das toras ciomo rescduo. Aciredita-se que na silviciultura naciional,
70% das árvores soo transformadas em lixo (CAf. POLINERO, 2010).

Logo, a expansoo dos rebotalhos no pacs refere-se, ciom mais acierto, a uma ordem
ciomplexa  de  motivaaões,  por  sua  veze  alicieraada  pela  urbanizeaaoo  desenfreada  e
infunnciia  de um  modus iiiendi ciujo  parâmetro é  um estilo  de vida  cionsumista,
lastreado na ideologia do suciesso individual. 

A isto se vinciulam alteraaões do perfl de cionsumo, introjeaoo de valores cialciados na
lógica do ter e mudanaas proporciionadas pela adoaoo,  por parte dos ciirciuitos da
produaoo e distribuiaoo, da transitoriedade ciomo padroo de presenaa dos objetos no
ciotidiano e da descartabilidade enquanto norma de utilizeaaoo dos bens.

A instalaaoo deste modelo, uma recionheciida exegese da globalizeaaoo, se apresenta
adornada dos signos que denunciiam o hegemonismo dos espaaos cientrais, que no
seu rebatimento mais objetivo, soo aqueles que ditam as regras do jogo. 

CAomo bem foi  aferido por  Pilton  SANTOS,  similarmente  ao  cionjunto das  naaões
periféricias,  noo foi  propriamente o Brasil  que deciidiu entrar na globalizeaaoo,  mas
antes, foi esta que deciidiu entrar no pacs (1997: 4-5).

CAontudo, o assentamento das diretrizees globais no espaao noo é homognneo. CAomo
todo fenômeno locializeado no tempo e no espaao, a mundializeaaoo noo se expliciita de

34



modo homognneo e tampoucio,  seus resultados  soo idnnticios  em todo o mundo.
Inversamente, ela assume inúmeros matizees, que pelas do ciontraditório cionfrmam
vertentes provenientes de uma mesma matrize. 

CAonseciutivamente, no fragor que aciompanha a materializeaaoo do modelo, este está
sujeito a marcihas e ciontramarcihas, uma adaptaaoo que para ser bem-suciedida, deve
interagir  ciom  infernnciias  preexistentes,  o  que  também  explicia  a  ociorrnnciia  das
diferentes formas de sua manifestaaoo (WALDPAN, 2010a: 128-131).

Ipso facto, a estabilizeaaoo da ecionomia brasileira, tendo por pressupostos o ciontrole
da infaaoo, efciinnciia ecionômicia, abertura da ecionomia, aumento das exportaaões,
etci.,  grosso modo implementada no pacs no incciio dos anos 1990, insere-se neste
movimento global,  ociorrendo num momento em que a ecionomia de merciado se
tornou o eixo ecionômicio únicio para todo o claneta, supremaciia esta que passou a
exigir normatizeaaoo também únicia para fexionar ao máximo os fuxos responsáveis
pela retroalimentaaoo do sistema. 

corém, cionforme registramos, a apliciaaoo desse ordenamento noo tem ciomo fazeer
tabula rasa das sequnnciias pregressas, que impregnam a execiuaoo do modelo ciom
singularidades.

Assim sendo, a implementaaoo deste paradigma no Brasil teve pela frente o espólio
de um lapso de dozee anos, de 1981 a 1993, marciado por cirises fnancieiras, infaaoo,
estagnaaoo e baixo ciresciimento do cIB, em média 1,7% ao ano. 

cara o percodo entre 1994 e 2005, as taxas de ciresciimento ecionômicio alcianaaram
2,8% anuais,  marcio  que  a  literatura  ecionômicia  descireve  ciomo  ciontrapartida  da
estabilizeaaoo da ecionomia e cionsolidaaoo de uma trajetória de desenvolvimento.

No  que  seria  peciuliar  a  um  pacs  ciomo  o  Brasil,  a  projeaoo  deste  horizeonte  foi
benefciiada  pelo  aumento acientuado da demanda global  por  reciursos  naturais  e
commodites 40, propiciiando a irrupaoo de um cienário que se noo deu pleno ciurso às
potenciialidades  da  ecionomia  naciional,  ciriou,  de  outra  parte,  pré-ciondiaões  mais
favoráveis  para  alavanciar  a  ecionomia,  ou  pelo  mcnimo,  retirá-la  de  um  estado
ciatatônicio (apud CANI-WORLD BANK, 2008: 44-46).

No  andamento  desta  nova  cionjuntura,  a  expansoo  das  recieitas  propiciiadas  pela
exportaaoo,  pelo  endureciimento  do  fscio,  aciompanhado  de  injeaoo  de  divisas  e
investimentos  diretos  estrangeiros,  lado  a  lado  ciom a  estabilizeaaoo  da  ecionomia,
alargou  a  base  de  exciedentes  que  revestiram  o  ciaixa  da  administraaoo  federal,
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particiularmente nas duas gestões do cresidente Lucs Ináciio Lula da Silva (2003/2006
e 2007/2010). 

CAontiguamente, reciursos expressivos foram alociados para pavimentar a ampliaaoo
dos  quadros  administrativos  e/ou  empresas  públicias  ciontroladas  pelo  governo
federal, assim ciomo para alargar a base demográfcia de benefciiados por polcticias de
proteaoo sociial ciomo o Bolsa Famclia.

CAomo lustro deste percodo, planilhas governamentais testemunham que no ano de
2006, os gastos do governo e da recieita fscial representaram respecitivamente 40% e
38,8% do cIB (CAf. CANI-WORLD BANK, 2008: 78), o que evidenciia o papel do aparato
de Estado neste prociesso 41.

Estas medidas expandiram o meio ciirciulante e paralelamente, o poder de ciompra da
populaaoo, ciom resultados alvissareiros. Em regiões ciomo o Nordeste brasileiro, um
verdadeiro exérciito de novos cionsumidores ingressou no merciado, animando feiras
livres nas áreas rurais e o ciomérciio varejista nas regiões metropolitanas,  gerando
efeitos exponenciiais para a ecionomia locial e regional. 

cor cionseguinte, alavanciada pela estabilidade ecionômicia, estimulada por polcticias de
geraaoo de renda, aumento real do salário-mcnimo, expansoo da oferta de emprego,
do cirédito ao cionsumidor e ciontando ciom fortes soliciitaaões de matérias primas por
parte  do  merciado  internaciional,  a  retomada  do  ciresciimento  ensejou  a  senscvel
acieleraaoo do cionsumo, e de modo direto, a geraaoo de rescduos ciomentada alguns
parágrafos atrás 42.

Outro indiciador interessante  é o dos Rescduos da CAonstruaoo (RDCA).  Refetindo o
aqueciimento da ecionomia, muito mais pessoas passaram a cionstruir  ou reformar
suas ciasas. 

Noo é de se admirar, pois que no ano de 2009, foram desciartadas 91,4 milhões de
toneladas de entulhos, pilha quase 14% maior frente a 2008, quando as ciaaambas
foram ciontempladas ciom 80,3 milhões de toneladas de esciombros.

cara  arrematar,  o  pacs  fecihou  o  ano  de  2009  alcianaando  a  marcia  de  1,152
kg/habitante/dia de Rescduos Sólidos Urbanos cioletados, bastante próxima da média
dos pacses da Unioo Europeia, que gira em torno de 1,2 kg/habitante/dia. 

Este ciontexto propiciiou relevânciia ciada veze maior do merciado de serviaos de limpezea
urbana. Trata-se de um negóciio que em 2009, tinha sob sua tutela 283.734 empregos
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diretos  nos  setores  públicio  e  privado,  movimentando  R$  17,5  bilhões  em 2009,
ciresciendo 3,8% ciom relaaoo ao ano de 2008 (CAf. VIALLI, 2010 e ABRELcE, 2010: 51).

Esta  ciiranda de  detritos  teve  por  parcieira  a  intensifciaaoo  da  aquisiaoo  de  bens,
incilusive dos que agregam tecinologias de ponta. Exemplifciando, 19% dos domiciclios
brasileiros  dispunham de  Personal  Computer  (cCA)  em 2007,  proporaoo levemente
superior à média mundial, que rondava os 17%. 

Pas, dados do ano de 2008 da Associiaaoo Brasileira da Indústria Elétricia e Eletrônicia
(ABINEE) revelam que neste ano as vendas de cCA no merciado brasileiro ciravaram
23% e as de notebooks, 221% a mais que nos dozee meses anteriores 43. 

Neste cnterim, é interessante observar que setores da populaaoo tradiciionalmente
apartados  da  aquisiaoo  de  gadgets tecinológicios  passaram  a  se  fazeer  notar  no
ciomérciio  de  eletrônicios,  respaldando  um  fenômeno  inédito:  a  inciorporaaoo  da
cihamada CAlasse CA no merciado de cionsumo, que aparte ciontrovérsias cioncieituais 44,
passou a transitar no meio digital e na Internet. 

Estima-se que ao longo do trinnio 2006-2009, 45 milhões de brasileiros deste grupo
passaram a aciessar a web. Tratou-se da maior migraaoo observada na direaoo de uma
nova mcdia desde a cihegada da televisoo no Brasil nos anos 1950 (CAf. AGOSTINI et
PEYER, 2010: 14).

De outra parte, uma diversifciada fatoraaoo sociial,  demográfcia e ciomportamental
igualmente  ciontribuiu  para  desenhar  perfl  inédito  para  o  merciado  cionsumidor
brasileiro. Em linhas gerais (Vide STEFANO, SANTANA et ONAGA, 2008), na aurora do
segundo milnnio a massa de cionsumidores brasileiros distinguiu-se por:

➢ Inciorporaaoo de massivo públicio feminino nas opaões de ciompra; 

➢ CAresciimento signifciativo do número de ciasais jovens sem flhos ou ciom flho
únicio, traao distintivo deciorrente da transiaoo demográfcia;

➢ Aumento do número de pessoas que moram sozeinhas, expandindo a demanda
por utilidades domésticias que até meados do séciulo passado era mediatizeada ciom
base no núcileo familiar;

➢ Expansoo do grupo de aposentados e grupos de meia-idade ciom renda estável,
que se tornaram elemento de peso no merciado cionsumidor;
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Pas, a sinergia destes fatores, fundamental para entender o que tem sido sufragado
ciomo “nova etapa de pujanaa” do merciado naciional de ciompras no varejo, mesmo
que ponderável, noo explicia em si mesma a expansoo do cionsumo. 

Basiciamente porque desciartando a variável do ambiente ecionômicio, o novo perfl do
cionsumidor brasileiro noo seria sufciiente para impulsionar, na intensidade tal ciomo
tem ociorrido, a demanda por bens. 

Do mesmo modo, igualmente noo explicia seu refexo direto, a ampliaaoo da geraaoo
de rescduos, fenômeno que recilama gama adiciional de pressupostos, pré-requisitos e
justifciativas, em nada redutveis aos fatores que alteraram a base demográfcia.

Ao mesmo tempo, o frisson que aciompanha o que se cionsidera um “bom momento
da ecionomia” deveria ser cionfrontado ciom fragilidades estruturais que ciolociam sob
ciauaoo  um  sentimento  de  bonanaa  ecionômicia  que  parecie  enfeitiaar  a  mcdia  e
setores da opinioo públicia. 

CAabe advertir que malgrado ter se instalado uma sensaaoo de que o pacs atravessa
uma era de vigoroso ciresciimento ecionômicio, retenha-se que este,  para se tornar
efetivo, teria ainda, numa perspecitiva internaciional muito cihoo pela frente.

Objetivamente, ciomparando-se a ecionomia naciional ciom as naaões particiipantes da
OCADE  i45,  ou entoo, ciom “cionciorrentes” do grupo do BRICA, tais ciomo a CAhina e a
Índia, os cndicies brasileiros seriam noo apenas lentos, ciomo igualmente cionotados
por defasagem signifciativa.

Na  verdade,  cionforme  demonstrado  por  métricias  técinicias  e  por  levantamentos
maciroecionômicios, o hiato de renda dos brasileiros em relaaoo aos pacses da OCADE,
além de noo ter diminucdo, pelo ciontrário aumentou expressivamente. 

CAomprova esta asseraoo o fato de que em 1980, a caridade do coder de CAompra - ou
ccCA  46 -  per capita  do Brasil  representava 42% do patamar dos  pacses  da OCADE.
Entretanto, em 25 anos este cndicie ciaiu para somente 29% do ccCA da OCADE (CAf. CANI-
WORLD BANK, 2008: 48)

Expondo,  pois  desempenhos medianos na melhor das hipóteses,  esta  defasagem
explicia, aliás, as difciuldades do pacs em expandir a renda geral real da populaaoo,
que persiste num gap ostensivo frente as ecionomias afuentes (Figura 1).
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FIGURA 1 - GRÁFICO DA RENDA PER CAPITA EM PPC DO BRASIL NO PERÍODO 1975-2005 EM RELAÇÃO AOS
PAÍSES DA OCDE (Fonte: OCDE, 2006 in CNI-WORLD BANK, 2008: 26).

Outra nuanaa, solenemente marginalizeada nas análises, é o da estrutura produtiva
do pacs. No que poderia revelar mudanaas expressivas, no Brasil, durante os últimos
25 anos, houve reduaoo de 20% na parciela relativa nas atividades de produaoo de
alimentos, sendo a maior parte deste decilcnio cionsequnnciia do aumento de 37%
para 54% na particiipaaoo dos produtos industrializeados ou semi-industrializeados na
estrutura produtiva. 

Entrementes, a proporaoo de 54% de artigos manufaturados no total da produaoo de
merciadorias  do  Brasil,  parecie  tmida  quando  ciomparada  ciom os  percientuais  de
pacses ciomo a Índia (70%) e o Péxicio (77%) 47i, ambos cionstituindo naaões que ainda
noo plenifciaram o prociesso de modernizeaaoo das suas ecionomias, e ainda mais ciom
a CAhina, ciom portentosos 92% de bens manufaturados (Ver Figura 2).

No mais, os propagandeados suciessos naciionais na balanaa de ciomérciio igualmente
mereciem apartes. Alinhavando dados do ciomérciio internaciional do Brasil relativos a
2004 pela CAEcAL-TRADECAAN 48, fcia patente, por exemplo, o quanto as exportaaões
brasileiras soo em boa parte especiializeadas em bens naturais e/ou em merciadorias
que too só agregam benefciiamento primário de produtos do extrativismo mineral e
forestal.

Ressalvando-se que para estes itens a média na pauta das exportaaões mundiais é
30,3%, no Brasil esta ciategoria de produtos perfaze 54,5% do total das exportaaões,
ciontra 45,4% para a Índia, 21% para o Péxicio e 10,1% para a CAhina. Bens ciom alta
tecinologia ociupam espaao muito pequeno no inventário do ciomérciio exterior, uma
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porcientagem banal de 7,9% do total do merciadeio externo (CAf. Figura 3).                   

FIGURA 2 - TABELA MUDANÇAS NA ESTRUTURA PRODUTIVA POR PAÍSES SELECIONADOS ANOS 1980-2005
(Fonte: Indicadores do Desenvolvimento Mundial, 1998-2007 in CNI-WORLD BANK, 2008: 59).

FIGURA 3 -  TABELA EXPORTAÇÃO POR INTENSIDADE DE TECNOLOGIA,  2004,  DISTRIBUIÇÃO EM % DO
TOTAL EXPORTADO (Fonte: CEPAL-TRADECAN in CNI-WORLD BANK, 2008: 59).

Os problemas inseridos  nestas  ciifras  transpareciem ciom maior  nitideze  quando se
ciomparam os indiciadores brasileiros ciom as tendnnciias ecionômicias mundiais, que
expliciitam diferenaas radiciais ciom a estrutura produtiva do pacs (CAf. Figura 4), que
nitidamente posiciiona-se na ciontramoo dos prociessos de inovaaoo tecinológicia e do
inciremento de cionheciimento ciientfcio nas redes produtivas.                                       
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FIGURA 4 -  MUDANÇAS NA ESTRUTURA DAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS  ENTRE 1985-2004,  DADOS EM
BILHÕES US$ (Fonte: CEPAL-TRADECAN in CNI-WORLD BANK, 2008: 51).

Esta  ponderaaoo  ciorrelaciiona-se  ao  parcio  desempenho  brasileiro  na  produaoo
ciientfcia internaciional. De aciordo ciom dados da WIcO (World Intellectual Property
Organizaton, ou Organizeaaoo Pundial de cropriedade Intelecitual, OPcI), o Brasil foi
responsável por mcseros 0,18% das patentes globais em 2000. 

Neste mesmo ano, a CAoreia do Sul registrou 1,7% das patentes mundiais e a Suéciia,
ciuja populaaoo é vinte vezees menor que a Brasileira, produzeiu dezeenove vezees mais
registros: 3,4% (CANI-WORLD BANK, 2008: 32).

cor sinal, a incilinaaoo em voltar-se para a produaoo bruta é cionstatada até mesmo
na agropeciuária. As previsões de 2011 sinalizeam para um ciresciimento da exportaaoo
de groos e de ciarne em pelo menos 7% até 2020, enquanto que para produtos ciom
maior valor agregado, ciomo o farelo e o óleo de soja, estima-se um retrociesso de 3%
(cEREIRA, 2011).

Esta fada de dados seria cilaro sinal a validar prognósticios defendidos por diversas
ciorrentes de opinioo pelas quais a ecionomia brasileira foi capturada por uma espiral
de desindustrialização,  alimentada tanto por omissões da gestoo do Estado e dos
atores ecionômicios (incilusive do empresariado naciional), quanto pela forte demanda
mundial por bens agrcciolas e adiciionalmente, pela entrada de produtos cihineses no
merciado (Vide entre outros CANI-WORLD BANK, 2008: 61-62).

cor sinal, a incilinaaoo em voltar-se para a produaoo bruta é cionstatada até mesmo
na agropeciuária. As previsões de 2011 sinalizeam para um ciresciimento da exportaaoo
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de groos e de ciarne em pelo menos 7% até 2020, enquanto que para produtos ciom
maior valor agregado, ciomo o farelo e o óleo de soja, estima-se um retrociesso de 3%
(cEREIRA, 2011).

Esta fada de dados seria cilaro sinal a validar prognósticios defendidos por diversas
ciorrentes de opinioo pelas quais a ecionomia brasileira foi capturada por uma espiral
de desindustrialização,  alimentada tanto por omissões da gestoo do Estado e dos
atores ecionômicios (incilusive do empresariado naciional), quanto pela forte demanda
mundial por bens agrcciolas e adiciionalmente, pela entrada de produtos cihineses no
merciado (Vide entre outros CANI-WORLD BANK, 2008: 61-62). 

CAom  base  nestas  leituras,  o  ciresciimento  brasileiro,  fortemente  amparado  na
exportaaoo de commodites e no benefciiamento de bens naturais ciom esciasso valor
agregado, ambos mantendo relaaoo siamesa ciom o modus operandi ecionômicio do
percodo, somente poderia entoo ser festejado dentro de limites muito estreitos. 

Senoo porque, a dependnnciia da exportaaoo de insumos naturais é perigosa por
basear-se numa remuneraaoo sujeita a baques e inciertezeas nas trocias globais. Na
verdade, noo existe nada, a rigor, assegurando a ciontinuidade deste cienário para os
próximos anos.

Também devem ser tabuladas as frequentemente esqueciidas sequelas ambientais
deciorrentes do tipo de inseraoo da produaoo brasileira voltada para os merciados
externos. 

Reciorde-se que o Brasil é um exportador de monta de cielulose e papel, minério de
ferro,  alumcnio,  aaúciar,  soja,  plantas forrageiras,  frutos oleaginosos e protecna de
origem animal, merciadorias que requerem elevados inputs energéticios e/ou hcdricios
para serem produzeidos. 

Retenha-se que enquanto os produtos primários retrociederam no ciomérciio mundial
em 2004 de 23,2% em 1985 para 14,7%,  a particiipaaoo de bens  industrializeados
subiu de 76,8% para 85,3% e os bens ciom alta tecinologia, de 11,6% para 22,4%.
Logo, numa cierta visada seria possíiel argumentar que a economia brasileira está se
tornando menos, e não mais sofstcada.

Nesta  sequnnciia,  o  pacs  arcia  em  fornecier  insumos  lastreados  por  altos  ciustos
sociioambientais,  perpassados  por  pesadas  mocihilas  eciológicias  e  legitimados  por
uma reciidiva afetaaoo desenvolvimentista,  que tendo nos  rescduos  uma das suas
mais  recionheciidas e problemáticias retribuiaões,  ignora solenemente a inciessante
dilapidaaoo de matérias-primas 49. 
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Nesta vertente, em meio a relaaões de trocia dessimétricias, estes enciargos nada mais
cionstituem do que uma externalizeaaoo de problemas ambientais que ociorrem longe
dos  pacses  que  adquirem  commodites,  cionfrmando  uma  divisoo  desigual  dos
impacitos  e  dos  riscios  ambientais  globais,  também inserindo sequelas  eciológicias
passcveis de prolongar-se numa esciala extremamente vasta no tempo e no espaao
(ALIER, 2005; WALDPAN, 1992). 

Isto em vista de que numa ecionomia globalizeada, “na qual os reciursos naturais soo
extracdos em um pacs, transformados em merciadoria em outro e cionsumidos em um
tercieiro,  esses  fuxos  possuem  grande  relevânciia  porque  revelam  o  quanto  a
opulnnciia de ciertos pacses é funaoo de ciustos ambientais em outros” (PACAHADO et
FENZL, 2000: 97).

cor sua veze, as taxas de ciresciimento, 2,8% anuais em média para os anos 1994-2005,
too só seria posscvel cionsiderá-las exitosas no ciontraste ciom as cirises e a estagnaaoo
da “déciada perdida” dos anos 1980 (Figura 5). 

FIGURA 5 - TAXAS MÉDIAS E VOLATILIDADE DO CRESCIMENTO DO PIB, 1964-2005 
(Fonte: CEPAL-TRADECAN in CNI-WORLD BANK, 2008: 51).

O panorama ecionômicio mais amplo expliciita que o ciresciimento do cIB brasileiro, em
percientuais e médias móveis para o lapso que se estende de 1964 a 2005, foi da
ordem de 10% para os anos 1960 e 1970 e de apenas 2,3% entre 1981 e 2005.

A bem da verdade, os levantamentos demonstram de modo irretorqucvel acientuada 
volatilidade da ecionomia, ciom hiatos de alto e baixo ciresciimento, atrelados a ritmos 
de expansoo que nem de longe aciompanham as ecionomias emergentes. No mesmo 
lapso de tempo, o ciresciimento foi de 9,9% para a CAhina, 7,6% para a Índia, 6,4% para
a Federaaoo Russa, 4,7% para a Indonésia e 4,4% para o CAhile (CAf. CANI-WORLD BANK, 
2008: 30-48). 

Nos marcios da Américia Latina, reciordando que o ciresciimento ecionômicio do Brasil
foi  signifciativamente maior durante os anos 1960-1970, tal tendnnciia cilaramente
retroagiu, ciom o pacs apresentando taxas menores do que o restante da regioo nos
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anos 1990. E isto, “apesar de que as outras ecionomias estarem sujeitas ao mesmo
ambiente externo e ironiciamente, várias serem muito dependentes do Brasil” (CANI-
WORLD BANK, 2008: 47).

cortanto, no que noo permitiria qualquer ciontestaaoo, ciomparando-se o percientual
de 2,3% ao ano ciom outras naaões tidas ciomo dinâmicias,  de um ponto de vista
históricio os cndicies brasileiros seriam pura e simplesmente pcfos (Figura 6). 

FIGURA 6 - CRESCIMENTO ANUAL DO PIB: PERCENTUAIS E MÉDIA MÓVEL NO DECÊNIO 1964-2005
(Fonte: IPEA - IBGE in CNI-WORLD BANK, 2008: 47).

cara ciomplementar, a evoluaoo do quadro educiaciional naciional desperta justifciada
apreensoo. A média de esciolaridade da populaaoo ciom 15 anos ou mais, ainda é de
apenas 4,3 anos. Nesta mesma faixa de idade, 50% dos jovens tnm difciuldade de
leitura ou noo sabe ler e mais de 75%, noo sabe ou tem muita difciuldade em fazeer
operaaões básicias de matemáticia 50.

No Brasil,  o percodo médio de permannnciia em sala de aula é de 19,1 horas por
semana, ciontra 25 horas no Péxicio e 30,3 horas na CAoreia do Sul. Esta ciarga horária
defciiente ciontribui para ciom laciunas na educiaaoo básicia e cirassas defciinnciias do
ensino superior, disfunciionalidades que tnm afetado diretamente a produtividade,
inovaaoo tecinológicia e ciompetitividade da ecionomia naciional,  induzeindo nefastas
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cionsequnnciias para o ciurto, médio e o longo prazeo (CANI-WORLD BANK, 2008: 179-
180 e 259-323).

No que noo seria demasiado ciomentar, as defciinnciias no tociante à esciolaridade tem
relaaoo direta ciom má utilizeaaoo dos reciursos naturais, cionsumo cionspcciuo e falta de
zeelo na utilizeaaoo de equipamentos, tanto por descionheciimento quanto por falta de
informaaoo  sistematizeada  sobre  a  execiuaoo  de  atividades  pertinentes  a  formas
standartizeadas de trabalho. 

Esse  quadro  se  ciomplicia  quando perciebemos  que  o  focio  que  regra  a  educiaaoo
ambiental está, por exemplo, quase sempre orientado para temáticias externas ao
ambiente urbano e que noo dizeem respeito a aaões efetivamente cionecitadas ciom a
vida ciotidiana e o real ambiente de vida do ciidadoo. 

celo mcnimo, entenda-se que uma pedagogia imbucda de aportes ambientais deveria
inciluir  cionteúdos  referentes  à  cionservaaoo  de  energia,  uso  raciional  da  água  e
obviamente, prociedimentos visando diminuir a geraaoo de rebotalhos, assim ciomo
promover  o  reaproveitamento  e  destinaaoo  ciorreta  para  os  rescduos  sólidos  em
todas as esferas de atividades (WALDPAN, 2009g).

Tudo  isto  ciolocia  em dúvida  se  de  fato,  o  pacs  está  vivenciiando  transformaaões
estruturais “sustentadas” e objetivamente, questiona a visoo ufanista de um Brasil
ciomo “potnnciia emergente”, erguendo-se das fmbrias do Tercieiro Pundo. 

Nessa aciepaoo, seria pertinente apontar que tendo a ecionomia brasileira ciresciido
5,1% em 2008, por outro lado, houve, segundo números do FPI, uma ciontraaoo de
0,2% em 2009. cara 2011 esta instituiaoo multilateral projeta que o croduto Interno
Bruto do Brasil cirescierá entre 4,5% e 4,1%, um salto  tout court auspiciioso. corém,
uma taxa inferior às médias das ecionomias cionsideradas emergentes, prevista em
6,5%.

Saliente-se que estas pontuaaões, longe de estarem endereaadas excilusivamente a
um pacs  imaginário entranhado em obsessões de grandezea,  possuem reperciussoo
direta  na  maneira  ciomo  o  lixo  é  perciepciionado  e  ao  modo  ciomo  os  analistas
interpretam a pulsoo assumida por estes em toda a extensoo do pacs. 

É assim que embalados pela visoo de um introito do Brasil no seleto cilube dos pacses
dinâmicios,  pespontam disciursos  que  impliciitamente  fazeem apologia  dos  rescduos
num prisma ciariciatural e adjetivado. 

Nesta ciartilha, desciartar os materiais passa a ser scmbolo de afunnciia, de progresso e
de desenvolvimento. E por que noo dizeer, de  glamour. Nesse sentido, quanto mais
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nos aproximarmos do ncvel de desciarte dos norte-americianos, dos japoneses e dos
europeus, tanto melhor. cor fm, ora, porque noo saudar: agora estamos produzeindo
tanto lixo quando as naaões do Hemisfério Norte.

corém, o enciaixe do lixo domiciiliar brasileiro ciom as induaões da formaaoo espaciial
brasileira, torna inesciapável o debate de uma delimitaaoo excilusiva. Falsas analogias
sempre ensejam cioncilusões enganosas. 

CAhegar a um ponto em que todos se equiparam em sujar o claneta noo signifcia que
a engenharia  dediciada  a  esta  tarefa  seja  a  mesma em todos os  lugares  e  muito
menos, que os móveis sejam iguais de um ciaso para outro. 

Na realidade, isto nem mesmo permitiria justifciar a adoaoo dos mesmos métodos de
resoluaoo de problemas, até porque a gnnese do lixo difere de um pacs para outro.
Fundamentalmente porque o lixo domiciiliar no Brasil possui personalidade própria,
apresentando nuanaas  especicfcias  e  particiularidades  que  noo  admitem premissas
genéricias e superfciiais. 

Dac que os monturos naciionais se tornam mereciedores de destaques frisando sua
exciepciionalidade, demarciaaoo que paralelamente ciontribui para a formataaoo das
cionsideraaões fnais deste relatório, representativas de um estado de cioisas vigente.

CAonjuntura que tenderá, em facie do que foi avaliado, a impregnar o dinamismo que
rege a geraaoo e gestoo dos rescduos no Brasil para os próximos anos.
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IV - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Expressamente, os RDO inciitam várias hermennuticias. Assim, as cionsideraaões fnais
da pesquisa Lixo Domiciliar no Brasil: Dinâmicas Socioespaciais, Gestão de Resíduos e
Ambiente Urbano prociuram dar ciabo de uma pequena facieta desta temáticia.

Nesta senda, o que seguirá mais adiante soo cioncilusões atinentes às trns grandes
modulaaões da pesquisa, a saber: as dinâmicas socioespaciais, a gestão dos resíduos
e o ambiente urbano. 

Tal ciomo cionsignado na proposta da investigaaoo, o cierne da investigaaoo reside na
questoo do gerenciiamento dos refugos domésticios e nas interfacies relaciionadas ciom
esta meta 51.

À vista disso, as cionsideraaões fnais que seguiroo nos próximos parágrafos aciatam
estes direciionamentos tanto numa avaliaaoo do estado presente do lixo domiciiliar no
Brasil, quanto à reperciussoo desta situaaoo para o futuro.

No que seria  posscvel  anteciipar,  o  quadro geral  da problemáticia dos  RDO requer
mudanaas  signifciativas,  a  serem aciionadas  na  forma ciomo o  poder  públicio  tem
gerenciiado os detritos, assim ciomo nos modos ciomo o ciidadoo e a sociiedade em
geral se posiciionam diante de um problema que a despeito do seu agigantamento,
tem rotineiramente dispensado formulaaões que permitiriam mitigá-lo ou mesmo
soluciioná-lo.

Este parecier se fundamenta na neciessidade de se repensar o modelo de consumo em
toda sua amplitude,  assim ciomo  os ialores que a  ciivilizeaaoo ciontemporânea tem
adiciionado ao ato de satisfazeer as neciessidades humanas (WALDPAN, 2010a; VITTE,
2007: 40).

Deveras, estas duas matrizees, devido sua interaaoo simbióticia ciom a fabriciaaoo dos
gostos e das vontades, se fundem a uma engenharia do imaginário ciondesciendente
ciom os ditames da indústria ciultural, toda ela empapada por assunaões reifciadas 52.

Dado que tais formulaaões terminam por fexionar a gestoo dos refugos domiciiliares,
ambas impliciam numa revisoo do gerenciiamento dos rejeitos ciomo um todo. Sem
isso, noo haverá nada de verdadeiramente novo nas disciussões que fociam os RDO.
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Arrematando, noo seria de modo algum ciorreto fecihar este relatório cientrando-se
excilusivamente nos  resultados da pesquisa. No que cionstitui apontamento teóricio
importante, sinalizeando para processos e metodologias, cihamarcamos a atenaoo para
aspecitos da investigaaoo que expliciitam a ciontemporaneidade do pensamento de
Pilton Santos e a validade da elaboraaoo teóricia deste grande intelecitual brasileiro
para a análise e ciompreensoo dos refugos domésticios. 

Foi frisado, o lixo é um fenômeno inscrito no tempo e no espaço. Logo, seria natural
esperar que uma teorizeaaoo ciujas estacias afrmam exatamente o ciaráter matriciial do
tempo e o espaao ciorrespondesse às expecitativas em escilarecier os rescduos a partir
destas refernnciias.
 
Nesta aciepaoo, um ângulo no qual o ciorpo teóricio de Pilton Santos transparecieu
ciom grande nitideze foi a noção dos dois circuitos da economia - superior e inferior - e
da intercionexoo que ociorre entre ambos.

Panifestadamente, o lixo é um grande fo articiulador que ata o ciirciuito superior ao
inferior, uma ciombinaaoo ciarregada de nexos ciontraditórios, no interior da qual, os
rejeitos se expliciitam enquanto fator dotado de enorme foraa operatória, expressoo
direta da importânciia funciional de que detém para o sistema sociial.

cara nos cientrarmos numa exemplifciaaoo notória, é esta a metodologia que explicia
o funciionamento de um sistema de ciirciulaaoo de materiais reciiciláveis que tem numa
ponta, monopólios altamente ciapitalizeados voltados para a reciuperaaoo de materiais
e na outra, grupos de excilucdos e/ou semiexcilucdos que alimentam, ciom o labor da
ciataaoo, a vitalidade deste segmento da ecionomia, uma sintaxe que nem de longe se
ciolocia no horizeonte de perciepaoo ou na moldura identitária de nenhum dos dois
grupos.

Expliciitamente, os ciódigos simbólicios dos dois grupos falam por si mesmos quanto
ao ciaráter ciontraditório desta articiulaaoo. De um lado estoo grandes cionglomerados
reciiciladores, tais ciomo a Latasa, CAocia-CAola, Unilever e Tetrapacik, ciorporaaões ciuja
imagem promociional é toda ela eivada da acieitaaoo do status quo. 

De outro, o Povimento Naciional de CAatadores de Pateriais Reciiciláveis (PNCAR), que
exibe na home page da entidade uma impeciável galeria de heróis iciônicios do ciampo
da “esquerda guerreira”: CAarlos Parighella, Jooo CAândido e Zumbi do calmares.

Todavia,  a  despeito  destas  notórias  discirepânciias,  objetivamente  tem  lugar  uma
articiulaaoo que cionfrma cionexões entre os dois ciirciuitos. Esta é efetuada, ciomo foi
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anteciipado no trabalho do geógrafo Riciardo de Sampaio DAGNINO, por meio de um
“sistema de objetos e de aaões que pareciem muitas vezees ciortar transversalmente os
ciirciuitos”, fenômeno expliciitado na análise das “formas de cionsumo da cilasse média
ou  dos  ciaminhos  perciorridos  pelos  materiais  reciiciláveis,  desde  a  cioleta  até  a
ciomerciializeaaoo fnal” (2004: 27). 

Desta feita, o ciirciuito moderno ou superior, atuando ciom base na ciooptaaoo da foraa
de  trabalho  e  na  exploraaoo  dos  trabalhadores  do  ciirciuito  inferior,  torna  o  fuxo
alimentado pelo reaproveitamento dos materiais  reciuperáveis,  um dos laaos mais
palpáveis da “solidariedade existente entre os dois ciirciuitos, e nele, as ciontradiaões e
ciomplementaridades fazeem parte de uma mesma lógicia,  gerada pela seletividade
sociioespaciial” (DAGNINO, 2004: 27).

Outra facieta na qual a pesquisa pode evidenciiar o pendor expliciativo da abordagem
de Santos é aquela que aponta para a questoo do consumo e da sociedade dual. 

Embora este ângulo noo esteja devidamente destaciado nos estudos dediciados às
variáveis espaciiais do debate relaciionado ciom os RDO, a produaoo teóricia de Pilton
SANTOS reporta  frequentemente  para  a  questoo do cionsumo,  que este  geógrafo
observa, tal ciomo foi destaciado, ciomo dado seminal para expliciar a forma assumida
pela urbanizeaaoo junto ao que ciomumente é defnido ciomo Brasil urbano moderno
(1967: 91).

Nesta linha de argumentaaoo, note-se que frequentemente os estudos da própria
sociiedade dual noo fazeem uso dos apontamentos sobre o cionsumo presentes na obra
de Santos. 

Esta observaaoo faze jus ao paradigma de que o modelo de cionsumo hegemônicio é
aquele que pavimenta a progressoo da urbanizeaaoo e do dinamismo da sociiedade
dual, baseados na reposiaoo permanente das distânciias sociiais, onde justamente o
poder de compra desponta ciomo um dos marcios mais proeminentes. 

Este é um dos reparos que advertem que as formulaaões de Pilton Santos, em vista
de  um potenciial  expliciativo ciapaciitado a  respaldar  inúmeras  outras  vertentes  de
pesquisa, ainda demandam por muita refexoo (ELIAS, 2003: 131).

Uma decilinaaoo derradeira estaria endereaada ao adágio da uniiersalização periersa
(passim SANTOS, 1978a), apliciável a todas as situaaões nas quais nos defrontamos
ciom formas noo-isonômicias de relaaões sociiais, resultando num aciesso diferenciiado
à renda, bens, produtos e serviaos. 
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Isto em facie de que o estilo de vida moderno, a despeito de ter sido sufragado ciomo
modelar,  está  distante  de  ser  universal.  Ele  é  marciado pela  adernnciia  a  rcspidas
barreiras sociiais e perpassado pela desigualdade no aciesso aos reciursos, dinamismo,
aliás, outorgado pela cndole cioncientradora do sistema. 

CAomo se sabe, no bojo da Podernidade vasta maioria dos humanos tem sido instada
a particiipar noo ciomo cioadjuvante ativo, mas sim, ciomo protagonista desigualmente
integrado, de modo tal  que mantenham a sustentaaoo do próprio sistema que os
excilui, uma dessimetria que se reciompõe dia a dia mediante exegeses ciada veze mais
radicializeadas.

CAoncilusoo inesciapável, o pequeno grupo dos  globalizadores é de longe suplantado
pelo dos  globalizados.  Um indiciativo é que a renda média dos 20% mais ricios da
populaaoo mundial era 30 vezees maior do que os 20% menos favoreciidos em 1960.
Entretanto, no ano 2000 a diferenaa subiu para 74 vezees. Neste último ano, a fortuna
das 358 pessoas mais ricias do claneta era superior à renda de 2,7 bilhões de pessoas
que habitavam pacses mais pobres (CAf. BARBOSA, 2006: 49).

Tudo isso impõe, na análise dos RDO, uma inquietaaoo permanente em identifciar os
liames que vinciulam quantitativa e qualitativamente os lixos ao aciesso desigual das
oportunidades ofereciidas pelo sistema e é óbvio, às infexões de que se reveste o
próprio cionsumo.

A tendnnciia em ampliar exponenciialmente o cionsumo, agravado pela fnitude dos
reciursos naturais e pelo recirudesciimento da cirise ambiental  53, faze ciom que o lixo,
retrataaoo máxima desta invecitiva, denunciie a inviabilidade dos padrões atuais de
utilizeaaoo dos reciursos naturais propagados pelo modelo hegemônicio global. 

Raciiocicnio possivelmente perturbador, ciaso o padroo das sociiedades afuentes fosse
estendido ao resto do mundo, seriam requeridos trns planetas Terra para sustentar
os humanos (WALDPAN, 2006b: 116).

O mundo atual,  premido tanto pela insufciinnciia de matérias primas, quanto pela
impossibilidade  de  dar  cionta  dos  dejetos  gerados  inciessantemente  pelo  sistema,
observa ciomo desdobramento mais emblemáticio um surto de espaaos ciarentes de
luze,  opacios e esterilizeados,  magnetizeados por objetos espaciiais  do lixo,  que deste
modo funciionam ciomo atratores  das  sobras  e  dos  desciartes  (passim WALDPAN,
2011b).
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Isto  posto,  passemos  entoo  às  cioncilusões  da  investigaaoo,  ciujo  pressuposto  é  a
demarciaaoo da singularidade dos rescduos domiciiliares brasileiros, que inciorporam, a
seu modo e no ciontexto da formaaoo sociioespaciial brasileira, as especiifciidades das
quais soo um refexo assumido. conto a ponto, temos a ciolociar:

1. Forte concentração geográfca dos RDO brasileiros. Embora em todo o mundo o
lixo residenciial  esteja distante de referendar sociiedades ciujo  modus operandi noo
esteja gravado por ciontradiaões, estas, para o ciaso do lixo domiciiliar brasileiro, soo
particiularmente exaltadas.

cor exemplo, as 13 primeiras urbes brasileiras em populaaoo (ciorrespondendo a um
quinto do total  naciional),  perfazeem 31,9% do lixo domiciiliar  naciional.  Ao mesmo
tempo, as 200 municiipalidades mais populosas (3,59% do total das municiipalidades
brasileiras), cioncientram 60% do mesmo. 

Nesta aferiaoo ciontábil, a Regioo Petropolitana de Soo caulo (RPSc), desponta ciomo
ciampeo absoluta. Sozeinha, a metrópole cioncientra 13% do lixo municiipal brasileiro
(IBAP, 2007b: 7; IBGE, 2003) e a ttulo de cionsagraaoo, ociuparia, tal ciomo vimos, a
tercieira posiaoo dentre as regiões metropolitanas que mais geram detritos no mundo
inteiro.

Esta cioncientraaoo desigual do lixo, expressoo dos vcnciulos que as ciidades sustentam
ciom os dinamismos que animam o espaao naciional, faze ciom que a geraaoo per capita
dos RDO tendenciialmente seja maior ou menor cionsoante ao tipo de sua associiaaoo
ciom as dinâmicias da formaaoo sociioespaciial brasileira. 

Assim, a geraaoo dos desciartes residenciiais  é em média 0,7 kg/habitante/dia nas
ciidades ciom mais de 500.000 ciitadinos, cndicie que retrai para 0,6 kg/habitante/dia
nos cientros ciom populaaoo entre 200.000 e 500.000 pessoas, 0,5 kg/habitante/dia
naqueles na faixa entre 100.000 e 200.000 domiciiliados e 0,4 kg/habitante/dia para o
especitro entre 100.000 e 5.000 residentes (BESEN, 2008: 401).  

Observe-se que esta distribuiaoo desigual dos refugos, uma veze sendo ciorrelata às
dessimetrias da ecionomia urbana brasileira, tende à perpetuaaoo devido à própria
persistnnciia do fenômeno da cioncientraaoo urbana.

Levantamento do IBGE datado de 2009 indicia que apesar de pequenas mudanaas
ociorridas nos últimos anos, assinalou que somente ciincio municicpios (Soo caulo, Rio
de Janeiro, Brasclia, Belo Horizeonte e CAuritiba), respondiam por 25% do cIB brasileiro,
ao passo que os 45 municicpios mais ricios, ciontrolavam metade da riquezea naciional
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em 2007. No outro extremo, as 1.313 municiipalidades mais pobres (equivalendo a
20% do total de municicpios brasileiros), sediavam em 2010, apenas 1% do cIB do
Brasil. 

Vale também realaar que as fontes primárias que cialaam os valores da distribuiaoo
dos rejeitos e da pesagem do lixo (Figuras 7 e 8), passcveis de ressalvas quanto à
amplitude da amostragem dos levantamentos e de sua excielnnciia técinicia, poderiam
decilinar numa perda de cionfabilidade quanto aos números das planilhas e portanto,
ciomprometer a ciertifciaaoo analcticia da cioncientraaoo espaciial dos rebutes.

Todavia, atente-se que a geraaoo de lixo, asciendendo exponenciialmente na medida
em que se agiganta a proporaoo de habitantes de uma urbe, reporta, efetivamente, a
um fenômeno absolutamente ciomprovado, tanto a partir de evidnnciias empcricias na
rotina dos SLU quanto pela ciomparaaoo entre dos dados de diferentes pesquisas.

Outra nuanaa, que espelha taxionomiciamente o fenômeno da cioncientraaoo, é a que
tipifcia a gravimetria dos RDO no Brasil. 

CAonfgurando-se ciomo um RDO ricio em material orgânicio, o lixo domiciiliar brasileiro
é, outrossim, um rejeito tanto mais  gravado pelos restos ciulinários quanto menos
afuente é o espaao de origem dos desciartes e na ciontramoo, quanto maior for a
disponibilidade ecionômicia para a aquisiaoo de alimentaaoo pré-pronta, food deliiery
e aciesso a lancihonetes, ciantinas e restaurantes (LIPcURB, 2000).

CAomplementando, sabe-se, a partir de estudos pontuais e pesquisas exploratórias,
que noo há ciomo questionar os elos da disparidade deciorrente das desigualdades
sociiais ciom as ejeaões materiais cilaramente ciorporifciadas na massa dos refugos. cor
sinal, uma cioleaoo de estudos de ciaso, pesquisas pontuais e homologaaões indiretas
respaldam a fabilidade de asseraões intercialando a geraaoo de rescduos e indiciaaões
sociiométricias (WALDPAN, 2010a e BESEN, 2005: 322).

CAonfra-se: a geraaoo de lixo domiciiliar osciila de 1,5-2,0 kg/habitante/dia de refugos
nos segmentos abastados (ciirciuito superior), para 0,30 kg/habitante/dia ou médias
ainda  menores  nos  segmentos  excilucdos  (ciirciuito  inferior),  desciompasso  que
ciorrobora os cilássicios diagnósticios relativos aos desncveis sociiais que pespontam nas
naaões do Tercieiro Pundo 54. 

Esta asseraoo seria justamente válida para uma naaoo que ciomo o Brasil, exibe uma
das mais gritantes cioncientraaões de renda do claneta. Reciorde-se que de aciordo
ciom os números veiciulados recientemente pelo crograma das Naaões Unidas para o
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Desenvolvimento (cNUD),  o  Brasil  possui  a  tercieira  maior  desigualdade sociial  do
mundo (BRIGIDO, 2010).

FIGURA 7 - MÉDIA DA MASSA COLETA DE LIXO RESIDENCIAL E LIXO PÚBLICO
PER CAPITA EM RELAÇÃO À POPULAÇÃO URBANA, SEGUNDO O PORTE DOS MUNICÍPIOS.

FIGURA 8 - DISTRIBUIÇÃO DOS MUNICÍPIOS QUE NÃO USAM BALANÇA, SEGUNDO O PORTE DOS MUNICÍPIOS.
Faixas populacionais das Figuras 7 e 8 - 1: até 30 mil habitantes; 2: 30.001-100.000 hab; 3: 100.001-

250.000 hab.; 4: 250.001-1.000.000 hab.; 5: 1.000.001-3.000.000 hab.; 6: acima 3.000.001 hab.
(Fonte: dos levantamentos: respecivamente MCIDADES - SNSA, 2008:  34 e 45)
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Nesta visada, as maiores objeaões deveriam ser reservadas para a propensoo das
estatsticias em masciarar os ciontrastes sociiais, geralmente dilucdos por “médias” que
direta  ou indiretamente,  refetem a noaoo de um “ciidadoo” abstrato e,  portanto,
quantifciando “responsáveis indiferenciiados” pelo desciarte do lixo 55.

Admita-se que ciertamente, uma difciuldade para o estudo dos RDO numa variável
sociial soo as muitas intrusões de diferentes ciategorias de renda que cionvivem nos
mesmos bairros ou distritos, difciultando a cionstataaoo de discirepânciias ecionômicias
e sociiais (Vide LIPcURB, 2000a: 24). 

No mais, a demarciaaoo geográfcia de muitos bairros em ciidades ciomo Soo caulo, Rio
de Janeiro, Reciife e Salvador envolve uma identidade históricia, imobiliária ou mesmo
ciartorial, exciluindo dataaões de base sociiológicia, gerando por defniaoo, obstáciulos
para avaliaaões regradas por motes sociiais. 

Pas independentemente dos óbicies gravados por tais interciorrnnciias, alerte-se que
as estatsticias mostram especiial predileaoo pelos lixos enquanto resultado, omitindo-
se sua fliaaoo a processos, pelo que mesmo as prospeciaões ciom preociupaaoo sociial
terminam involuntariamente masciarando a expressoo real dos desciartes.

Este é o ciaso paradigmáticio dos setores afuentes, que reciorrem a muitos serviaos de
alimentaaoo  (os  já  ciitados  ciasos  da  ciomida  pré-pronta,  food  deliiery,  ciantinas  e
restaurantes), ciujos lixos ciulinários ociorrem fora do âmbito espaciial das residnnciias.
cor extensoo, soo ciontabilizeados ciomo rejeito ciomerciial e/ou industrial. 

Vale lembrar que muitas atividades sociiais da cilasse média e alta também suciedem
frequentemente em ambientes externos ao lar - teatros, eventos, ciinemas, turismo,
etci. - espaaos que aciolhem os rejeitos destes grupos, mas que em outros estratos
sociiais, estoo inciorporados ao saquinho de lixo residenciial (WALDPAN, 2010a).

Neste ângulo, o fenômeno da cioncientraaoo pode ser muito mais profundo do que o
evidenciiado  pelos  cndicies  e  tabelas  usuais  dos  prontuários  técinicios,  recilamando
novas  cionfguraaões  para  os  levantamentos  a  respeito  dos  RDO,  endossando um
olhar circticio que expliciitando a manifesta desigualdade da geraaoo dos rescduos, abra
ciaminho para ciompreender e superar um momento em que a expansoo dos refugos
se manterá gravitando em torno das dessimetrias às quais estoo atados.

2. Ausência de um modelo contemporâneo de gestão do lixo. A disciussoo de aaões
inovadoras na gestoo dos RDO está, no Brasil, intimamente vinciulada ao modo ciomo
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os gestores públicios pensam a questoo do lixo, enunciiado que se fundamenta pelo
papel exerciido pelo Estado neste mister.

Saliente-se que segundo a cesquisa Naciional de Saneamento Básicio 2008 (cNSB),
61,2% das prestadoras de serviaos de manejo dos rescduos sólidos eram entidades
vinciuladas  à  administraaoo  direta  do  poder  públicio;  34,5% cionstitucam empresas
privadas sob regime de cionciessoo públicia ou tercieirizeaaoo; fnalmente, 4,3% eram
entidades  organizeadas  na forma de autarquias,  empresas  públicias,  sociiedades  de
ecionomia mista e cionsórciios.

Em termos da realidade regional, uma radiografa instituciional expõe que os estados
da Regioo Norte cioncientram o maior  ciontingente de municicpios ciom serviaos de
gestoo do lixo sob ciontrole da administraaoo direta (75,2%). Já a Regioo Sul, destacia-
se pelo número de entidades privadas atuando no setor: 56,3% (cNSB, 2008).

Resguardadas estas ciautelas, reciorde-se que no pacs, o gerenciiamento dos rescduos
sólidos é,  por prerrogativa cionstituciional,  de ciompetnnciia do poder públicio locial,
indubitavelmente,  um fator  que  explicia  a  expressiva  inciidnnciia  da  administraaoo
direta na gestoo do lixo, cionstataaoo que, de resto, é cionfrmada, de uma forma ou
de outra, por vários levantamentos (Figuras 9 e 10).

Assinale-se que na esciala de um pacs, boas práticias ambientais devem estar apoiadas
em polcticias públicias de qualidade e numa gestoo ciontemporânea de lixo. No ciaso,
isto signifcia uma visoo onde os rejeitos deixem de serem pensados ciomo algo que
deve apenas ser retirado da rua o mais rápido posscvel e despacihado para algum sctio
ignaro. 

A limpezea públicia, nos modelos ciontemporâneos de gestoo, passou a ser ciolociada
ciomo uma atribuiaoo ciompartilhada - ciuja moldura é o cioncieito de Gestoo Integrada
dos Rescduos Sólidos (GIRS), envolvendo os órgoos públicios, a ciomunidade e a aaoo
do  indivcduo,  impliciitamente  endossando  novas  proposiaões  relativamente  à
produaoo e cionsumo.

Neste panorama, a Gestoo Integrada de Rescduos Sólidos pode ser entendida ciomo
maneira de “cioncieber, implementar e administrar sistemas de manejo de rescduos
sólidos urbanos, cionsiderando uma ampla particiipaaoo dos setores da sociiedade e
tendo ciomo perspecitiva o desenvolvimento sustentável” (IBAP, 2007b: 14). 

Já a redaaoo do cNRS postula o GIRS um poucio diferentemente, a saber: “cionjunto
de aaões voltadas para a buscia de soluaões para os rescduos sólidos,  de forma a
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cionsiderar  as  dimensões  polcticia,  ecionômicia,  ambiental,  ciultural  e  sociial,  ciom
ciontrole sociial e sob a premissa do desenvolvimento sustentável” (cNRS, CAapctulo II,
Defniaões,   XI).

FIGURA 9 - ENTIDADES PRESTADORAS DE SERVIÇOS NO MANEJO DE RS,
POR NATUREZA JURÍDICA DA ENTIDADE, SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES - 2008

(Fonte: Pesquisa Nacional de Saneamento Básico 2008)

FIGURA 10 - NATUREZA JURÍDICA DOS ÓRGÃOS GESTORES DO LIXO URBANO
Faixas - 1: até 30 mil habitantes; 2: 30.001-100.000 hab; 3: 100.001-250.000 hab.;
4: 250.001-1.000.000 hab.; 5: 1.000.001-3.000.000 hab.; 6: acima 3.000.001 hab.

(Fonte: Diagnósico do Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos, 2008:18)
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CAontudo, aparte idiossincirasias redaciionais, é de todo aparente nos prismas das duas
interpretaaões,  que  o  lixo  domiciliar  passa  a  ser  pensado  como  um  processo,
adotando-se a educiaaoo ambiental e as estratégias de minimizeaaoo e de reduaoo dos
rescduos ciomo ferramentas básicias de gestoo.

Todavia, materializear estes parâmetros no gerenciiamento dos rescduos domiciiliares
tem se demonstrado tarefa árdua, que soma progressos ao ritmo de cionta-gotas,
enquanto os problemas dos rebotalhos se avolumam a passos de gigante. 

Em grande parte isto deciorre de uma ciultura burociráticia administrativa detentora de
prociedimentos cionservadores e poucio afeitos a novas proposiaões, regida por um
modelo  tradiciional  de  gestoo  da  limpezea  públicia,  entendida  ciomo  atribuiaoo  da
ciompetnnciia  excilusiva  do  órgoo  públicio,  dispensando  envolvimento  ciom  outros
atores e que se dedicia quase excilusivamente à cioleta,  varriaoo,  poda,  ciaiaaoo de
postes e ciapinaaoo das cialaadas. 

CAoerentemente, os modelos tradiciionais noo questionam os ciódigos de produaoo e
cionsumo das merciadorias, e os rescduos, existem apenas a partir da cialaada, e o lixo,
ciomo um problema inserido em latões e contêineres.

Noo haveria ciomo negar que grande parte da problemáticia dos refugos resultou do
predomcnio desta visoo cionservadora, que se alastrou e frmou-se num segmento
largamente dirigido pelo próprio Estado. 

cara piorar, apesar das verbas e empenhos destinados ao monitoramento dos lixos
absorverem entre 7 a 15% dos oraamentos municiipais 56, sendo que desta dotaaoo,
de 50 a 70% é empenhada excilusivamente para cioletar e transportar detritos, salta
aos olhos a má qualidade do serviao.

No que seria emblemáticio, a modalidade mais ciomum de disposiaoo fnal do lixo
residenciial  é  o  lixoo  e  aterro  dito  “ciontrolado”,  ciujo  pressuposto  incionfesso  é  a
cionciepaoo pela qual os rebotalhos devem simplesmente ser retirados da vista das
pessoas o quanto antes, princiipalmente das áreas abastadas, e levados para “algum
lugar”.  CAomo gerenciiá-los,  aciaba  sendo  outra  disciussoo,  menos  prioritária  que  a
primeira. 

Neste ciontexto,  rubrique-se que a utilizeaaoo da terminologia  lugar noo é fortuita.
Sendo ciorrespondente a uma “poraoo discireta do espaao total” (SANTOS, 1978: 121),
por esta via,  o lugar do lixo seria aquele impliciitamente penetrado por infunnciias
externas e distantes dos espaaos de origem dos rebotalhos, fato que termina por

57



moldar, cionsequentemente, a fsionomia especitral que impregna os lociais brindados
ciom a hospedagem dos lixos.

cor fm, a reaaoo mais tpicia da burociraciia administrativa, quando pressionada por
melhorias no atendimento e nas formas de gerenciiamento dos SLU, desembocia na
demanda por mais numerários, seja na cionheciida reivindiciaaoo por taxas para o lixo,
ou entoo, arrebanhando mais dinheiro via aumento dos impostos urbanos 57.

Nesta linha de abordagem, uma veze verdadeiro que o refugo domésticio ciontinua a
ser visto basiciamente ciomo uma miscielânea de materiais imprestáveis, repugnantes
e potenciialmente daninhos à saúde, isto justifcia a opaoo preferenciial por estratégias
eliminatórias ou no máximo, remediadoras. 

Em linhas gerais, “a ciultura de jogar o lixo longe dos olhos da populaaoo e junto a
mananciiais  hcdricios  e/ou  em solos  férteis,  tem-se  revelado  mais  forte  do  que  a
cionsciinnciia  dos  gestores  municiipais  quanto  aos  danos  ciausados  pela  destinaaoo
inadequada” (OLIVEIRA, 2011: 1).

Esta é uma das razeões pelas quais a reciicilagem no Brasil, em pleno segundo milnnio,
ainda se mantnm muito aquém do seu potenciial.  Neste pormenor,  os números e
estatsticias  referentes  às  prodigiosas  quantidades  de  materiais  reciuperados  das
lixeiras poucio ou nada tnm a ver ciom programas ou iniciiativas governamentais. 

CAonciretamente, apesar de em 2008 o pacs ter reciicilado ciercia de 13% dos rescduos
gerados no seu território, o tento deciorreu antes de tudo do “empreendedorismo
informal” dos ciatadores articiulados ciom a indústria reciiciladora, do que da iniciiativa
dos SLU (CAf. WALDPAN, 2010a: 179-180).

No que noo poderia ser negado, os programas ofciiais de CASL funciionam no geral
preciariamente.  Pesmo  metrópoles  ciomo  a  ciidade  de  Soo  caulo,  que  ciultiva  a
autoimagem de “urbe global”, patina a olhos vistos na implantaaoo da reciicilagem
instituciional. 

Luczea Erundina, entoo prefeita da ciapital paulista, implantou no ano de 1991 a CASL na
ciidade. CAontudo, o programa, além de ter sido praticiamente paralisado, passou a
sofrer nas administraaões posteriores à ex-alciaide, uma bateria de questionamentos
“técinicios” quanto à sua efciinnciia ecionômicia, reforaados por uma seciundarizeaaoo
desta polcticia públicia. 
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No que seria representativo da estagnaaoo desta polcticia públicia, no ano de 2010, os
materiais  cioletados  através  dos  programas de cioleta  seletiva,  representaram uma
média sofrcvel de 1,5 % dos RDO totais do municicpio (CAf. WALDPAN, 2010a: 183-184
e CAALDERONI, 2003: 39-43). 

Noo obstante, estas observaaões noo ciaberiam apenas a Soo caulo. No pacs ciomo um
todo, os serviaos de CASL funciionam muito mais ciomo apnndicie administrativo dos
SLU do que enquanto uma práticia real.

Teciniciamente, cilaro está que a inseraoo dos programas de CASL na rede de obtenaoo
de materiais, ao menos na forma ciomo estes efetivamente funciionam, noo soo os
que tnm pavimentado os avanaos da indústria reciiciladora. 

A cioleta instituciional manipula fraaoo meramente residual dos RDO: apenas 1,9% do
total.  Os  restantes  98,1% soo  resultantes  do  trabalho  diuturno  dos  ciatadores  de
reciiciláveis (CAf. Pancihetes Sociioambientais, ediaoo de 05-11-2004).

No Brasil, de aciordo ciom a cNSB 2008, os ciatadores estoo presentes em 26,8% das
ciidades, especiialmente nas de grande e médio porte. Ao mesmo tempo, nota ofciial
divulgada pelo Povimento Naciional dos CAatadores de Pateriais Reciiciláveis (PNCAR),
de 05-08-2010, reciorda que apenas 142 municicpios em todo o pacs (2,5% do total),
mantnm relaaoo de parcieria ciom associiaaões e ciooperativas de ciatadores (PNCAR,
2010).

Assim, malgrado estes trabalhadores informais sejam alvo de muitos precioncieitos,
inciluindo atos hostis encietados pelo próprio aparelho administrativo, o trabalho  que
desenvolvem ciolabora, para além do reaproveitamento dos materiais desciartados,
para o saneamento ambiental das ciidades. 

Em scntese: se o que hoje observamos nas urbes brasileiras transparecie ciomo um
ciaos no tociante ao gerenciiamento dos rescduos, o que aciontecieria sem o trabalho
dos ciatadores é algo simplesmente inimaginável (WALDPAN, 2008).

Deste modo, os SLU tem se dediciado ao que julgam ciomo sua tarefa precicpua: retirar
os sacios de lixo da cialaada e enciaminhá-los para alguma forma para disposiaoo fnal,
basiciamente as que se isentam da reciuperaaoo dos materiais 58. 

Neste seguimento, para o ano de 2009, mesmo que sete milhões de toneladas de lixo
urbano tenham deixado ser  cioletadas (e,  portanto, tomando destino ignorado),  é
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posscvel afrmar que 88,15% dos RSU brasileiros foram arrebanhados pelos SLU dos
logradouros. 

Adotando novamente 2009 ciomo refernnciia, enquanto o cndicie per capita de cioleta
cirescieu 6,8%, a quantidade total de RSU cioletada subiu 8%, demonstrando nnfase na
ampliaaoo  real  da  abrangnnciia  deste  serviao,  mostrando  cilara  tendnnciia  rumo  à
universalizeaaoo da retirada dos refugos das cialaadas (ABRELcE, 2010: 31-32 e 44).

Pas, defnir a expansoo da cioleta de lixo ciomo avanao per se, sugere um raciiocicnio
ainda temperado pelo arciacsmo. Seria importante preciisar que antes de cioletar, a
preciednnciia seria eiitar a geraaoo de refugos, reduzir sua ejeaoo, reutlizar os rejeitos
e  naturalmente,  reciclá-los,  uma  linha  de  atuaaoo  que  infelizemente,  noo  se  faze
presente no pensamento administrativo ciomo paradigma.
 
3. Persistência dos impactos decorrentes da gestão dos RDO. O lixo tem sido um
problema reciorrente  em todo o  pacs,  agravado aciintosamente pelas  modalidades
inadequadas de disposiaoo fnal e de cionfnamento dos rejeitos (CAALDERONI, 2003:
25). 

O lixo, objeto de reinciidentes ciatilinárias, haveria ciedo ou tarde, de se tornar um focio
cientral  nas  polcticias  públicias  naciionais.  Neste  panorama,  a  reciente aprovaaoo da
colcticia Naciional de Rescduos Sólidos (cNRS), Lei nº. 12.305, de 2 de Agosto de 2010,
traze novidades para o debate desta questoo.

Notadamente, a legislaaoo defne o que pode ser cionsiderado ciomo destinaaoo fnal
ambientalmente adequada para os rescduos (CAapctulo II, Defniaões,  VII), realaando
ciritérios e modelos de gestoo tais ciomo a reutilizeaaoo, reciicilagem, ciompostagem,
reciuperaaoo e o aproveitamento energéticio dos rejeitos.

Estas proposiaões também soo ciomplementadas por outras destinaaões admitidas
por órgoos ciompetentes ciomo o Sistema Naciional  de Peio Ambiente (SISNAPA),
Sistema Naciional  de Vigilânciia Sanitária (SNVS) e  do Sistema Únicio de Atenaoo à
Sanidade Agropeciuária (SUASA). 

Nesta Lei, os lixões, epifania máxima do desmazeelo no gerenciiamento das sobras, soo
proibidos,  estabeleciendo-se  igualmente  a  obrigaaoo  dos  municicpios  elaborarem
clanos de Gestoo dos Rescduos (cGR), incientivar a CAoleta Seletiva de Lixo, adotar a
responsabilidade ciompartilhada e a Gestoo Integrada do Lixo.
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CAontudo,  ciabe  aciautelar  ciontra  o  otimismo fáciil.  Até  por  cionta  de  uma tradiaoo
polcticia profundamente enraizeada no autoritarismo ciolonial (DURAN, 2005), mesmo
as deciisões advindas da esfera instituciional - que, portanto, emergem sob a tutela do
status quo - estoo sujeitas a pressões e ciontrapressões, meleios e temperanaas que
podem esvazeiá-las e torná-las inóciuas e inoperantes. 

CAaberia advertir, o lixo possui uma interfacie polcticia, que se revela toda veze que se
ciolocia o debate sobre sua destinaaoo, gestoo, disciriminaaoo de responsabilidades,
enciaminhamento das normatizeaaões e sumamente, a apliciaaoo da legislaaoo. Nesta
interfacie, noo deixa de ser signifciativo que a Lei nº. 12.305, que justamente instituiu
o cNRS, tenha esperado dezeenove anos para ser sanciionada, demonstraaoo evidente
de  cionfitos  entre  grupos  de  interesse,  divergnnciias  e  cirispaaões  quanto  à
regulamentaaoo da gestoo dos rejeitos. 

Nesta ordem de ciolociaaões, o cNRS surgiu antes por ser inviável a ciontinuidade da
ausnnciia de um marcio legal para os lixos, especiialmente diante de um ciontexto onde
passam  a  proliferar  numa  velociidade  ainda  maior,  e  noo  por  presumidas  boas
intenaões ambientais,  de resto ausentes durante todos estes anos. Ademais, seria
neciessário  aciompanhar  ciom muita  atenaoo a  apliciaaoo  de um marcio regulatório
num pacs  onde  a  práticia  real  ciotidiana  desafa  implaciavelmente  a  apliciaaoo  das
legislaaões (WALDPAN, 2010a e 2010b. Ver também cIVA, 2008).

cara ciompletar,  os  óbicies na implantaaoo do cNRS deciorreriam tanto da heranaa
deixada por suciessivas déciadas de ausnnciia de normatizeaaoo instituciional, quanto
por questões de fundo cioncieitual e operaciional. Isto, sem ciontar ciontradiaões que
pespontam  no  próprio  ciorpo  da  legislaaoo,  a  ciomeaar  pelo  fato  de  enumerar  a
inciineraaoo ciomo método ambientalmente adequando de destinaaoo dos refugos. 

Deste modo, embora ciolociados num patamar de novo tipo, existiriam elementos que
permitem vaticiinar a ciontinuidade de impacitos deciorrentes da disposiaoo fnal dos
RDO,  tanto  no  que  se  refere  aos  métodos  que  se  empenham  em  fazeer  o  lixo
desaparecier  mediante  sepultamento  em autnnticios  mausoléus  de  lixos  (aterros),
quanto os que advogam sua desapariaoo reciorrendo às cihamas purifciadoras das
fornalhas (inciineradores).

Isto posto, fazeendo primeiramente um relato circticio dos aterros, vejamos o que os
levantamentos tnm a nos dizeer. Quanto a este método de disposiaoo fnal, a cNSB
2008, do IBGE, lanaada em Agosto de 2010, revela cilaramente um sequenciiamento
cironológicio  marciado  pela  diminuiaoo  dos  lixões  e  expansoo  da  implantaaoo  de
aterros sanitários (Figura 11).
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FIGURA 11 - DESTINO FINAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS, POR UNIDADE DE DESTINO DOS RESÍDUOS
(Fonte: Pesquisa Nacional de Saneamento Básico 2008)

O dociumento informa que no ano de 2008, apenas 27,7% dos rescduos sólidos eram
cionfnados  em aterros  sanitários.  cor  sua veze,  uma fraaoo de  22,5% dos  refugos
domiciiliares  seguiam para  aterros  ciontrolados.  Finalmente,  50,8% dos  municicpios
mantnm lixões ciomo instrumento básicio de gestoo dos RDO. 

Neste mesmo ciampo de refexões, o relatório da ABRELcE 59, preciisando aportes ciom
perfl gravimétricio de cndole naciional, regional e estadual, ciientfcia que em 2009, na
esciala do pacs, 56,8% dos RSU cioletados foram reciepciionados por aterros sanitários,
ciabendo 23,9% aos aterros “ciontrolados” e os restantes 19,3%, aos lixões (ABRELcE,
2010: 32).

Isto posto, faaamos entoo as cionsideraaões a que nos propusemos. cartindo de um
ponto de vista cioncieitual,  seria indispensável em primeiro lugar admoestar que o
entendimento dos aterros sanitários ciomo equipamentos ciapazees de proporciionar
“destinaaoo adequada” aos RDO está sujeita a diversas ciontestaaões. 

crinciipalmente nas metrópoles, os aterros demandam por imensos nacios de terreno,
envolvendo investimentos  cionsideráveis  para  enterrar  materiais  que  numa fraaoo
signifciativa, soo passcveis de reutilizeaaoo, um ciontrassenso evidente. Num reciorte
estritamente  técinicio,  entenda-se  igualmente  que  estes  “depósitos  tecinognnicios
cionstrucdos”,  defniaoo esta saturada de  geological flaiour,  cionstituem instalaaões
sujeitas a falhas operaciionais e aciidentes. 

Pesmo os aterros bem administrados, dotados de quadros técinicios de excielnnciia e
máquinas e sistemas de última geraaoo, soo aciometidos por sinistros tais ciomo o
transbordamento e infltraaoo do cihorume no solo, esciapamentos de jatos de gás,
cionfnamento ignorado de restos perigosos 60, esciorregamentos, recialques, rupturas,
trinciamentos e muitas outras ociorrnnciias  noo previstas pelos planos operaciionais
destas obras de engenharia (Ver a respeito WALDPAN, 2010a: 158-162; 2006b: 261-
262 e cELOGGIA, 1998: 129-136).
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Desta forma, embora a adjetivaaoo dos aterros sanitários ciomo método “adequado”
de cionfnamento dos refugos ser ciomum nos relatórios e dociumentos das empresas
que gerenciiam aterros e/ou prociessam a cioleta mecianizeada dos RDO, ressalve-se que
os  aterros  sanitários  somente  poderiam  ser  ciatalogados  ciomo  prociedimento
“adequado”  na  ciomparaaoo  ciom métodos  ambientalmente  ainda  mais  daninhos,
ciomo os lixões e os aterros “ciontrolados”. 

Numa defniaoo sumária, o lixoo cionsiste na “técinicia” de depositar rescduos in natura
de diversas prociednnciias no ambiente (da cionstruaoo ciivil, hospitalares, domésticios,
industriais,  etci.),  presciindindo  de  quaisquer  estudos  geotécinicios  preliminares  e
dispensando medidas mitigadoras.

Deste modo, além de ciomprometerem diretamente a saúde públicia,  os lixões, ao
garantirem que o cihumeiro e o metano escioem a vontade, cionstituem sério agravo
ambiental, de resto, uma preociupaaoo registrada bem antes da cNRS, em vista de
que a deposiaoo de rebotalhos a ciéu aberto já fora cionsiderada ilegal pela Lei nº.
9.605, de 12 de Fevereiro de 1998, relativa a CArimes Ambientais (CAf. OLIVEIRA, 2011:
1; cIVA, 2008: 115).

CAom  um  formato  ciomo  este,  o  lixoo  apenas  poderia  ser  enquadrado  no  que  o
pensador  norte-americiano  Purray  BOOKCAHIN cierta  veze  defniu  ciomo “repertório
ciotidiano da imoralidade” (1989: 45). 

No referente ao cihamado aterro “ciontrolado”, suas ciaracitercsticias poucio diferem do
modelo  anterior,  resumindo-se  no  mais  das  vezees  a  algum  tipo  de  ciuidado  em
minimizear a exposiaoo dos detritos e aciomodá-los ciom tratores e ciamadas de solo,
ciompacitando as ciamadas de lixo.  CAonstitui,  portanto,  quando muito,  uma versoo
masciarada - ersatz - dos lixões.

Retenha-se  que  a  ciategoria  dos  aterros  “ciontrolados”  transita,  nos  dias  de  hoje,
uniciamente nos prontuários brasileiros relaciionados aos RDO. A literatura técinicia
internaciional  descionhecie esta  cilasse de aterros,  uma peaa de fciaoo ciriada pelos
legisladores para poupar as prefeituras de prestarem ciontas à justiaa por abrigarem
vazeadouros, sumidouros e lixões. 

Na óticia da engenharia ambiental,  os aterros “ciontrolados” por noo disporem do
cionjunto de técinicias essenciiais para garantir proteaoo mesmo que mcnima ao meio
ambiente cionfgurariam no máximo um lixoo “melhorado”, ciondiaoo muito distante
de cionstituir uma instalaaoo para disposiaoo “adequada” dos desciartes (WALDPAN,
2010a: 157 e cIVA: 2008: 106).

63



CAontudo, seja qual for o método de sepultamento dos rejeitos, seria ciabcvel ponderar
enterrar  lixo,  seja  de  modo  “ambientalmente  ciorreto”  ou  noo,  é  uma  medida
posiciionada  na  ciontramoo  da  ecioefciinnciia  e  das  posturas  mais  avanaadas
relativamente à ecionomia dos materiais. 

O desperdcciio gigantescio de reciursos naturais implcciitos nas práticias administrativas
habituais de gestoo dos RDO poderia, por exemplo, ser sanado por polcticias de apoio
às ciooperativas de ciatadores de reciiciláveis, permitindo geraaoo de renda e trabalho
além de indisciutveis ganhos ecionômicios e ambientais.

Uma  pesquisa  do  Instituto  de  cesquisa  Ecionômicia  Apliciada  (IcEA)  aponta  que  a
substituiaoo  do  cionfnamento  dos  rejeitos  nos  aterros  pela  reciicilagem permitiria
ganhos da ordem de R$ 8 bilhões/ano, quantia que o mesmo estudo assinala ser trns
vezees maior que o oraamento do Pinistério do Peio Ambiente. 

Os benefciios ambientais se ampliam ainda mais se forem ciomputados os reciursos
ecionomizeados na desciontaminaaoo do ambiente por gases e dos lenaóis de águas
docies (CAf. IcEA, 2010: 7).

Na verdade, mesmo os aterros sanitários quando muito cionotam sepulciros de lixos,
obras voltadas para enciarcierar em rugosidades artifciiais milhões de toneladas de
materiais potenciialmente úteis para vida humana, formando verdadeiras montanhas
ciuja eloqunnciia, é diretamente proporciional à desfaaateze das suas dimensões.

Quanto à ciapaciidade em perpetuar problemas, os emergenciiais soo mereciedores de
destaque imediato.  Os aterros cionstituem renomadas usinas de cialda negra e de
gases de efeito estufa, virtudes estas elevadas ao paroxismo pelos lixões. 

Rubrique-se entoo num plano geoespaciial, que os 50,8% dos municicpios adotam o
vazeadouro ciomo “modalidade de gestoo” dos RDO ciobrem ciercia de 80% do espaao
naciional (CAf. Figura 12). Trata-se de um território desciomunal exposto aos efúvios,
lcquidos residuários e pestilnnciias oriundas da putrefaaoo desciontrolada dos refugos,
pelo que os lixões cionfguram autnnticia cialamidade ambiental.

Note-se que os espaaos ensombrados pelos lixões abrigam o essenciial das paisagens
brasileiras cionotadas de importânciia sociioambiental (pantanal, mangues, ciaatinga,
cierrado, matas ciiliares, mata atlânticia), e do mesmo modo, um quinhoo apreciiável
dos mananciiais de águas docies do pacs. 
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FIGURA 12 - MUNICÍPIOS, SEGUNDO A DESTINAÇÃO FINAL DOS RDO E/OU PÚBLICOS
(Fonte: Pesquisa Nacional de Saneamento Básico 2008)
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Isso sem ciontar diversifciado cionjunto de populaaões tradiciionais (ciomo ribeirinhos,
extrativistas, pequenos agriciultores e naaões indcgenas), que tradiciionalmente está
assentado nestas áreas.

Esta cionstataaoo, além de sugerir aciautelamento quanto à friezea dos números e ao
quanto as estatsticias podem induzeir erros de avaliaaoo, nos impõe a reciordaaoo da
gravidade ambiental cionfgurada nos lixões.

Pas igualmente nos inciita a questionar se os prociedimentos administrativos estaroo
plenamente habilitados a dar cionta de enterrar e gerenciiar massas ainda maiores de
rejeitos. No fnal das ciontas, estamos vivenciiando tempos nos quais se observa uma
verdadeira hipertrofa na geraaoo de lixos.

CAumpriria salientar que desovar “adequadamente” os RDO em aterros sanitários noo
é propriamente uma soluaoo. Além de sua probidade ser rotineiramente ciolociada em
questoo,  a  gestoo  destes  equipamentos  envolve  numerosos  riscios  e  uma  veze
esgotados, demandam monitoramento ao longo de grandes lapsos de tempo para o
aciompanhamento das vultosas emanaaões de metano e dos lcquidos perciolados, que
podem persistir durante déciadas. 

CAaberia  advertir  que  muitas  áreas  cilassifciadas  e/ou  cionsideradas  ciomo  aterros
sanitários noo apresentam ciondiaões mcnimas exigidas para a disposiaoo segura dos
rescduos ou entoo, ciareciem de gestoo de excielnnciia (CAf. WALDPAN, 2010a: 161-162
e LEITE, 2004: 102).

cara manter ncveis mcnimos de seguranaa, uma agenda de administraaoo efciiente de
sistemas de aterros sugere uma linha de ciontinuidade administrativa e um grau de
ciompetnnciia operaciional que noo cionstituem em absoluto, uma praxe nem dos SLU e
tampoucio, das administraaões municiipais do pacs (CAf. WALDPAN, 2010a: 183).

A ttulo de exemplo do espólio de problemas que soliciitam monitoramento, o aterro
sanitário Soo Jooo, locializeado na ciapital  paulista,  expele 13 litros de cihorume por
segundo. Embora cionstitua uma emissoo aparentemente insignifciante, este volume
signifcia 780 litros por minuto, 46.800 litros por hora e 1.123.200 litros por dia. Ou
seja,  algo ciomo a ciapaciidade de 11.230 ciaixas d’água  por dia de perciolado (Vide
WALDPAN, 2006b: 278). 

Externamente à RPSc, podem ser ciitados longa listagem de outros ciontratempos.
cor exemplo, na Regioo Petropolitana de CAampinas, apenas dois antigos lixões, o
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cirelli e do carque Santa Bárbara, geram 200.000 litros diários de lixiviado e seguiroo
regurgitando este lcquido letal nos próximos 15 anos.

Estes fagelos soo meramente um breve demonstrativo dos passivos ambientais dos
lixos, a serem enfrentados agora e em futuro próximo em espaaos funciionalmente
nucileares em termos da formaaoo sociioespaciial brasileira. 

cor outro lado, noo há estimativa, ciredcvel ou noo, quanto à quantidade de cihorume
gerado pelos antigos lixões no cionjunto do território naciional, que seriam 12.000 no
total, e tampoucio, uma radiografa do grau neciessário de intervenaoo administrativa
empenhada em ao menos aciompanhar os efúvios provindos das espantosas massas
de desciartes semeadas pelo pacs.

Outro problema, este premente pela sua determinaaoo geoespaciial, é a esciasseze de
áreas para disposiaoo de lixo domiciiliar. Puitas metrópoles brasileiras noo possuem
estoque de terras disponcveis para a cionstruaoo de novos aterramentos. CAada aterro
que ciessa suas atividades signifcia um desafo geralmente insolúvel. 

Exemplifciando, o Estado de Soo caulo, unidade lcder da federaaoo na engrenagem
ecionômicia e na geraaoo de lixo,  a CAompanhia Ambiental do Estado de Soo caulo
(CAETESB), apontou num levantamento divulgado em 2011, que o número de ciidades
que exportam lixo para aterros situados em outros municicpios passou de 62 no ano
de 2002, para 156 em 2010.

Estes números signifciam aumento de mais de 120% de ciidades sem ter onde ciolociar
lixo em apenas oito anos, praticiamente ciorrespondendo a uma quarta parte dos 645
municicpios paulistas, sendo que a expecitativa mais plauscvel para futuro próximo é
que o problema se estenda ainda mais. 

Outra mudanaa é que os rejeitos passaram a serem transportados a longas distânciias
para serem despejados, mais de 100 km em alguns trajetos, fato que aciontecie ciom
os detritos urbanos das ciidades da orla litorânea paulista. 

Assim, os municicpios de Itanhaém e de cerucbe transportam seus rescduos para o
Aterro do Lara, locializeado na ciidade de Pauá, no Grande ABCA caulista, feito que se
efetiva mediante na forma de ciomboios de ciaminhões repletos de sobras que sobem
a Serra do Par diariamente, impliciando num ciusto energéticio cionsiderável. 
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Quanto a CAaraguatatuba, esta ciidade deposita seus rejeitos no Aterro Anacionda, em
Santa Isabel, no extremo Leste da RPSc e do modo idnnticio, desafando largo treciho
de enciostas, handicap que onera o ciusto do cionfnamento fnal dos RDO.

De modo equiparável, na Regioo Petropolitana de CAampinas (RPCA), a segunda em
importânciia no Estado de Soo caulo, 14 das 19 ciidades da aglomeraaoo enviam seus
lixos para municicpios vizeinhos. 

corém, gravcssima em todos os sentidos é a situaaoo da ciapital paulista, que exporta
100% das quase 10.000 toneladas diárias de RDO para sctios provisórios, locializeados
nos municicpios do entorno. CAonfra-se: dos dois últimos grandes aterros paulistanos,
o Soo Jooo e o Bandeirantes,  o primeiro foi  fecihado em 2009, e o segundo,  está
saturado desde 2007.

Aparentemente, parecie estar se cionfgurando uma situaaoo onde ao ciontrário dos
lixões,  ciuja  sentenaa  de  morte  soliciitou  amparo  em  decireto,  que  os  aterros  se
extinguiroo uniciamente por cionta do esgotamento funciional motivado pela ciarnnciia
de espaao,  assim ciomo pela friciaoo da distânciia  61,  visto que o alongamento dos
trajetos implicia em sobreciarregar os enciargos logcsticios e fnancieiros.

É desta maneira que a dimensoo espaciial abre brecihas para que entrem em ciena dos
inciineradores.  Basiciamente  em funaoo  de  que  ao  ciontrário  dos  aterros,  para  os
inciineradores a dimensoo espaciial cionta quase uniciamente enquanto uma nuanaa
lociaciional. O objetivo de um aterro é, ciedo ou tarde, fazeer os rescduos retornarem ao
ambiente. O de um inciinerador é expurgá-los do espaao até onde isto for posscvel.

cor isso mesmo, uma planta de inciineraaoo, ciontrariamente aos aterros, pode em
tese ser  mantida no mesmo locial  indefnidamente.  Na sua aciepaoo funciional,  os
inciineradores,  ao  substitucrem  as  reaaões  de  putrefaaoo  e  de  degradaaoo  dos
materiais por inputs proporciionados pela ciombustoo, se posiciionam ciomo um objeto
técinicio excilusivamente cioordenado pela aaoo humana,  e,  portanto,  inserido num
sistema ciujo funciionamento independe de quaisquer fuxos naturais. 

Dac que geografciamente o inciinerador é, por defniaoo, um ponto fxo alimentado
pelos fuxos dos rescduos que alimentam suas cihamas enquanto que os aterros, um
ponto fxo que termina em algum momento esgotado pelo escioamento dos rejeitos.

Em suma:  um mapeamento sumário  das  difciuldades  enfrentadas  pelos  aterros  -
utilizeaaoo de áreas enormes, esciasseze de sctios para deposiaoo, cihorume, metano,
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etci.  -  denunciia  per se obstáciulos diante dos quais  as  fornalhas despontam ciomo
metodologia imbatvel para uma gestoo ótima dos rejeitos. 

Rebatizeados agora de “unidades de reciuperaaoo de energia” ou ainda, de “termo-
valorizeadores”,  estes  equipamentos  surgem  ciomo  alternativa  que  sendo  a  únicia
opaoo em vários ciasos,  terminará,  ciedo ou tarde, também julgada ciomo válida e
adequada.

cor sinal, noo por aciaso a cNRS estabelecie cilaramente no texto legal, no CAapctulo II,
em Dos Princípios e Objetios,   XIV: “incientivo ao desenvolvimento de sistemas de
gestoo ambiental e empresarial voltados para a melhoria dos prociessos produtivos e
ao  reaproveitamento  dos  rescduos  sólidos,  incluídos  a  recuperação  e  o
aproieitamento energétco” (grifos nossos). 

Nesta mesma direaoo, o Artigo 9º,   1, prescireve: “coderoo ser utilizeadas tecinologias
visando a reciuperaaoo energéticia dos rescduos sólidos urbanos, desde que tenha sido
ciomprovada sua viabilidade técinicia e ambiental, e ciom a implantaaoo de programa
de monitoramento de emissoo de gases tóxicios aprovado pelo órgoo ambiental”.  

Ademais, enquanto empreendimento técinicio a queima dos RDO exibe em sua defesa
primazeias derivadas da tecinologia de ponta. A inciineraaoo propiciia esterilizeaaoo e
destoxifciaaoo dos rescduos,  ao mesmo tempo em que ao volatizear boa parte dos
restos, reduze sua massa (75%) e volume (90%), benefciios que nos aterros sanitários,
operando, ainda que de modo ciontestável, ciom base em premissas do meio natural,
demandariam por muito mais tempo. 

Tudo isso cioaduna ciom a lógicia de produaoo e cionsumo em vigor, pois reduzeindo a
permannnciia dos refugos no espaao, a inciineraaoo impede que os lixos exerciitem um
regime de antinomias, anteciipando-se aos posscveis ciurto-ciirciuitos que perturbariam
a fruiaoo do sistema de engenharia 62. 

caralelamente, a ciombustoo potenciializea a produaoo e irrupaoo de novos produtos,
possibilitando que os ciicilos de produaoo possam fazeer giros de ciapital ciada veze mais
rápidos.

CAomplementando, a novel geraaoo de inciineradores pode também cionsubstanciiar
ganhos adiciionais, advindos do reaproveitamento energéticio dos restos. Rubriciada
ciomo Waste-to-Energy (WTE) ou Energy-from-Waste (EFW), estas novas tecinologias,
responsáveis pela acieitaaoo e difusoo do tratamento térmicio dos RDO nos últimos
anos, ciaptam a energia liberada pela queima dos rescduos - especiialmente dos que
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inciorporam alto valor cialorcfcio: plásticios, papéis e tnxteis - tendo por ciontrapartida a
geraaoo de energia, água quente e vapor.

CAomo vantagem adiciional,  num mundo assoberbado  pela  ameaaa  das  mudanaas
cilimáticias, a inciineraaoo dois refugos cionta ademais em seu favor, ciom a fonte de
recieita substantivada nos ciréditos de ciarbono, uma justa reciompensa por banir do
ambiente as emissões de gás metano. 

É  por  cionta  dos  arrazeoados  que  enalteciem  a  inciineraaoo  e  especiialmente,  os
inciineradores WTE, que esta modalidade de gestoo dos rejeitos materializearia uma
espéciie de  Endlösung für den Abfall:  Solução Final para o Lixo 63,  cirescientemente
adotada em todo o mundo.

A acieitaaoo alcianaada pelos projetos de inciineraaoo transparecie nas planilhas globais
de gestoo dos rejeitos lixo. Em 2008, a Franaa queimou 32% dos rejeitos, Alemanha,
35%, Holanda, 39%, Suéciia 49% e a Dinamarcia, 54%. 

Nos EUA e CAhina, a ciombustoo é vista ciomo tábua da salvaaoo para a gestoo do lixo.
cacses  ciomo  o  CAanadá,  às  voltas  ciom  o  esgotamento  dos  aterros,  também
manifestam forte intenaoo em reforaar o uso desta tecinologia. 

Aciredita-se que na Unioo Europeia, existiam 420 usinas WTE em 2003 prociessando
58,5 milhões de toneladas de lixos domiciiliares por ano. O Japoo prociessa 40 milhões
de toneladas e os Estados Unidos, outros 29,4 milhões. Lado a lado ciom a cilientela
tradiciional, os inciineradores passaram a se disseminar por todo o mundo, passando a
serem instalados incilusive em pacses ciarentes de tradiaoo na ciombustoo dos lixos
(apud WALDPAN, 2011b).

cois entoo, no Brasil os inciineradores passaram efetivamente a ser uma nova frente
de negóciios,  articiulando interesses de administraaões municiipais e estaduais ciom
empresas europeias detentoras de know-how na inciineraaoo. Uma simples apuraaoo
na mcdia eletrônicia revela projetos em ciurso em ciidades ciomo Brasclia, Reciife, Belo
Horizeonte, corto Alegre e Rio de Janeiro. 

Fora  do  ciontexto  das  grandes  ciapitais,  municicpios  do  porte  de  Soo  Bernardo do
CAampo, importante polo demográfcio e de cionsumo no Grande ABCA paulista, disciute
a implantaaoo de um inciinerador WTE domésticio, a ser cionstrucdo na área do antigo
lixoo do Alvarenga, atualmente desativado 64. 
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No Estado de Soo caulo, um cionvnnio negociiado entre a administraaoo estadual e um
cionsórciio alemoo da Baviera planeja ciolociar em operaaoo inciineradores nas Regiões
Petropolitanas de Soo caulo, de CAampinas e da Baixada Santista (CAf. ESc, 2010a e
ESc, 2010b).

Entretanto, nem tudo cionspira em prol da ciombustoo dos lixos. Puitos estudiosos da
tecinologia  soo  inciisivos  em  listar  os  problemas  da  inciineraaoo,  ciertifciando  que
queimar lixo, sem falar da dependnnciia tecinológicia e do ciusto elevado de operaaoo e
manutenaoo 65, gera diversos ciomponentes tóxicios, presentes nos gases e nas ciinzeas
fnais da ciombustoo. 

Dentre os poluentes gasosos, se destaciam pela periciulosidade as dioxinas e furanos,
substânciias  persistentes  de  naturezea  tóxicia  e  ciarciinognnicia.  A  estas,  somam-se
ciompostos cilorados, metais pesados, gases sulfurosos e efuentes ciomo o monóxido
de ciarbono e óxidos de nitrognnio. 

CAaberia aqui ressalvar que a emissoo das dioxinas e furanos teriam ciomo ser evitada
a partir de temperaturas aciima de 900°CA. Entrementes, este cioefciiente é difciil de
obter devido à presenaa, na massa de rescduos, de lixo úmido - por sinal, abundante
no lixo domiciiliar brasileiro -, que arrefeciendo o cialor das fornalhas, uma veze mais
ciontriburia para o enciareciimento das operaaões.

No tociante às ejeaões sólidas, as ciinzeas volantes, um material granulado muito fno,
tendem a  esgueirarem-se  inciólumes  pelos  dutos  de  despoeiramento  e  ganhar  o
ambiente externo às fornalhas, cionstituindo, quando inaladas, vetor para doenaas
respiratórias e diversos tipos de ciâncier. 

Além do mais, os próprios rescduos de inciineraaoo apresentam um elevado ncvel de
ciontaminaaoo,  ciriando embaraaos  para  sua  disposiaoo  fnal,  fato  muito  cilaro  nas
polnmicias internaciionais ciom focio no desciarte fnal das ciinzeas da queima de lixo,
sistematiciamente vetada pelas autoridades de grande número de naaões (NOVAES,
2011, WALDPAN, 2010a, ALIER, 2005, ZIGLIO, 2005: 80, CAEPcRE, 2010b: 205-219,
CAONNETT, 1999: 16-17 e GREENcEACAE, 1991).

Entrementes - e polemizeando, por exemplo, ciom os que acireditam nas possibilidades
infnitas da reciicilagem - é posscvel argumentar que em algum momento a gestoo do
lixo tem que recorrer ao aterro ou ao incinerador. 

Isto, dado que em primeiro lugar, imaginar a hipótese de sociiedades humanas que
noo gerem sobras e reciicilem tudo, noo passa de uma peaa de fciaoo, too fantasiosa
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quanto as mitologias da suposta desmaterializeaaoo da ecionomia ou a estratégia do
cihamado Zero Waste, isto é, Lixo Zero (Ver ALIER, 2005). 

Segundo,  porque  mesmo repensando as  prioridades  de cionsumo,  minimizeando a
geraaoo de refugos, reutilizeando tudo o que aparentemente é inútil e reciicilando os
materiais reaproveitáveis, ainda assim, em algum momento um sistema de gestoo de
rescduos pode ciontar ciom os serviaos prestados pelos aterros ou até mesmo pelos
inciineradores.

corém, para uma gestoo de excielnnciia dos lixos, assim ciomo para qualquer outra
sistemáticia de gerenciiamento, noo há tecinologia boa dispensando bons operadores,
ignorando a austeridade no trato e na manutenaoo dos equipamentos e a feitura de
prognósticios de longo prazeo bem fundamentados no tociante às possibilidades de um
modelo atender as demandas que justifciam sua implantaaoo.

Requisitos estes rigorosamente ausentes na esfera sociial,  polcticia, administrativa e
ecionômicia naciional no referente à gestoo dos rescduos domiciiliares.

4. Resíduos em disputa: contradições e confitos. Os rescduos foram até o momento
disciutidos na óticia de entendn-los enquanto um problema. Restaria, pois observar
tendnnciias que ciaminham no sentido exatamente oposto:  o de cionstitucrem uma
soluaoo. 

O lixo, a despeito da notória adjetivaaoo negativa, é ricio em materiais valiosos que
podem ser reciuperados, estendendo a ciapaciidade produtiva das minas, forestas e
mares. Isto vale noo só para a indústria, ciomo também para a agriciultura, que pode
ciontar ciom os bons serviaos da ciompostagem da fraaoo úmida dos RDO.

O interesse ecionômicio pelos rejeitos é  cionsequnnciia direta da esciasseze ciada veze
maior de matérias-primas virgens e da difciuldade de assegurar o provisionamento
para as indústrias. 

Panifestadamente, quando se sabe que a sociiedade moderna foi  cionstrucda ciom
base  em  modelos  voltados  para  o  cionsumo  inciessante  e  numa  ecionomia  de
materiais  obcieciada em tornar  os  produtos  obsoletos  o quanto antes  -  qual  seja,
cionjugando temporalmente a espiral de cionsumo ciom a ciornuciópia dos lixos - seria
difciil imaginar que um dia, a esciasseze noo bateria às portas da ecionomia mundial. 

Expliciitar esta tendnnciia noo oferecieria nenhuma difciuldade, a ciomeaar pelo fato de
que sobrepuja em muito o ciresciimento demográfcio da sociiedade humana. Basta

72



alinhavar, numa retrospecitiva sintéticia, que entre 1901 e o ano 2000 a populaaoo
humana na Terra passou de 1,5 para seis bilhões: portanto expandiu-se quatro iezes. 

CAontudo, este cndicie foi largamente ultrapassado pela exploraaoo de matérias primas
e produaoo ecionômicia em geral. CAomparativamente, temos que se a populaaoo no
séciulo XX multipliciou-se por quatro, a produaoo de ciarvoo foi multipliciada por seis e
a do ciobre, 25 iezes (passim WALDPAN, 2010a e 2007, CAN, 2009 e ALIER, 2005).

Neste sentido, ao menos na forma ciomo foi estruturada,  a ecionomia moderna noo
poderia  intuir  outra  defniaoo  que  noo  a  de  cionstituir,  tal  ciomo  estabelecie  uma
defniaoo aciadnmicia cilássicia em lcngua alemo, uma autnnticia  Raubwirtschaf, termo
trabalhado na obra do geógrafo alemoo Friedricih Ratzeel (1844-1904) e que se traduze
ciomo economia de rapina, roubo, de pilhagem, de saque e para arrematar, destrutia.

Na óticia de ao menos mitigar tal voraciidade por reciursos, a cionseciuaoo da poupanaa
de materiais ciontaria ciom uma diversidade de ciaminhos, tais ciomo repensar o estilo
de vida, reduzir o cionsumo e reutlizar bens pós-cionsumo, sabidamente a reciicilagem
possui hoje ampla inseraoo no imaginário voltado para a cionservaaoo da naturezea,
praticiamente se cionvertendo num sinônimo de equilcbrio eciológicio. 

Em grande parte,  este prestgio resultou do denodo dos atores envolvidos ciom a
questoo  ambiental,  que  sempre  tiveram  na  reciicilagem uma  das  suas  pedras  de
toque. 

Os primeiros programas de CASL e de reciicilagem dos refugos domiciiliares ciomeaaram
a partir de meados dos anos 1980, ciomo alternativa inovadora para a reduaoo do
volume dos refugos e estmulo à reciuperaaoo de suciatas, sempre pautados de viscvel
ciompromisso ciom o meio ambiente e a preservaaoo da naturezea.

Todavia, a atividade reciiciladora noo se expandiu devido a afetaaões abstratas. CAom
efeito, a iniciiativa se notabilizea pelos inúmeros benefciios, abrangendo geraaoo de
renda e trabalho, poupanaa de reciursos naturais, preservaaoo dos reciursos hcdricios e
cionservaaoo de energia. Do ponto de vista ecionômicio, a reciicilagem é uma atividade
extremamente promissora, à qual se agregam interfacies altamente positivas. 

cartindo-se  do  pressuposto  técinicio  da  cionversoo  de  uma  tonelada  de  material
seciundário em uma tonelada de produto fnal, e subtraindo desta operaaoo o ciusto
da reciicilagem frente aos enciargos da produaoo primária dos produtos, cihegarcamos
ao que é cioncieituado ciomo benefciio lcquido da reciicilagem 66.
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Trata-se de ganhos faciilmente percieptveis em diversas tipologias de suciatas. Basta
para tanto cionferir valores formatados em estudo altamente qualifciado do ponto de
vista técinicio (Figura 13). É importante ressaltar o aspecito ecionômicio da reciicilagem
porque este argumento fornecie a cihave de muitas das ciontradiaões que rondam o
entendimento dos rejeitos no atual momento do pacs e do mundo. 

FIGURA 13 - ESTIMATIVA DOS BENEFÍCIOS ECONÔMICOS ASSOCIADOS À REDUÇÃO DO 
CONSUMO DE INSUMOS PARA DIFERENTES MATERIAIS RECICLÁVEIS (Fonte: IPEA, 2010: 14)

Assim, no que, por exemplo, demonstra a forte inseraoo da reciicilagem no mundo dos
negóciios, somente 2% do lixo orgânicio brasileiro foi reciicilado em 2009, uma taxa das
mais baixas do claneta. 

Este cndicie, quase totalmente oriundo de equipamentos públicios das administraaões
municiipais e noo de serviaos prestados por empresas, fala bem alto em expliciitar a
cntima relaaoo da indústria reciiciladora ciom dinâmicias de merciado, que cionstituem o
grande motor da reciuperaaoo dos materiais 67.

Noo é outra a razeoo do suciesso da reciicilagem da latinha de alumcnio. Este refugo é
ciostumeiramente o reciicilável mais valioso, ciom preao médio entre quatro a ciincio
vezees superiores ao plásticio cET, no geral o segundo em remuneraaoo no merciado de
suciatas, e ciercia de deze vezees o papel brancio, o quarto ciolociado em valor.

Atente-se que estas médias, divulgadas pelo CAEPcRE (2005: 31), e cionferidas ciom
dados de preaos dos reciiciláveis do Estado de Soo caulo respeitantes ao 1º Trimestre
do ano de 2006 (cionstantes em CAEPcRE Informa, nº. 86), ciorrespondem a patamares
muito estáveis, sendo relativamente alheios à eventual sazeonabilidade ou volatilidade
dos preaos. 

cortanto,  ciondizeem a  indicadores de ialor dos reciicilados no merciado de suciatas,
tendo  se  posiciionado  de  modo  regular  nas  bolsas  de  reciiciláveis,  em  razeoo  dos
reciiciláveis estarem cionotados por infexões do mainstream ecionômicio, em especiial
no referente à ecionomia dos materiais.
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Isto  posto,  ciomo regra,  podemos  sentenciiar  que  é  reciicilado  o  que  gera  retorno
fnancieiro e enterra-se o que noo dá luciro. Reciicila-se o que tem valor de trocia e
elimina-se o que noo tem (CAf. WALDPAN, 2010a: 192).

Retomando e aprofundando tópicio ciomentado parágrafos atrás, uma peciuliaridade
da reciicilagem do RDO brasileiros é a fracia inseraoo dos programas ofciiais de CASL na
obtenaoo de materiais reciiciláveis. Aliás, uma facieta que noo está neciessariamente
cilara nas pesquisas instituciionais. 

É o que aciontecie no último levantamento divulgado pela ABRELcE (2010) aciusando a
existnnciia  de  programas  instituciionais  de separaaoo  do  lixo  em 56,6% dos  5.565
municicpios brasileiros, em especiial nas regiões Sul e Sudeste, onde respecitivamente
76,2% e 78,7% das locialidades cionfrmam a atuaaoo de “algum tipo de serviao de
CASL” (2009: 33 e 47).

Uma ciertezea ciortante, quando estes números soo ciomparados ciom o cndicie de 1,9%
de reciuperaaoo dos reciiciláveis pela cioleta instituciional, é que “alguns tipos de CASL”,
podem estar materializeados em iniciiativas meramente fgurativas. CAomplementando,
a  simples  existnnciia  de  programas  ofciiais  de  CAoleta  Seletiva  noo  é  sinônimo de
profciinnciia e muito menos de amplitude real de atendimento do serviao. 

Enquanto uma radiografa técinicia da atuaaoo dos serviaos de CASL em andamento, as
estatsticias perfazeem excilusivamente um inventário dos programas de cioleta seletiva
em operaaoo. Pas, noo ciheciam a amplitude do atendimento. 

Dac que municicpios que atendem 10% dos domiciclios ciom cioleta seletiva de lixo e
outros que a ofereciem para 90% das residnnciias soo tratados cionjuntamente. Além
disso, os prontuários noo levam em cionsideraaoo os refugos reciolhidos nos passeios
públicios e revendidos diretamente a atravessadores ou empresas reciiciladoras (apud
IcEA, 2010: 22). 

Outro ponto que noo permite cialar é que muitos programas funciionam ciomo peaa
de marketng instituciional das administraaões municiipais, em alguns ciasos atados à
disciutveis iniciiativas de educiaaoo ambiental ou entoo se resumem a algumas “ilhas
reciiciladoras” ciujos  contêineres soo de tempos em tempos visitadas por ciaminhões
cioletores. 

Esta variável ajuda a expliciar dados tabulados na última Pesquisa Ciclosof, realizeada
pelo CAompromisso Empresarial para a Reciicilagem (CAEPcRE, 2010), que de imediato,
poderiam parecier inciongruentes.
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Este levantamento da entidade cionstata que o percientual de municicpios brasileiros
dotados de programas de CASL  cresceu  em 2010, ciomparativamente a 2009, de 7%
para 8% do total. Entrementes, para o mesmo lapso de tempo, a populaaoo atendida
pelos programas de CASL  diminuiu  de 26 para 22 milhões de pessoas  (CAf. CAEPcRE,
2010). 

Isso noo só demonstra que o ncvel de efciinnciia dos serviaos governamentais tem
reciuado,  mas  igualmente  que  muitos  dos  programas  de  CASL  foram  suciateados,
restringidos no seu raio de aaoo ou funciionando apenas ciomo adereaos ambientais
dos Serviaos de Limpezea Urbana. 

Noutros ciasos, os programas de CASL padeciem de logcsticia, envolvendo a ciaptaaoo de
cierto volume de materiais reciiciláveis, mas que por inexistirem ciirciuitos efciientes de
escioamento, aciabam enterrados em separado. 

É o que aciontecie mesmo em ciidades nas quais os ciirciuitos de reaproveitamento dos
reciiciláveis estariam relativamente mais cionsolidados. Deste modo, 35% dos rescduos
entregues nos costos de Entrega Voluntária (cEV) na ciapital paulista soo sepultados
nos aterros por falta de fscializeaaoo e/ou falhas administrativas (BARROS, 2010).

Inegavelmente, os programas ofciiais funciionam abaixo das expecitativas, ac incilucdos
os cionsiderados bem-suciedidos. Pesmo  CAuritiba, ciidade que se tornou cionheciida
pelo afo ambiental e ciomo exemplo naciional de CASL, ainda enterra muito material
reciicilável. Aproximadamente 60% dos lixos dos aterros soo ciompostos por plásticios,
papéis, latas, etci. e outros 20%, por materiais ciompostáveis (CAEPcRE, 2009: 116).

Tendo este cienário por pano de fundo, a ciontrafacie do baixo ncvel de efciinnciia da
cioleta instituciional é o expressivo cndicie de informalidade que ciaraciterizea a obtenaoo
de reciiciláveis, uma marcia da reciicilagem brasileira. 

Aciredita-se que um milhoo de ciatadores dedicia-se à tarefa de garimpar seu sustento
ciom a retirada de todo tipo de suciata das vias públicias, um ciontingente que somado
aos dependentes, pode signifciar que trns milhões de brasileiros - isto é, ciercia de 2%
da populaaoo total -, sobrevivam da ciataaoo.

O resultado  deste  trabalho,  que  se  expande  tanto  pelo  esforao  dos  ciatadores  68

quanto pelo ingresso de novos particiipantes no ofciio (sobejamente pela falta de
oportunidades no merciado formal de trabalho), tem sustentado suciessivos recordes
de obtenaoo de materiais reciicilados. 
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Estes ciorrespondiam em 1999 a 4% dos RSU, sendo que as porcientagens para os
anos seguintes seriam: 5% no ano 2000, 6% em 2001, 8% em 2002, 10% em 2003,
11% em 2005 e 13% em 2008. 

Em tonelagem as porcientagens representam ciincio milhões toneladas de lixo urbano
reciicilado em 2003; 5,2 milhões em 2004, 6 milhões em 2005 e 7,1 milhões de em
2008 (CAf. CAEPcRE Informa, nº. 91, Janeiro/Fevereiro de 2007: 2; nº. 92, Parao/Abril
de 2007 e nº. 108, Novembro/Dezeembro de 2009: 3).

Nas, este saldo noo permite propagandear que a reciicilagem esteja se desenvolvendo
a ciontento. Saliente-se em primeiro lugar que os volumes reciuperados no pacs ainda
soo baixos na ciomparaaoo ciom naaões ciom maior protagonismo na reciicilagem. 

cara ciitarmos alguns scores de reciuperaaoo de materiais (exciluindo a ciompostagem),
os cndicies seriam: Alemanha, 48%, Bélgicia, 35%, Suéciia, 35%, Irlanda, 32%, cacses
Baixos, 32% (EEA, 2008). cara os Estados Unidos, pacs cionsiderado ciampeoo mundial
do desperdcciio, o reaproveitamento alcianaaria 31% do total dos RDO (EcA, 2006).

Reativamente, cicrciulos ofciiais e do empresariado ligados às reciiciladoras tomaram
iniciiativas visando maximizear o rendimento da ciataaoo, fundamentalmente através
do incientivo às ciooperativas. 

Deste modo, foram esboaados esboaaram projetos ciom o objetivo de remunerá-las
por serviaos ambientais urbanos prestados na gestoo dos rescduos, que se estendem
desde o valor auferido pela reciuperaaoo dos rebotalhos, melhoria da limpezea urbana
e diminuiaoo da poluiaoo, até a ampliaaoo da vida útil dos aterros, que deixam de
recieber milhões de toneladas de RDO graaas à operosidade destes trabalhadores.

Em vista do que a realidade expõe, incientivar e organizear o trabalho dos ciatadores, e
nesta proposiaoo a formaaoo de ciooperativas de ciatadores tem sido defendida ciom
cierta insistnnciia,  apresentando-se ciomo uma cionsideraaoo a ser obrigatoriamente
levada em cionsideraaoo (CAf. IBAP, 2007d: 20-27 e IcEA, 2010). 

cor  outro  lado,  rubrique-se  que  as  ciooperativas  enciontram muita  difciuldade  de
organizeaaoo pelo próprio perfl do ciatador tpicio. Puitos destes trabalhadores soo
sem teto e vctimas da excilusoo sociial, estando alijados por anos do merciado formal
de trabalho.

Repetidamente enfrentaram a solidoo do desamparo, a falta de oportunidades e a
agressoo ciontnua das instituiaões, aprendendo assim a agir por cionta própria, base
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de um “empreendedorismo” que alguns analistas identifciam no ciomportamento da
ciategoria.

Existem também obstáciulos  no  desenho instituciional.  Deve  ser  salientado que  a
cionstituiaoo de fundos cooperatios, proposta endossada por especiialistas favoráveis
à remuneraaoo por serviaos ambientais prestados pelos ciatadores, enfrenta diversas
limitaaões.

Estas  irrompem desde  o  desafo de ciriar  desenho instituciional  que permita  uma
gestoo  harmônicia  do  fundo  ciooperativo,  que  pode  perfeitamente  demonstrar-se
demasiadamente  ciomplexo  para  ser  operaciionalizeado,  ciomo igualmente  os  riscios
associiados a atividades de fnanciiamento e micirocirédito, ciaraciterizeadas por elevadas
taxas de inadimplnnciia e cionfitos potenciiais ciom as agnnciias fnanciiadoras (CAf. IcEA,
2010).

Outros detalhamentos ciorreriam na direaoo de um olhar circticio, que noo se deixa
ciontaminar ciom interpretaaões que masciaram o cionteúdo de dominaaoo existente
na relaaoo dos ciatadores ciom os ciartéis da reciicilagem, a ciomeaar pelos estigmas
sociiais e ciulturais que aciometem esta ciategoria de trabalhadores. 

Assim, no que seria exemplar da longa séria de precioncieitos alimentados pelas elites
naciionais ciontra seus ciompatriotas “de baixo”, a ciapital importânciia do trabalho dos
ciatadores enciontra, apesar do seu papel ecionômicio e ambiental, forte resistnnciia em
muitos  setores  da  sociiedade.  Noo  há  dúvida  alguma,  trata-se  de  uma  foraa  de
trabalho neciessária para o funciionamento da ecionomia urbana. Pas, ciuja presenaa
visual preciisa ser reduzeida o máximo posscvel. 

Uma  pregaaoo  cionstante,  por  vezees  despudoradamente  apaixonada,  cioberta  de
objeaões éticias e morais, eventualmente apelando para um recieituário ciom óbvias
cionotaaões raciistas, pode ser notada no disciurso de muitos setores de cilasse média e
alta ciontra os ciatadores. 

Na perciepaoo de muitos grupos urbanos - e noo neciessariamente apenas os mais
ricios - os ciatadores perturbariam o trânsito (embora as ruas dos ciolégios particiulares
sejam um estorvo para bairros inteiros), seriam poucio asseados (ainda que retirem o
lixo  dos  ricios  das  ruas)  e  para  piorar,  num  pacs  assoberbado  por  um  passado
esciravagista e de opressoo raciial, seriam negros, mestiaos e assemelhados (passim
WALDPAN, 2010a; 2008).
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Na verdade, a cionecitividade que une numa ponta do sistema uma verdadeira legioo
de  trabalhadores  estigmatizeados,  acieitos,  quando muito,  por  cionveninnciia,  senoo
porque o trabalho dos ciatadores abastecie setores poderosos, infuentes e altamente
ciapitalizeados do mundo fabril locializeados na outra ponta, cilarifcia de modo ciabal um
relaciionamento funciional.

CAontudo, esta articiulaaoo,  de cunho desigual e integrado, estabeleciida entre o que
Pilton  Santos  ciategorizeou  ciomo  circuito  superior ou  moderno,  ciom  um  ciirciuito
inferior,  ambos atuando e interagindo inextriciavelmente entre si,  cioteja cionexões
que permanentemente realimentam o prociesso de excilusoo do ciirciuito inferior, ao
mesmo tempo em que reafrmam a hegemonia da ciomunidade superior.

Nesta análise, bem mais do que uma alternativa de renda para um “subproletariado”
urbano, a ciataaoo expressa a inoperânciia do Estado e a falta de opaoo da indústria
reciiciladora em obter os desejados rescduos de que tanto neciessita. 

Fosse outra a situaaoo ecionômicia, os ciatadores noo existiriam enquanto ciategoria.
Fosse  outra  a  atuaaoo  do  Estado,  os  rescduos  noo  seriam objeto  de  polcticias  de
desapariaoo. Fosse outra a cionjuntura ambiental,  noo interessaria para a indústria
reciicilar o que quer que fosse. 

Pas, sendo a realidade ecionômicia o que é, a atuaaoo do Estado o que tem sido e
sendo ciresciente a  ansiedade por  reciiciláveis  por  parte  das indústrias,  todas  estas
ciontradiaões fazeem e ciontinuaroo a fazeer sentido. Neste nexo de ciontradiaões, noo
estoo ausentes as que antagonizeam um setor do empresariado ciom os demais. Nesta
linha de interpretaaoo, para as reciiciladoras, os RDO cionstituem matéria-prima. 

CAontudo, para o segmento fabril “tradiciional”, a reciicilagem funciiona apenas ciomo
uma possibilidade de minimizear ciustos de produaoo; quanto aos que estoo devotados
em reciuperar energia do lixo, estes entendem os rejeitos ciomo ciombustvel e noo
ciomo  algo  reaproveitável;  para  os  que  gerenciiam  aterros  e  cioletam  lixo,  o  que
interessa é a quantidade de refugos domésticios disponcveis para ser cioletada, e noo a
sua reciuperaaoo. 

cor sua veze, aspecitos ecionômicios envolvidos na atividade noo soo vistos na mesma
perspecitiva  pelos  ciatadores  “avulsos”  ou  pelas  ciooperativas.  cara  ciompletar,  os
gestores públicios podem disciordar dos objetivos dos ciatadores, das propostas das
empresas  que  atuam  ciom  o  lixo  ou  entoo,  procieder  ciomo  de  fato  prociedem,
solenemente ignorando a reciicilagem enquanto polcticia públicia efetiva.
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CAontudo, no que poderia ser um dos saldos da pesquisa  Lixo Domiciliar no Brasil:
Dinâmicas  Socioespaciais,  Gestão  de  Resíduos  e  Ambiente  Urbano,  tudo  induze  a
entender que o grande embate em futuro próximo noo estará limitado pelo históricio
legado de invecitivas ciontrárias aos lixões, à falta de asseio na via públicia, ausnnciia de
CASL ou falta de inventividade dos SLU. 

Ao que tudo indicia, o maior potenciial de embate é aquele que terá ciomo ciontendor
o esquema dos inciineradores, ciujo input energéticio - materiais cielulósicios, plásticios,
rescduos tnxteis, etci. - teroo que ser disputados ciom outros setores para que possam
ser ciarreados para as fornalhas.

Este  cienário  noo seria  apenas  marciado por cionfitos  setoriais  ciom o ciirciuito dos
suciateiros,  da  indústria  reciiciladora  e  da  ciataaoo,  mas  igualmente  promovendo
alteraaões profundas na utilizeaaoo dos materiais,  na revisoo da representatividade
ecionômicia e por extensoo, do seu poder polcticio. 

code-se reivindiciar o exemplo japonns, onde uma alianaa objetiva entrelaaando a
inciineraaoo e o pool das indústrias de materiais plásticios cialaou uma expansoo sem
preciedentes  da  ciirciulaaoo  de  garrafas  cET,  hoje  praticiamente  indissociiáveis  da
paisagem nipônicia 69.

Seria pertinente registrar desdobramentos que alcianaaram o ciampo da especiulaaoo
ciientfcia, esfera na qual uma profusoo de cioncieitos ciomo “reciicilagem energéticia” e
“inciineradores sustentáveis”, passaram a fazeer parte de uma nova grade cioncieitual
preociupada em legitimar a eliminaaoo dos rebotalhos lixo em nome da reciuperaaoo
de energia, induzeindo a repaginaaoo do perciepciionamento dos inciineradores, que
terminaram rebatizeados ciomo “termo-valorizeadores” e equipamentos “verdes” 70. 

Estas iniciiativas reciebem apoios instituciionais que gravitam em torno da noaoo-cihave
do  cihamado  “desenvolvimento  limpo”,  respaldadas  também  por  programas
instituciionais dediciados à diminuiaoo dos gases de efeito estufa, prociedimentos que
enciontram legitimaaoo ecionômicia nos valores transaciionáveis para as reduaões das
emissões, particiularmente do gás metano oriundo dos restos putrescicveis (Vide ESc,
2010a: 43).

Neste  sentido,  a  questoo  do  lixo  pode  signifciar  muito  mais  do  que  os  ciódigos
técinicios  difundem,  o  que  impõe  o  exercicciio  permanente  de  ciompreender  as
dinâmicias geradoras dos rejeitos. 
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conderaaoo que se ciolocia de forma direta para a disciussoo referente a um projeto de
futuro da sociedade brasileira.

5. O Lixo como ícone, o lixo como entropia. Uma cionsideraaoo fnal estaria reservada
- e ciom muita justiaa - à cionjuntura atual. Todos os momentos da história soo únicios.
CAontudo poucios destes momentos soo singulares. 

Nesta  linha  de  ponderaaões,  a  investigaaoo  Lixo  Domiciliar  no  Brasil:  Dinâmicas
Socioespaciais,  Gestão de Resíduos e Ambiente Urbano ciontribuiu em muito para
aninhar esta perciepaoo no pesquisador, animando os registros que estoo presentes
neste relatório.

Nesta derivaaoo, o ponto cientral avalia que talveze a cionjuntura ecionômicia noo seja
propriamente  ciompatvel  ciom  leituras  que  prescirevem  novos  ganhos  sociiais,  de
cionsolidaaoo da ciidadania e expecitativas de asciensoo sociial. cortanto, questiona as
visões que posiciionam a esfera do ecionômicio ciomo edulciorada de protagonismo
libertador (Figura 14). 

Anteciipadamente, o entendimento é que a ciontextualizeaaoo de sonhos de cionsumo,
da aquisiaoo de “objetos de desejo” e através destes, a ciriaaoo de vcnciulo imaginário
ciom uma afunnciia que é sonhada,  mas não efetiamente iiiida, é que estaria por
engendrar a atmosfera propiciiadora do espessamento da torrente dos lixos.

Note-se que tal furor cionsumista dos “de baixo”, noo aparecieu de uma hora para
outra. Esta predisposiaoo teve, pelo ciontrário, um longo percodo de maturaaoo. Foi
alimentada durante déciadas pela indústria ciultural, ciuja hegemonia aciompanhou a
modernizeaaoo da ecionomia e o prociesso de urbanizeaaoo que a aciompanhou passo a
passo, “informal” incilusive, impulsionando a proliferaaoo do “gosto global” no pacs.

Neste sentido, o sempre reciordado fenômeno das favelas noo seria excilusivamente
resultante da expansoo demográfcia ou da falta de dinamismo das metrópoles. No
plano do debate proposto por este texto, o alastramento das favelas admitiria outros
exames, também podendo ser visto a partir de uma óticia diferente:

“ciomo resultado de uma atraaoo irresistvel das massas implantadas na ciidade pelas
novas formas de cionsumo (...) os novos produtos adquiridos ciom dinheiro ou ciom
cirédito  disponcvel  ofereciem  cierto  número  de  ciondiaões  de  cionforto  ou  de
prestgio,produtos estes cionsiderados indispensáveis e que tem prefernnciia mesmo
sobre a prociura de uma habitaaoo deciente” (SANTOS, 1978a: 63).
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FIGURA 14 - Imagem emblemáica do Brasil nos anos 2010, publicada pela revista Exame, edição especial
em língua inglesa. O subttulo abaixo da foto é um excelente exemplo das expectaivas dominantes no
imaginário social brasileiro na década: “Simone Reis, do Rio, que comercializa lingerie do Victoria’s Secret
na  Internet:  sua  renda na web é  o  dobro  do salário  que recebe como assistente  de  cozinha em um
restaurante (AGOSTINI et Meyer, 2010: 10).
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Esta propensoo pelo cionsumo foi mais recientemente sabiamente direciionada por
uma ampla articiulaaoo polcticia predisposta a assegurar uma estrutura de privilégios,
omitindo-se de dissolver as desigualdades sociiais e a simbiose funciional dos dois
ciirciuitos, superior e inferior, ciapturados pelo olhar de Pilton Santos.

CAlaro que para tanto, este panorama foi montado ciom expressiva particiipaaoo do
aparato de Estado, o que, num pacs ciomo o Brasil, está ciomo tem sido desde muito
tempo, atrelado a projetos que noo estoo pautados pela efetiva demociratizeaaoo das
deciisões e muito menos, voltados para retrair a desigualdade sociial e fazeer avanaar a
cionsciientizeaaoo sobre os fatos do mundo, algo diametralmente oposto ao que os
prociessos da globalizeaaoo, ao menos em princicpio, estipulam.

Logo, a atuaaoo do Estado se restringe em muitos momentos a um papel mitigador
ou ciomo é mais frequente, de aparato voltado para ludibriar a sede por mudanaas,
que na realidade noo pretende levar adiante e sequer efetivar: 

“Finalmente, e para prosseguir ciom essas funaões, o Estado tem que assumir, ciada
dia  de  maneira  mais  cilara,  seu  papel  mistifciador,  ciomo  propagador,  ou  mesmo
ciriador de uma ideologia de modernizeaaoo, de paze sociial e de falsas esperanaas que
ele está longe de transferir para os fatos” (SANTOS, 1978a: 180).

Neste enfoque, o lixo brasileiro, malgrado sua reciente instrumentalizeaaoo midiáticia,
se  mantnm  altamente  seletivo  do  ponto  de  vista  sociial;  segue  geografciamente
cioncientrado e ciontinua agrilhoado ao debocihe da fnitude dos reciursos naturais ,
tendo no aparato estatal um ator de peso cionsiderável, que apela para instrumentos
de intervenaoo que voo desde a omissoo pura e simples num extremo, até o que tem
sido rubriciado ciomo “polcticia públicia” no outro. 

Assim, a rotina do lixo ciomo fgurante das cialamidades urbanas noo foi alterada, pelo
que  as  sobras  ciontinuam  mesmerizeadas  pelos  “ciurtos-ciirciuitos”  do  sistema  de
engenharia (CAf. SANTOS, 1998, 1993, 1988 e 1978), disrupaões que respaldam em
todo o espaao naciional  uma memorável  suciessoo de ciatástrofes  que  atendem a
todos os gostos. Dentre estas, podemos ciitar: 

➢ Deslizeamentos, ciontaminaaoo do solo e explosões de metano de antigos lixões
ociupados por grupos de baixa renda; 

➢ Encihentes agravadas pela ausnnciia de polcticias preventivas e defciinnciia na cioleta
dos rescduos domiciiliares (RDO); 
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➢ CAontaminaaoo das águas docies pelo cihorume e por metais pesados; 

➢ Gerenciiamento defciiente dos modelos operaciionais dos rescduos sólidos urbanos
(RSU), que em grande parte primam pelo cionservadorismo;

➢ cersistnnciia das noo-polcticias relaciionadas ciom os ciatadores; 

➢ Desperdcciio  cionspcciuo  de  suciatas  reciiciláveis,  perseguiaoo  aos  ciatadores,
ciorrupaoo e muitos outros problemas que rotineiramente despontam nas mancihetes
dos noticiiosos.

Na sua vertente polcticio-administrativa, a gestoo dos RDO tem sido, ciomo sempre foi,
objeto de polcticias  imediatistas,  preferenciialmente  aquelas  que menos venham a
exigir do aparato e do  ethos burociráticio, que entende ser sua missoo dediciar-se à
volúpia da desapariaoo do lixo.

Isto explicia a reciente ofensiva da inciineraaoo, e no que noo poderia ser tido ciomo
aciaso,  a  retraaoo  do  número  de municiipalidades  que  segregam materiais  para  a
reciicilagem e da proporaoo de pessoas atendidas pela CASL, reciuos que acionteciem em
momento de geraaoo reciorde de RDO.

Neste  arranjo,  a  instigaaoo  do  cionsumo  joga  papel  fundamental  no  tociante  ao
ciontrole polcticio, agrilhoamento ecionômicio, manipulaaoo ideológicia e disseminaaoo
do cionformismo sociial, um modo de uma veze mais repetir a praxe cionservadora de
alterar alguma cioisa para noo se mudar absolutamente nada (CAf. WALDPAN, 2011a e
2010a).

Assim, em facie do que foi ciolociado, nada na “nova riquezea” do lixo brasileiro justifcia
a inauguraaoo de uma nova era de afunnciia. Foi-se o tempo em que os “de baixo”
noo possucam rádio,  televisoo ou geladeira.  Adquiriram estes bens e ciontinuaram
pobres. Agora é a veze dos CD players, cielulares, laptops e ciomputadores. corém, da
mesma forma ciontinuaroo pobres. 

Na nova universalizeaaoo perversa das inovaaões, as favelas se tornaroo high tech, os
ciortiaos  seroo  brindados  ciom  sistemas  inteligentes  e  os  guetos,  estaroo  sob  o
ciomando de impulsos  digitais.  Pas ciontinuaroo  sendo favelas,  ciortiaos  e  guetos,
espaaos que persistiroo animados pelos elevados ncveis de desigualdade.
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Nestes espaaos ociupados pelos “de baixo”, os bens, duramente obtidos através de
prestaaões  a  perder  de  vista,  ciontinuaroo  a  ser  ciarregados  pelas  enxurradas,
expropriados pela violnnciia urbana ou avariados pelo mau manuseio.

E  quem  julgar  que  a  situaaoo  dos  excilucdos  melhorou  em  funaoo  do  gradiente
eletrônicio das suas lixeiras, estará apenas deixando de ciompreender que um novo
patamar de aciumulaaoo de ciapital é que está em marciha, pespontado por taxas de
ciresciimento ecionômicio viabilizeado à  ciusta  da destruiaoo do meio ambiente  e da
descionsideraaoo por polcticias que efetivamente enfrentem as questões susciitadas
pelos refugos.

FIGURA 15 - Protesto midiáico dos catadores da Baixada do Glicério na capital paulista
(Foto: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 19-02-2018).

Pas, ciomo já advertimos vários parágrafos atrás, o lixo se inscireve no tempo e no
espaao,  se  ciorporifcia  e  transfgura  diferentemente  cionsoante  aos  ciontextos  que
surgem,  tornando  seus  resultados  passcveis  de  deciriptaaoo  excilusivamente  pelo
estudo dos prociessos responsáveis pelo seu surgimento. 
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CAonsignando um depoimento fnal, a geografa do lixo tem diuturnamente apontado
onde tais signifciados podem ser enciontrados e analisados.  

Estejamos entoo atentos aos cienários que esta perspecitiva tem ciolociado.
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1 O texto que segue refere-se à íntegra do Relatório de cesquisa de cós-Doutorado
Lixo  Domiciliar  No  Brasil:  Dinâmicas  Socioespaciais,  Gestão  de  Resíduos  e
Ambiente Urbano, pesquisa desenvolvida pelo autor no âmbito do Departamento
de  Geografa do Instituto de Geociinnciias  da Universidade  Estadual  de  CAampinas
(UNICAAPc), tendo por Supervisor o crofessor Dr. Antônio CAarlos Vite. No ano de
2018, sob titularidade da  Editora Kotev (2018, Kotev©),  Lixo Domiciliar No Brasil:
Dinâmicas  Socioespaciais,  Gestão de Resíduos  e  Ambiente Urbano foi  revisado,
masterizeado e editorialmente reformatado. Deste modo, a ediaoo atual do material
inciorpora revisoo ortográfcia ciom base nas regras vigentes quanto à norma ciulta da
lcngua portuguesa e igualmente ciautelas de estilo, repaginaaoo normativa e ajustes
de programaaoo inerentes ao formato cDF. Anote-se que enquanto dociumento, a
presente ediaoo é idnnticia ao original de 2011. A masterizeaaoo de Lixo Domiciliar No
Brasil: Dinâmicas Socioespaciais, Gestão de Resíduos e Ambiente Urbano  ciontou
ciom a  Assistnnciia  de  Editoraaoo  Eletrônicia  e  Tratamento  Digital  de  Imagem do
webdesigner Franciescio Antonio ciciciiolo,  E-mail:  franciescio_antonio@hotmail.ciom,
Home-cage: www.harddesignweb.ciom.br. No mais, entenda-se que Lixo Domiciliar
No Brasil: Dinâmicas Socioespaciais, Gestão de Resíduos e Ambiente Urbano é um
material gratuito, sendo vedada qualquer forma de reproduaoo ciomerciial. A ciitaaoo
deste  material  deve  agregar  refernnciias  ao  texto  e  ao  autor  cionforme  segue:
WALDPAN, Paurcciio. Lixo Domiciliar No Brasil: Dinâmicas Socioespaciais, Gestão de
Resíduos  e  Ambiente  Urbano.  Relatório  de  cós-Doutorado.  Paterial  masterizeado
pela  Editora  Kotev  integrando  a  Série  Rescduos  Sólidos  Nº.  6. CAampinas  (Sc):
Departamento de Geografa do Instituto de Geocinnciias da Universidade estadual de
CAampinas (UNICAAPc). 2011. Soo caulo (Sc): Editora Kotev. 2018.
2 Maurício Waldman é antropólogo, jornalista, pesquisador aciadnmicio e professor
universitário.  Pilitante  ambientalista  históricio  do  Estado de  Soo  caulo,  Paurcciio
Waldman  somou  a  esta  trajetória  experinnciias  instituciionais  na  área  do  meio
ambiente e uma ciarreira aciadnmicia diversifciada, ciom ciontribuiaões nas vertentes
da antropologia, geografa, sociiologia e relaaões internaciionais. Antigo ciolaborador
do lcder seringueiro CAhicio Pendes, ativista de movimentos em defesa da Represa
Billings e um dos veteranos da Assembleia cermanente de Entidades em Defesa do
Peio Ambiente (AcEDEPA, Sc), Waldman foi elenciado no ano de 2003 em enquete
do  CAentro  Brasileiro  de  Análise  e  clanejamento  (CAEBRAc)  ciomo  um  dos  trinta
ambientalistas históricios do Estado de Soo caulo. Nos anos 1980 e 1990, particiipou
no CAEDI (CAentro Eciumnnicio de Dociumentaaoo e Informaaoo) e em várias entidades
eciológicias, dentre as quais o CAomitn de Apoio aos covos da Floresta de Soo caulo e o
CAomitn de Fiscializeaaoo do Reator Nucilear do crojeto Aramar, em Iperó (Sc). No plano
instituciional,  Waldman foi  CAoordenador  de Peio Ambiente  em Soo Bernardo do
CAampo (Sc) e CAhefe da CAoleta Seletiva de Lixo na ciapital paulista. Dois dos trns pós
doutorados  desenvolvidos  por  Paurcciio  Waldman  (UNICAAPc  e  cNcD-CAAcES),
tiveram por tema precicpuo a gestoo dos rescduos sólidos. Waldman é um dos nomes
de destaque no cionheciimento sistematizeado sobre lixo no Brasil. Autor de 18 livros,
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22 ebooks e de mais de 700 artigos, textos aciadnmicios e parecieres de cionsultoria,
Waldman lanaou, dentre outras obras,  Ecologia e Lutas Sociais no Brasil (CAontexto,
1992) e  Antropologia & Meio Ambiente (SENACA, 2006), primeira obra brasileira no
ciampo da antropologia ambiental. CAomo cioautor, assinou em parcieira obras ciomo
Meio  Ambiente  e  Missão:  A  Responsabilidade  Ecológica  das  Igrejas (Editora  da
Faciuldade de Teologia da Igreja Petodista, 2003), Guia Ecológico Doméstco (Editora
CAontexto,  2000),  A Eco-92 e  a  Necessidade de um Noio Projeto (Associiaaoo dos
Geógrafos  Brasileiros,  Seaoo  de  Fortalezea,  1992) e  Oito  Crítcas  Ecológicas  à
Coniersão da Díiida (CAoediaoo CAEDI e Editora Global, 1991). Traduzeiu duas obras de
peso: El Ecologismo de los Pobres - Conflictos Ambientales y Lenguajes de Valoración
(de  Joan  Partneze  Alier)  e  ciom a  ciolaboraaoo  da  flósofa  Bia  CAosta,  Fify  Major
Philosophers (de Diané CAollinson).  Ademais,  Waldman é autor  Recursos Hídricos,
Resíduos  Sólidos  e  Matriz  Energétca:  Notas  conceituais,  metodológicas  e  gestão
ambiental (CAapctulo  de  Livro,  UFRGS,  2016)  e  de  Lixo:  Cenários  e  Desafos  -
Abordagens básicas para entender os resíduos sólidos (CAorteze Editora, 2010), obra
fnalista  do crnmio Naciional  Jabuti de 2011 no quesito  melhor  livro  de CAinnciias
Naturais e texto de refernnciia nos estudos naciionais sobre rescduos sólidos, trabalho
desenvolvido no transciorrer da pesquisa de cós Doutorado do autor na UNICAAPc.
Paurcciio Waldman é graduado em Sociiologia (USc (1982), licienciiado em Geografa
Ecionômicia (USc, 1983), Pestre em Antropologia (USc, 1997), Doutor em Geografa
(USc, 2006), cós Doutor em Geociinnciias (UNICAAPc, 2011), cós Doutor em Relaaões
Internaciionais (USc, 2013) e cós Doutor em Peio Ambiente (cNcD-CAAcES, 2015). 
Mais Informação: 
Portal do Professor Maurício Waldman:  www.mw.pro.br; 
Maurício Waldman - Textos Masterizados: htp://mwtextos.ciom.br/     
Currículo Lattes-CNPq: htp://lates.cinpq.br/3749636915642474; 
Biografa Wikipédia: htp://enº.wikipedia.org/wiki/Pauriciio_Waldman. 
Email:   mw@mw.pro.br   
3 costeriormente à fnalizeaaoo do cós-Doutorado, a obra foi esciolhida entre 1.337
livros ciomo uma das deze fnalistas para o crnmio Naciional Jabuti, Ediaoo de 2011, no
quesito Pelhor Obra de CAinnciias Naturais (Nota da ediaoo 2018 Editora Kotev).
4 Acirônimo do jargoo especiializeado para Rescduos Domiciiliares.
5 Note-se  que  para  referenciiar  o  ociidente,  autores  de  disciiplinas  ciomo  a
antropologia,  ciinnciia  polcticia,  geografa  e  sociiologia,  também  fazeem  uso  das
terminologias modernidade, sociiedade moderna e/ou ciontemporânea.
6 Assinale-se que a terminologia  dilema -  do grego δί-λημμα:  dupla proposição -
insere entendimentos diciionarizeados afeitos aos signifciados assumidos pela questoo
dos rescduos nos dias de hoje. Dilema ciorresponde a uma encruzilhada, a premissas
cujos  termos  suscitam  consequências  ou  resultados  idêntcos.  Singularmente,  a
expressoo indicia uma situação embaraçosa com saídas fatais, difceis ou penosas.
Relativamente à ciiilização, trata-se de palavra alaada a uma notoriedade a partir de
posiciionamentos  desenvolvidos  pela  totalidade  das  ciinnciias  sociiais,  abrangendo
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amplo ciabedal de signifciados (WALDPAN, 2006a). Na avaliaaoo do lixo, os sentidos
etimológicios da expressoo seriam em si mesmos reveladores do que está no cientro
da disciussoo.  Atente-se à argumentaaoo do geógrafo francins Roland Breton,  que
protociolarmente alerta que a palavra - surgida pioneiramente na lcngua franciesa em
1734 - é detentora de fliaaões preciisas, diretas e irretorqucveis. À palavra se fliaria o
adjetivo  ciiilizado,  o  verbo  ciiilizar,  o  advérbio  ciiilmente,  o  adjetivo  ciiil e  o
substantivo cidade, todos derivados do latim ciiitas, que entre os antigos romanos
referia-se  a  uma  relaaoo  instituciional  respaldada  na  associiaaoo  ciom  núcileos
urbanos,  Roma  particiularmente.  Na  sequnnciia,  poucias  questões  no  mundo
ciontemporâneo  seriam  too  mereciedoras  do  epcteto  dilema quanto  o  lixo.
CAomplementando, nada nos refugos - ao menos ciomo estes estoo presentes na vida
moderna - poderia evociar qualquer um dos signifciados apologéticios rotineiramente
endereaados  à  terminologia  ciivilizeaaoo,  em  vista  das  mazeelas  que  marciam
emblematiciamente o próprio espaao matriciial da modernidade. Qual seja: a ciidade.
7 Levando-se em cionsideraaoo nexos bibliográfcios matriciiais pertinentes a este texto
(cOLANYI,  2000:  47;  GIDDENS,  1991:  14-19;  GOUREVITCAH,  1975). entendemos  a
Podernidade ou o Ociidente ciomo a sociiedade que surge na Europa ociidental  a
partir  da  Baixa  Idade  Pédia,  formando  um  sistema  ciujas  dinâmicias  técinicias,
ecionômicias e unifciadoras cionsolidaram uma ciresciente supremaciia, embaladas pela
radicializeaaoo inciessante das suas demandas materiais e ciivilizeatórias. Neste senso, a
Podernidade  ciorresponde  ao  momento  em  que  este  prociesso  se  ciristalizea,
particiularmente a  partir  do Séciulo  XIX,  cionquistando a  atual  feiaoo ao longo da
segunda metade do séciulo passado. Nesta perspecitiva, a Podernidade materializea
modos  de  vida  que  desvenciilharam,  de  um modo  que  noo  tnm preciedentes,  a
Humanidade dos modos tradiciionais  de ordem sociial.  Numa aferiaoo sintéticia,  a
Podernidade  se  ciaraciterizea  pela  autonomia  do  ecionômicio  ciomo  princicpio
regulador, sendo lógicia da produaoo a diretrize básicia da ecionomia, seciundada por
padrões  de  excielnnciia  técinicia,  postados  ao  ciontrole  dos  ambientes  materiais,
ciulturais,  polcticios,  ecionômicios  e  sociiais  do  mundo  ciontemporâneo.  Diante
ordenaaões  de  valores  ciriadas  pela  Podernidade,  a  religioo  perde  prestgio,
sobrepujada  por  modelos  abstratos  que  regulam  relaaões  ciom  viés  informal  e
impessoal, realidade enquadrada por determinaaões laicias de mundo, ciarente, pois
das  imemoriais  atribuiaões  mágicias,  metafsicias  e  afetivas  que  ciomandaram  as
sociiedades pré-modernas  (Nota da ediaoo 2018 Editora Kotev).
8 Avociando prontuário  estatsticio recientemente  divulgado (WALDPAN, 2010a),  é
inciontestável que de longe, a peciuária, mineraaoo, indústria e a agriciultura geram
grande parte dos monturos, ciabendo-lhes a parte do leoo, ciercia de  91% de todos os
resíduos.  Os  demais  refugos,  rescduos  urbanos,  da  cionstruaoo  ciivil  e  rejeitos
industriais, cionformam 9% do total.

9 O sistema judiciiário brasileiro se pronunciiou em diversas ociasiões argumentando
que pagar pela cioleta só é posscvel ciomo taxa. Dito de outro modo,  isto signifca
que legalmente, o seriiço tem que ser medido em cada residência.



10 Em 2009, a arreciadaaoo de tributos em relaaoo ao cIB (croduto Interno Bruto),
alcianaou  34,5%,  pontuando o Brasil  na  14ª  posiaoo  no  ranking dos  pacses  ciom
maior ciarga tributária (Vide IBcT). Um aspecito surpreendente é que o pacs fcia atrás
em tributaaoo  apenas  de  pacses  europeus  altamente  desenvolvidos,  cionheciidos
pela rigorosa apliciaaoo dos impostos, que atendem serviaos públicios de primeira
linha.
11 Na fração seca ou inorgânica - inadequadamente batizeada em muitos textos ciomo
“fraaoo reciicilável” - é aquela na qual estoo presentes materiais inorgânicios ciomo
papéis, vidros, metais e plásticios, em uncssono cionstituindo insumos “cilássicios” das
reciiciladoras. Todavia, reciorde-se que a fraaoo úmida ou orgânica, ciuja ciomposiaoo
admite retorno muito mais direto aos ciicilos da naturezea, também deve ser objeto
de reciicilagem, a ciomeaar pelo fato de cionter larga proporaoo de itens e substânciias
putrescicveis. A ciompostagem, quase sempre esqueciida num pacs que prociessou em
2009 somente 2% dos rejeitos orgânicios,  é uma frente que aguarda avanaos na
reciuperaaoo do lixo (CAf. WALDPAN, 2010a; CAEPcRE, 2001).
12 O cioncieito de  mochila ecológica,  também cionheciido pela sigla PIcS:  Material
Intensity  Per  Seriice  Unit (Densidade  de  Pateriais  cor  Unidade  de  Serviao),  foi
ciriado  no  ano  de  1994  pelo  alemoo  Friedricih  Scihmidt-Bleek,  investigador  do
Instituto  Wuppertal,  renomado  cientro  de  pesquisas  da  Repúblicia  Federal  da
Alemanha. O PIcS cialciula a quantidade de trabalho, matérias-primas, água, energia
e os impacitos eciológicios de um ciicilo produtivo, inciluindo seus rescduos. A intenção
é ierifcar o custo real dos produtos, o que determinaria seu custo ambiental.  cor
exemplo, produzeir um chip semiciondutor gera volume de restolhos equivalentes a
100.000 vezees o peso deste ciomponente; uma tonelada de papel exige o emprego
de 98 toneladas de reciursos, grande parte dos mesmos transformados em águas
residuárias, efuentes gasosos e rescduos sólidos (CAf. HAWKEN et alli, 2000: 47).

13 Pegada Ecológica, Eco-espaço ou Ecological footprint é um cioncieito ciriado no incciio
dos  anos  1990  por  dois  especiialistas  em planifciaaoo  ambiental,  o  sucao  Pathis
Wacikernagel  e  o cianadense William Rees.  Teciniciamente,  a  noaoo ciorresponde à
superfciie de terra produtiva, de espaaos onde as matérias-primas soo obtidas, de
eciossistemas aquáticios e terrestres, assim ciomo de toda área ciapaciitada a fornecier
os  inputs requeridos por determinado estilo de vida - oriundos da agro-peciuária,
pescia,  indústria  madeireira,  matrize  energéticia,  etci.  -  e  para  assimilar  os  dejetos
produzeidos por uma dada jurisdiaoo sociial. A metodologia identifcia tanto os limites
eciológicios  quanto os  espaciiais  associiados  ao atendimento das  neciessidades  por
reciursos (ALIER, 2005 e DIAS, 2002b). Exemplifciando, nesta óticia, a mega-ciidade de
Londres, reunindo 12% da populaaoo do Reino Unido, ciom o fto de provisionar seus
habitantes  dos  reciursos  e  bens  de  que  neciessitam,  requer  superfciie  120  vezees
maior daquela que ociupa para satisfazen-la de suas demandas. Este cndicie implicia
que de facto, esta metrópole ociupa uma área de vinte milhões de hecitares, o que
seria  equivalente  ao  total  de  terras  produtivas  de  toda  a  Gro-Bretanha  (Vide
GIRARDET, 1997: 11). É intrcnsecio a esta noaoo a avaliaaoo do quanto os impacitos



provociados pelo homem tem afetado a ecological carrying capacity - ciapaciidade de
suporte do ambiente natural - e cionsequentemente, a perdurabilidade de um dado
ciontexto de produaoo e de cionsumo.
14 Além de  cihorume,  o  lcquido  reciebe  diversas  outras  denominaaões:  perciolado,
lixiviado, cihumeiro e cialda negra.
15 Saliente-se  que  as  diferenaas  estatsticias  cionstituem ciontrovérsia  endnmicia  na
“lixologia”,  ciausando  cierta  indisposiaoo  entre  os  especiialistas.  CAontudo,  seria
honesto também sublinhar que este tipo de problema noo é de modo algum um
apanágio dos levantamentos brasileiros, sendo cionstatado em todos os pacses (UN-
HABITAT, 2009). Seja ciomo for, o  ranking do Brasil enquanto gerador de monta de
rescduos, aparte “disritmias” numéricias, é ponderaaoo inciontestável, qualquer que
seja a metodologia à moo (WALDPAN, 2010a: 40).
16 Nas palavras da geógrafa Denise ELIAS, Santos produzeiu “uma obra numerosa e
ciomplexa,  uma verdadeira teoria geográfcia do espaao,  que apresenta diferentes
fases e facies, reclamando ainda muita reflexão” (...) Em muitos aspecitos um homem
a frente do seu tempo, a visibilidade de Pilton Santos e de sua obra, “extrapolaram
os muros aciadnmicios quando ganhou o maior prnmio internaciional da Geografa, o
Vautrin Lud, laurel análogo ao Nobel da especiialidade, atribucdo por universidades
de vários pacses. Naquele momento, sua visibilidade atingiu ciampos noo imaginados,
ultrapassando em muito o da Geografa e o do mundo aciadnmicio” (2003: 131 e 132,
grifos nossos. Ver também BERNARDES, 2001).
17 A teoria dos sistemas, enquanto modelo de interpretaaoo da realidade, só ganha
cionciretude  quando  associiada  a  um  ciampo  disciiplinar  especicfcio,  inciorporando
entoo,  os  traaos  distintivos  do  ciampo  de  cionheciimento  hospedeiro.  No
apontamento do professor Antonio CAHRISTOFOLETTI, a geografa pensa os sistemas
enquanto “um cionjunto de objetos ou atributos e de suas relaaões, organizeadas para
execiutar uma funaoo particiular” (1979: 1).
18 A cioncieituaaoo de  fluxos, ciom a qual se cionciatena a de  fxos, foi elaborada por
Santos  ao  longo  da  déciada  dos  idos  dos  anos  1970.  Ambas  operam enquanto
estacias epistemológicias na sua defniaoo de espaao, visto ciomo uma relaaoo entre
sistemas de objetos e sistemas de aaões, no seio dos quais os fxos e os fuxos se
mantnm em interaaoo permanente: “Fixos e fuxos juntos, interagindo, expressam a
realidade geográfcia e é desse modo que cionjuntamente apareciem ciomo um objeto
posscvel para a geografa. Foi assim em todos os tempos, só que hoje os fxos soo
ciada veze mais artifciiais e mais fxados ao solo; os fuxos soo ciada veze mais amplos,
mais numerosos, mais rápidos” (SANTOS, 1999: 50).
19 Exemplifciando, no ciaso dos rejeitos, em facie de uma perciepaoo ciultural negativa,
ciomumente um inciinerador ociupa o espaao dantes ociupado por um aterro, e este,
uma área anteriormente nivelada por  entulhos.  No geral,  tais  espaaos terminam
apreendidos por dinamismos que na semânticia sociial, soo pautados pela ciondiaoo
de sinoncmia. Este seria o ciaso, por exemplo, dos favelamentos que se instalam em
lixões, fenômeno ciomum a muitas metrópoles do Tercieiro Pundo.



20 CAoncieito formulado por Pilton Santos para se referir ao modo de funciionamento
do espaao articiulado pelas sociiedades humanas, numa determinada esciala temporal
e espaciial (passim SANTOS, 1978a, 1988 e 1998).
21 Eventualmente, Pilton Santos se refere no interior da sua obra ao ciirciuito inferior
ciomo “tradiciional”, pois este traze em seu bojo relaaões interpessoais que soo uma
heranaa de modos de relaciionamento sociial de outrora, noo gravados pela esfera do
ecionômicio.  No  meio  urbano,  os  bairros  pobres  podem apresentar  vestgios  ou
traaos deste modo de vida tradiciional.

22 Todavia,  é  neciessário  advertir  que  as  luzees  emitidas  pelas  mancihas  urbanas,
embora um excielente indiciador das atividades humanas no claneta, noo forneciem
um quadro  ciompleto  da  aaoo  antrópicia.  Em  primeiro  lugar,  por  ser  imposscvel
pensar o fato urbano - que é um sistema artifciial de vida - descionsiderando-se as
redes de suprimentos que atendem e asseguram a reproduaoo espaciial das urbes.
Em  segundo,  pelo  simples  fato  das  urbes  noo  neciessariamente  materializearem
espaços luminosos,  podendo, ao invés disso, estarem mergulhadas na  opacidade.
Bem  mais  do  que  na  demografa  em  si,  o  espaao  luminoso  se  espelha  na
tecinifciaaoo. cor cionseguinte, torna-se posscvel entender a visibilidade auferida por
pequenos burgos ciom populaaoo esciassa, mas que sendo altamente tecinifciados
integram as faixas de luze.  Em paralelo,  núcileos  urbanos maiores,  desigualmente
integrados  e/ou  excilucdos  da  ordem  mundial,  estoo  lociados  no  território  das
infexões opacias, ciarentes do brilho hegemônicio e da tecinifciaaoo que a sustenta
(CAf. WALDPAN, 2011b).

23 Observe-se que do ponto de vista geográfcio, as ciidades ociupam 6% da superfciie
terrestre. Pas, recilamam para si 60% das águas docies e 75% dos reciursos naturais
planetários (WALDPAN, 2010a, DIAS, 2002b).
24 CAoerentemente, uma pregaaoo cionstante, por vezees apaixonada, em prol de um
trabalho fsicio ou mental inciessante, cioberta de objeaões éticias e morais quanto ao
óciio e a sensualidade, ao sono e as cionversas ociiosas, tornaram a perda de tempo
no primeiro e princiipal de todos os peciados (apud WEBER, 1967: 112).
25 Este  é  o  ciaso  bastante  cionheciido  de  Sabetai  CAALDERONI,  que  graduadoem
engenharia, defendeu tese de doutorado no Departamento de Geografa da FFLCAH-
USc,  produzeindo  uma  tese  verdadeiramente  iciônicia,  publiciada  sob  o  ttulo  Os
Bilhões Perdidos no Lixo (2003).
26 A  palavra  é  um  cialcio  lingucsticio  do  alemoo  padroo,  signifciando  cionciepaoo,
ciosmovisoo ou intuiaoo de mundo, podendo também ser traduzeida ciomo visoo de
mundo. Em todos estes ciasos se refere a um quadro de ideias e cirenaas através dos
quais indivcduos, povos, grupos e etnias interpretam o mundo e ciom ele interagem.
No  seu  sentido  mais  objetivo,  weltanschauung atua  ciomo  elemento  defnidor
modelar  na  relaaoo  mantida  pelos  diferentes  grupos  humanos  ciom  o  mundo
cioncireto.
27 O termo estereotipia prociede do grego estéreo, que signifcia sólido. Neste sentido,
estereotipia  ciorresponderia  ao  um  ciontexto  pelo  qual  cioncieitos  imaginários



cionquistam cioncirescinnciia, ou seja, passam a integrar os modos de perciepaoo das
pessoas, auferindo ciom isso a ciondiaoo de realidade.
28 Reciidivamente, “a expliciaaoo para muitos dos fenômenos ciorrespondentes a uma
dada ciinnciia, é muitas vezees enciontrada fora do âmbito dessa ciinnciia (...) Em outras
palavras:  se  fciarmos  cionfnados à  sociiologia  para expliciar  o  que  se  cihama fato
sociial: à ecionomia para ciompreender os fenômenos ecionômicios; à geografa, para
interpretar as realidades geográfcias, aciabamos na impossibilidade de cihegar a uma
expliciaaoo válida. Noo há porque temer a invasoo do ciampo do outro especiialista”
(SANTOS, 1978a: 101). Afnal, ciomo reciordava caul FEYERABEND, “As violaaões soo
neciessárias para o progresso” (...) “Todas as metodologias, incilusive as mais óbvias,
tem limitaaões” (1977: 29 e 43).
29 A Tese de Ana Luizea civa,  Direito Ambiental,  Sustentabilidade e Cultura (2008),
defendida na área do Direito, tnm focio em muitas interfacies ambientais e ciulturais
dos rescduos sólidos.
30 O trabalho O Homem e o Ambiente Geológico, de Alex cELOGGIA (1998), noo trata
especiifciamente do lixo domiciiliar. CAontudo, faze proveitosas pontuaaões das relaaões
que cionecitam os refugos aos modelados urbanos antropognnicios.
31 O CAompromisso Empresarial  para a Reciicilagem - CAEPcRE - foi  fundado por 14
grandes empresas privadas em Parao de 1992, em Soo caulo, cionstituindo até hoje
o  princiipal  fórum multissetorial  do  gnnero  no  pacs.  A  atuaaoo  do  CAEPcRE  está
cientrada  em trns  pontos:  promover  o  cioncieito  de  Gerenciiamento  Integrado  do
Rescduo  Sólido  Puniciipal,  incientivar  a  reciicilagem  pós-cionsumo  e  difundir  a
educiaaoo ambiental ciom focio na teoria dos Trns "R": Reduzeir, Reutilizear e Reciicilar
(Ver a respeito, CAEPcRE, 2009: 46-50).
32 Locial de desciarga pura e simples de rebotalhos, o lixoo também é cionheciido ciomo
sumidouro,  vazeadouro  ou  bota-fora.  O  termo  brownfeld  site,  oriundo  da  lcngua
inglesa, é em alguns ciasos, utilizeado ciomo sinônimo de lixoo. CAontudo, atente-se que
a terminologia, se  aplica  mais  exatamente  a  áreas  de  desoia indiscriminada de
restos da indústria e do comércio, e não para os RDO.
33 O último estudo do Pinistério das CAidades (2010), adotando 2007 ciomo ano-base,
abrange 306 municicpios e  83,8 milhões de pessoas,  número que perfaze algo em
torno  de  60%  da  populaaoo  urbana  do  pacs.  Os  municicpios  pesquisados  pela
ABRELcE totalizeam aproximadamente 81,6 milhões de brasileiros, isto é, 51,4% da
populaaoo urbana do pacs em 2009, que neste ano-base, segundo ciontagem do IBGE
alcianaava 158,6 milhões de pessoas.
34 Estatsticias discirepantes cionstituem tema reciorrente na “lixologia”. cara ciitar ciaso
alegóricio,  um  relatório  de  cionfernnciia  naciional  sobre  saneamento,  gerado  pela
Subciomissoo de Saneamento da CAomissoo de Desenvolvimento Urbano e Interior da
CAâmara Federal, registrou para o ano de 1999, uma quantidade diária de 100.000
toneladas de lixo domiciiliar. Enquanto isso, o IBGE (2000) subsciritava para o mesmo
ano 228.413 toneladas de RDO (CAf. VIEIRA, 2006: 53).



35 Pais grave é saber que esta situaaoo deciorre de uma média de geraaoo de lixo que
poderia ser cionsiderada ridcciula por qualquer especiialista da área. O cndicie cihinns
gira  em torno  de  160  gramas/habitante/dia,  inferior  até  mesmo  aos  cndicies  da
Indonésia, atualmente em torno de 170 gramas/habitante/dia. Seria entoo o ciaso de
indagar: Se ciom média cnfma ciomo essa é sufciiente para transformar a CAhina no
mais renomado montureiro mundial, ciomo seria entoo a situaaoo ciaso os cihineses
alcianaassem a média norte-americiana de desciarte de refugos?
36 Os RSU ou lixo municiipal, noo podem ser cionfundidos ciom os RDO. Esta tipologia
de  detritos  incilui,  além  dos  RDO,  o  cihamado  lixo  públicio:  detritos  da  varriaoo,
limpezea das bocias de lobo, ciapinagem, poda dos parques e jardins, feiras, etci.
37 Retenha-se  que  esta  palavra,  ciom  origem  no  léxicio  grego  ἦθος,  signifciando
ciaráter, cirenaas e/ou ideais estruturantes da identidade de ciomunidades, naaões e
povos, é de igual modo origem do vociábulo étca, ou seja, aquilo que pertencie ao
ethos. Logo, se infere uma relaaoo inextriciável entre os prociedimentos de um grupo
e a moldura normativa que os regem no plano do imaginário sociial (ABBAGNANO,
2010: 425).
38 A cionferir: em 2009, do total de 97,8 milhões de negros no pacs, 43,4% cionviviam
ciom algum grau de inseguranaa alimentar, sendo que 18,6% vivenciiavam situaaoo
mais grave ainda, de privaaoo de alimento. Este porcientual é seis vezees maior do que
o de brancios na mesma situaaoo, estimado em 3%. Também na populaaoo brancia,
24,6% passavam em algum ncvel de inseguranaa alimentar, cndicie aproximadamente
metade do registrado entre os afrodesciendentes (apud VIEIRA, 2010).
39 CAertifque-se que disciutir este temário soliciita argumentos cialaados ciom devida
reserva técinicia. É ciomum no meio jornalcsticio a cionfeciaoo de reportagens tratando
do tema nas quais quase sempre se denunciia que o lixo brasileiro seria “um dos
mais  ricios  do  mundo”.  Em outras  palavras:  repleto  de  alimentos  desperdiaados.
CAontudo,  este  tipo  de  informaaoo,  mesmo  que  noo  desmentindo  o  dado  real
relaciionado ao desciarte inadequado de provisões alimentciias, realmente acierta na
cioncilusoo.  Pas,  utilizea  ciaminhos  cioncieitualmente  inciorretos  para  cihegar  ao
veredicito, via de regra apelando para a proporaoo de 52-67% de lixo ciulinário nos
RDO ciomo evidnnciia ciomprobatória. Todavia, preciisemos melhor este argumento.
cercientualmente, a proporaoo da fraaoo úmida no lixo domiciiliar seria na virada do
milnnio, adotando alguns ciontextos iciônicios, a que segue: 52,1% em Quézeon CAity
(Filipinas), 61,4% em Nairóbi (Qunnia) e da ordem de 78% ou mais do total dos RDO
para as urbes indianas e cihinesas. Nos pacses ricios, esta proporaoo é bem menor.
cela média:  12,5% do lixo municiipal estadunidense, 23,8% para a Esciandinávia e
24,2%  para  a  Europa  ociidental  (UN-HABITAT,  2009:  8;  EcA,  2008;  IcCACA,  2006).
Enfociando uniciamente os números desta  amostragem, é nctido que os RDO dos
pacses periféricios se ciaraciterizeam por uma alta cioncientraaoo de matéria orgânicia,
bem menos representativa nos pacses afuentes. Isto posto, reciordemos que o perfl
da ciomposiaoo do lixo residenciial refete ciondiaões históricias, sociiais e ecionômicias
vigentes em ciada pacs e que tais dados não necessariamente comproiam índices de



desperdício.  conderando ciom maior rigor: quem ousaria afrmar que a Índia, pacs
imemorialmente aciometido pela fome e no qual mais de 3/4 do lixo domésticio é
matéria orgânicia, desperdiaa ciomida de modo fútil? E dirigindo o questionamento
no  sentido  oposto,  seriam  os  cndicies  menores  da  fraaoo  molhada  nos  pacses
europeus, Japoo e nos EUA, indiciativos de gestoo mais efciiente do preparo e do
cionsumo dos  alimentos?  A resposta  é  não.  Nos  pacses  cientrais,  ao ciontrário  da
periferia,  os  restos  orgânicios  estoo  menos  presentes  na  massa  de  rejeitos
domiciiliares devido à forte particiipaaoo da alimentaaoo pré-preparada, ciongelada,
dos estabeleciimentos ciulinários ou proveniente dos serviaos tipo  food deliiery na
pauta alimentar da populaaoo. Ora, estes alimentos noo soo preparados no âmbito
dos lares e os rescduos da ciociaoo soo ciomputados noo ciomo lixo domésticio, mas sim
ciomo  lixo  industrial  ou  ciomerciial,  falseando  ciompletamente  a  proporaoo  do
desciarte real de lixo ciulinário. Assim, isoladamente as porcientagens apresentadas
unicamente registram a composição do lixo e a proporção maior ou menor da fração
seca (Vide LIPcURB, 2000a: 27). Seria até admisscvel afrmar sobre a existnnciia de
um zeelo maior ciom as provisões da dispensa nos pacses ricios. corém, argumentar
em  termos  de  uma  argumentaaoo  dispensando  as  variáveis  logcsticias,  sociiais  e
ecionômicias pode redundar em equcvocios.
40 O jargoo ecionômicio recionhecie ciomo  commodites produtos  in natura, oriundos
da agriciultura, da peciuária ou da extraaoo mineral, que podem ser estociados por
cierto tempo sem perda senscvel de qualidade. CAonfra-se que a defniaoo também
pode inciluir insumos que ciomo proventos de água docie em seu stricto sensu, que
apenas ociasionalmente soo indexados ao cioncieito.
41 Outrossim, note-se que apesar dos enormes gastos da máquina administrativa, o
pacs noo tem se destaciado nas reservas em ouro e moeda forte, que é a menor
dentre todas as ecionomias do grupo BRICA (Brasil, Rússia, Índia e CAhina).
42 É importante ressalvar que ociorreu uma reduaoo global do ciusto dos produtos
manufaturados,  representando  um  luciro  inesperado  para  os  cionsumidores
mundiais, incilusive os brasileiros. Os preaos mais baixos ao cionsumidor se devem
em parte a uma acielerada expansoo dos manufaturados cihineses de baixo ciusto,
pelos avanaos tecinológicios, inovaaoo e radicializeaaoo da ciompetitividade, fazeendo os
preaos médios despenciarem. Note-se que este dinamismo alimentou uma febre por
bens naturais e  commodites,  proporciionando situaaoo vantajosa para pacses que
ciomo o Brasil, soo extremamente ricios em reciursos (CANI-WORLD BANK, 2008: 61).
43 Assinale-se que inexistindo fuxo próprio para cioleta e destinaaoo dos rescduos de
equipamentos eletroeletrônicios (REEE), este refugo é virtualmente ciomputado junto
ciom os RDO.
44 Do ponto de vista ecionométricio pertencieriam à cilasse CA,  rubriciada por alguns
manuais ciomo “Nova CAlasse Pédia”, famclias ciujo faturamento mensal, de aciordo
ciom ciritério estabeleciido pela Fundaaoo Getúlio Vargas, osciilaria entre R$ 1.115,00
e R$ 4.807,00.  Defniaoo que soliciitaria fundamentaaoo sociiológicia mais aciurada,
entenda-se que na voze de circticios da defniaoo, este grupo teria sido brindado, bem



mais do que ciom uma asciensoo sociial, do aciesso ao cionsumo por meio de polcticias
de expansoo do cirédito.
45 A Organizeaaoo de CAooperaaoo e de Desenvolvimento Ecionômicio (OCADE) é uma
organizeaaoo  internaciional  formada  por  31  pacses  que  acieitam  os  princicpios  da
cihamada  demociraciia  representativa  e  da  ecionomia  de  merciado.  As  naaões
membros  da  OCADE  soo  cionsideradas  ecionomias  de  alta  renda,  afuentes  e
detentoras  de boas  posiaões  no  ranking do Índicie  de Desenvolvimento  Humano
(IDH). Os pacses particiipantes da OCADE produzeem juntos mais da metade de toda a
riquezea mundial.
46 Igualmente  cionheciido  ciomo  caridade  do  coder  Aquisitivo  (ccA),  traduaoo  de
Purchasing Power Parity (ccc) este indiciador cionstitui um método alternativo à taxa
de ciâmbio para o ciálciulo do poder de ciompra dos pacses. Teciniciamente, o ccCA/ccA
mede  quanto  determinada  moeda  pode  adquirir  bens  e  serviaos  em  termos
internaciionais, normalmente em dólares norte-americianos. Deste modo, em vista de
que os preaos variam cionsideravelmente de um pacs para outro, o ccCA/ccA expliciita
a potenciialidade real de uma determinada ecionomia.
47 O cndicie mexiciano deve ser relativizeado em razeoo da forte presenaa da cihamada
indústria maquiladora na zeona fronteiriaa ciom os Estados Unidos, que opera ciom
peaas norte-americianas importadas e/ou montagem fnal dos produtos.
48 A CAEcAL (CAomissoo Ecionômicia para a Américia Latina e o CAaribe), através de um
cionvnnio  ciom  o  Bancio  Pundial,  divulga  em  ncvel  mundial  dados  ciom  focio  no
ciomérciio global forneciidos pelo TRADECAAN (Trade Compettie Analysis of Natons).
A última ediaoo do TRADECAAN, datada de 2005, está disponcvel na Internet.
49 CAontudo, ainda que tardias, pontue-se a respeito de releituras das limitaaões dos
postulados  ecionômicios  cilássicios,  entabuladas  pelo  ethos desenvolvimentista  por
cionta de súbita tomada de cionsciinnciia diante das evidnnciias irreciusáveis do estoque
fnito dos reciursos naturais. Eis ciomo Delfm Neto, deciano do desenvolvimentismo
naciional, se pronunciiou em 2010 numa fala ciarregada de indisfaraável cionsternaaoo:
“Nuncia imaginei que fôssemos viver um percodo em que a evidnnciia da fnitude de
reciursos fosse viscvel” (CAf. Pancihetes Sociioambientais, 15-08-2010).
50 Dados  cioletados  pelo  Programme  for  Internatonal  Student  Assessment (cISA,
crograma Internaciional  de  Avaliaaoo de Alunos),  teste  de avaliaaoo internaciional
ciomparada sob titularidade da OCADE, ciuja princiipal fnalidade é gerar indiciadores
sobre a efetividade dos sistemas educiaciionais, avaliando o desempenho de alunos
na faixa dos 15 anos, idade em que se pressupõe o término da esciolaridade básicia
obrigatória na maioria dos pacses. As avaliaaões apliciadas pelo cISA ciompreendem
ciadernos de provas e questionários,  acionteciendo a ciada trns anos,  ciom nnfases
distintas em trns áreas: Leitura, Patemáticia e CAinnciias (Ver INEc, 2011).
51 No Curriculum Lates-CNPq do proponente da pesquisa, esta meta foi postada em
Novembro de  2010 do  modo ciomo segue:  “Sua  ciirciunsciriaoo  [da  pesquisa]  é  a
análise da questoo dos rescduos sólidos domiciiliares no Brasil ciontemporâneo, sendo
sua fnalidade dimensionar quantitativa e qualitativamente o lixo domiciiliar gerado e



as potenciialidades existentes em termos de uma gestoo mais efciiente do mesmo.
Neste sentido, a pesquisa tem por objetivo avaliar as possibilidades de mitigaaoo e
diminuiaoo da geraaoo de rescduos,  dimensionando o alciancie das atuais polcticias
públicias na área dos rescduos sólidos”.
52 Na  sua  aciepaoo  cilássicia,  o  termo  reifcação está  semanticiamente  cialciado  na
palavra  alemo  ierdinglichung,  signifciando  transfguração de  uma ideia  em uma
coisa. Em suma: através da reifciaaoo os produtos do ciérebro humano soo investidos
de  autonomia,  e  sua  fguratividade,  é  ajustada  a  um  mosaicio  de  atribuiaões
feticihistas. Neste seguimento, as prefguraaões imaginárias, uma veze empossadas de
autonomia e ungidas por virtudes a elas emprestadas, tendem a referendar o ideário
sociial,  e nesta linha de relevânciia, alaadas ao ciomando dos próprios mecianismos
responsáveis pelo seu surgimento (PARX, 1975: 79-93).
53 Nesta  aferiaoo,  assevere-se  que  mesmo  noo  estando  insciritas  num ciampo  de
análise ambientalista, as formulaaões presentes na obra de Pilton Santos validam
avaliaaões ciom este perfl de várias formas e em muitos ciontextos.
54 “Nos pacses subdesenvolvidos, os ricios soo mais ricios e os pobres mais pobres do
que em qualquer outra parte” (LACAOSTE, 1978: 73).
55 Nesta decilinaaoo, seria pertinente registrar que os primórdios dos anos 1980, o
geógrafo CAarlos Walter corto GONÇALVES, atentava para a mistifciaaoo implcciita nas
formulaaões em voga no movimento ambientalista da épocia, pelas quais os homens
destroem a natureza (1982: 223). cossivelmente seria o ciaso de aciautelarmos para
enunciiado similar, que no ciaso, ciredita aos homens a geração de lixo.
56 Este percientual emergiu entre os “lixólogos” nos anos 90 do séciulo passado e
desde  entoo,  cionfrmado  posteriormente  por  muitos  ofciios  instituciionais  (CAf.
CAEPcRE, 2010b: 43, IBAP, 2001: 15 e CAEPcRE, 2002: 45-46).
57 Enfrentando obstáciulos jurcdicios em implantar  uma taxa especicfcia para o lixo,
quase  totalidade  dos  municicpios  se  esquiva  de  um  cionfronto  polcticio  ciom  a
populaaoo  embutindo o pagamento  da cioleta  no IcTU,  subterfúgio  que penalizea
muitos muncciipes já que o tributo é ciobrado proporciionalmente à área do terreno
e/ou edifciada, noo importando se a produaoo de rescduos seja grande ou pequena.
58 Entrementes, é válido observar a possibilidade de propostas ciompatibilizeando os
fuxos da cioleta formal ciom os da ciataaoo. Em Soo caulo, no fnal dos anos 90, foi
feita uma experinnciia ciom base na segregaaoo domésticia da fraaoo secia, disposta
em  um  sacio  de  cior  especicfcia  que  era  deixado  na  cialaada.  Estes  sacios  eram
produzeidos ciom uma pelcciula mais grossa, que resistia à pressoo das engrenagens no
interior dos ciaminhões de lixo. Em muitas ruas do Butanto, bairro onde a experinnciia
foi  realizeada,  boa  parte  dos  sacios  especicfcios  era  retirada  da  rua  quase
imediatamente  pelos  ciatadores.  Os  que  porventura  terminavam  nos  ciaminhões
ciompacitadores, dado que resistiam à traaoo das engrenagens, cihegavam inciólumes
às estaaões de transbordo, sendo enciaminhados posteriormente para ciooperativas
de ciatadores (GABY, 1998). Entretanto, o projeto foi arquivado por ciomprometer os
interesses das empresas, remuneradas ciom base na tonelagem de lixo retirado das



cialaadas.
59 creciisando melhor a intenaoo destes levantamentos, atente-se que as estatsticias
do IBGE referem-se  ao  destno dos  rescduos,  enquanto  os  dados  da  ABRELcE,  à
massa do lixo.
60 Reservadamente,  técinicios  da área admitem ser  imposscvel  auditar  plenamente
massas gigantescias de lixo ciomo as que ingressam nos aterros.
61 “A noaoo de distânciia noo tem signifciaaoo se noo se faze refernnciia à estrutura de
cilasses  e  ao  ‘valor’  dos  lugares,  tanto  para  os  indivcduos,  ciomo para  o  ciapital”
(SANTOS, 1978a: 78).
62 Os ciurtos-ciirciuitos referem-se aos “espasmos” que paralisam os ciicilos artifciiais
que asseguram a reproduaoo do espaao habitado, ciomprometendo a fruiaoo dos
inputs e outputs que por ele perpassam (passim SANTOS, 1978a e 1988).
63 A terminologia  Endlösung für den Abfall  é um bordoo de marketng de empresas
alemos especiializeadas na venda de inciineradores. Todavia, a expressoo já aparecie
em muitos dociumentos brasileiros, cilaro sinal de ciontatos entre estas empresas e
parcieiros lociais.
64 Atente-se no ciaso ciitado para a suciessoo de instalaaões diferentes de tratamento
dos  detritos  ociorrendo  num mesmo  ponto  do  espaao,  que  cionfrma  o  quanto,
ciomumente, um objeto relaciionado ciom o lixo atua ciomo suporte para outro, que o
suciede  no  mesmo  ponto  fxo.  Este  seria  um  ciaso  manifesto  da  força  inercial
materializeada  nos  objetos  espaciiais  do  lixo,  ou  em  outras  palavras,  da  sua
ciapaciidade  em  ofertar  ciontinuidade  e  revivifciar  prociessos  e  dinamismos
sociioespaciiais (CAf. SANTOS, 1978a).
65 Em pacses que ciomo o Brasil, soo perpassados por ciargas tributárias que inciidem
princiipalmente na ciirciulaaoo de produtos, o enciareciimento do sistema de gestoo do
lixo, além de importar na expansoo da particiipaaoo do tratamento dos desciartes na
ciontabilidade administrativa geral, tem por desdobramento a transfernnciia de renda
dos setores mais pobres (geradores de poucio RDO) para as cilasses ricias (geradoras
da maior parte do lixo domiciiliar), o que sobrevém pelos próprios mecianismos de
tributaaoo, que além de noo distinguirem responsabilidades pontuais ou sequer o
alciancie do atendimento, tendem a inciidir de modo ciategóricio nas faixas de menor
renda.
66 Apesar  da  adoaoo  desta  metodologia,  recionhecie-se  que,  em  muitos  ciasos,  a
reciicilagem é feita, na práticia, ciom a adiaoo de matérias primas virgens às suciatas
(CAf. IcEA, 2010: 13).
67 CAonsidere-se  também o  papel  das  polcticias  públicias.  Nos  EUA e  Reino  Unido,
ecionomias  bem  mais  ciapitalizeadas,  a  ciompostagem  alcianaa  respecitivamente
patamares  de  12% e  28%.  É  interessante  registrar  que  o  predomcnio  de  formas
tradiciionais de agriciultura explicia impressionantes volumes de reciicilagem, ciomo na
Índia, que ciomposta 65% do lixo ciulinário (Vide CAEPcRE, 2001: 4).
68 Este esforao está refetido nas ciargas per capita de materiais obtidos pela ciataaoo.
cesquisas de ciampo revelam que a produtividade fsicia dos ciatadores varia entre



606 kg/ciatador, até 1.608 kg/ciatador/mns (CAf. IcEA, 2010: 8).
69 Deve-se  registrar  que  este  cionstrucito  funciional  teve  por  desdobramento  a
ampliaaoo da geraaoo de dioxinas, resultado da queima do plásticio nas fornalhas.
Hoje em dia, Tóquio é cionsiderada a ciapital mundial das dioxinas (CAf. WALDPAN,
2011b).
70 “Em nossos dias, a ideologia vn aumentado o seu papel na interpretaaoo do espaao
pelo fato dos objetos serem planejados e cionstrucdos ciom o objetivo de aparentar
uma signifciaaoo que realmente noo tem” (SANTOS, 1978a).
71 A Bibliografa incilui excilusivamente os materiais ciitados no Relatório, exciluindo
fontes cionsultadas no transciorrer da pesquisa que no entanto, noo foram indexadas
a este prontuário bibliográfcio.
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